
Precios de suscripción 
ICADIÍID 2,00 pesetas a l i 

C B O V I N C I A S 9/X>7taa. t i faa«r tn 

P A G O A D E I i A N T A D O 

F & A N Q U B O C O S C X S T A S O 

MADEIB.—Afio XlV.—Jíúro. 4.601 SoOBinfro 13 de «brl l de 19S4 CIKGO EDICIOIVXa D I A B U S A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . . C O L E G I A T A , 7 . T e l é l o n o s 3 6 5 M . y 3 ^ M 

Un ensayo cunoso 
Cooperativa de producción 

obrera eo Madrid 

Los o b r e r a s del r a m o d e const ruoción. 
de M a d r i d , c u y o s d i v e í s o s oficios a t r a ­
v i e s a n u n a g r a v o crisIS d e « p a r o forzo-
soir, i n t e n t a n o i ^ a j i i z a r u n a Coopera t i ­
va de p r o d u c c i ó n que , d i r i g i d a p o r téc­
n i cos de l a a r q u i t e c t u r a , se e n c a r g a r a 
de co j j s t ru i r edif ic ios po r u n t a n t o a l ­
zado . E n t r e los q u e p r o y e c t a n t o m a r a 
s u caxgo se e n c u e n t r a el d e s t i n a d o a 
u n a R e a l A c a d e m i a . 

E l r a m o d e c o n s t r u c c i ó n d e ed iñcñ r s 
e s e l m á s a d e c u a d o p a r a l l eva r a c a b o 
u n e n s a y o d e e s t á i i íaole . Los o b r e r o s , 
en efecto, n o n e c e s i t a n r e u n i r c a p i t a l e s 
p a r a a d q u i r i r l a f á b r i c a o t a l l e r , <jue es 
en l a ed i f icac ión el s o l a r p r o p o r c i o n a d o 
potr el q u e c o n t r a t a con l a C o o p e r a t i v a ; 
n o exig» t a m p o c o la a d q u i s i c i ó n de cos­
t o s a m a q u i n a i T a , y l a s h e r r a m i e n t a s u t i ­
l i z a d a s s o n g e n e r a l m e n t e p r o p i e d a d del 
m i s m o o b r e r o ; l a s p r i m e r a s m a t e r i a s 
( m a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n ) p u e d e n p a ­
g a r s e c o n los m i s m o s p l azos de l i m p o r ­
te de l a c o n s t r u c c i ó n q u e a b o n e el q u e 
l a e n c a r g a , y , e n c a s o necesa rdo , n o ofre-
,cerá g r a n d i f i cu l t ad a d q u i r i r l a s a c ré ­
d i to . A ñ a d a m o s , p o r o t r a p a r t e , q u e l a s 
c i r c u n s t a n c i a s e n q u e s e e n c u e n t r a l a 
i n d u s t r i a f a v o r e c e n t a m b i é n e l « n s a y o . 
L a ed i f i cac ión se h a e n c a r e c i d o , n o só­
lo p o r l-a e levac ión d e s m e s u r a d a d e ' p r e ­
cio d e loa s o l a r e s , s i n o t a m b i é n p o r l a 
de l o s m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n , pon 
•la r e d u c c i ó n d e l a j o m a d a de t r a b a j o , 
y m u y e s p e c i a l m e n t e , p o r l a «de l ibe ra ­
d a l e n t i t u d » d e l a m a n o de o b r a , est i -
t o á n d o s e el r e c a r g o en es te r e spec to (se­
g ú n e x p e r i e n c i a s q u e p u e d e e fec tua i t o ­
do el m u n d o ) e n u n 300 a 400 p o r 100 
sob re l a base d e 1914. Obedece e s a ac t i -
txidf de l e l e m e n t o o b r e r o , s e g ú n u n o s , a 
l a y a f a m o s a «ola de pe reza» q u e inva^ 
dio a l a hT iman idad , c o m o c o n s e c u e n c i a 
de l a g r a n g u e r r a ; s e g ú n o t ros , a s e r 
e s t a t á c t i c a olbrera p a r a e v i t a r el ¡paro 
forzoso, s i n t e ñ e n en c u e n t a q u e el en -
caxec imien to de l p r o d u c t o d i s m i n u y e el 
c o n s u m o , o c a s i o n a n d o l a p a r a d o ] s de 

-fal ta d e v i v i e n d a s y p a r o forzoso en el 
r a m o d e edi f icac ión. 

E n o t r o s sec to res i n d u s t r i a l e s se h a 
i n t e n t a d o r e m e d i a r e s t e m a l po r la de-
ncHnirrada t a g k n i z a c i ó n , t r a b a j o a des­
t a jo , p o r p i ezas , e t cé t e r a , n o s i endo r a r a 
l a opos ic ión de l o s o b r e r o s , q u e t e m e n 
q u e el c a m b i o de t á c t i c a n o p r o d u s c a 
o t ro r e s u l t a d o q u e el e n r i q u e c i m i e n t o del 
p a t r o n o , s in l l ega r l a v e n t a j a a l consu ­
m i d o r . 

"Desapa rec ida l a i n t e r v e n c i ó n del p a ­
t r o n o (que es f r e c u e n t e m e n t e en la in-
d t j s t r i a de l a c o n s t r u c c i ó n u n a n t i g u o 
o b r e r o q u e se c o n v i r t i ó e n e m p r e s a r i o ) , 
el a r g u m e n t o q u e se o p o n e a l c a m b i o 
de t á c t i c a del o b r e r o p i e r d e su fuerza , 
y ai, r e a v i v a n d o la a c t i v i d a d a l e t a r g a ­
d a del o p e r a r i o , se a b a r a t a s e l a ndifl-
r a c i ó n , a l m i s m o t i e m p o que a u m e n t a b a 
e l ' r e n d i m i e n t o y l a r e t r i b u c i ó n dei ope­
r a r i o p o r j o m a d a , n o i x )d r í amos m e n o s 
de f e l i c i t a m o s t o d o s d e l a i n n o v a c i ó n 
p r o d u c t o r a de t a n exce len tes r e s u l t a d o s . 
Seirla el f ac to r m á s p o d e r o s o p a r a el lo­
g r o d e l a a p e t e c i d a c o n s t r u c c i ó n de ca­
s a s b a r a t a s , f ac to r m á s eficaz q u e l a s 
m e d i d a s g u l » e m a í i v a s h a s f a a h o r a odop-
t a d a s ; y n o h a y (jue o l v i d a r q u e es l a 
m i s m a c l a se o b r e r a l a q u e m á s suf re 
p o r l a f a l t a de t a i e s c a s a s . 

N o h a y q u e o m i t i r t a m p o c o q u e el E s ­
t a d o f avorece el d e s a r r o l l o del m o v i m i e n ­
to c o o p e r a t i v o en s u s t r e s c l a ses de p ro ­
ducc ión , c r é d i t o y c o n s u m o con exen­
c iones t r i b u t a r i a s m.uy e s t i m a b l e s , y, s in 
e m b a r g o , n i e n E s p a ñ a n l ' C ü el e x t r a n ­
je ro , con excepc iones q u e c o n f i r m a n l a 
r eg la , l a s C o o p e r a t i v a s d e p r o d u c c i ó n 
i n d u s t r i a l obrei"a h a n c o n s e g u i d o el des­
a r r o l l o q u e , c o n s i d e r a d a s desde el p u n ­
to de v i s t a t eó r i co , e r a de e s p e r a r ob­
tuv iesen . 

E x p e r i e n c i a s c o n c r e t a s , -xisladas, m u e s ­
t r a n q u e m i e n t r a s el o b r e r o , conver t i ­
do e n pequcíüo p a t r o n o , con a u x i l i o de 
Uno o d o s ríe s u s c o m p a ñ e r o s de oficio, 
a q u i e n e s p a g a u n j o r n a l , l o g r a n o po­
c a s v e c e s r e s u l t a d o s f ruc tuosos que lo 
conv ie r t en en p a t r o n o , si se a s o c i a sob re 
la b a s e d e r e p a r t o de los benef ic ios 
obteneido's p o r l a o b r a p o r a j u s t e con­
t r a t a d a , l a asrvrJación es c a u s a de 
f r ecuen tes d i s c o r d i a s y t e r m i n a con l a 
o b r a e n c a r g a d a . 

E l r e s u l t a d o de l a e x p e r i e n c i a p o n e 
Hnte n o s o t r o s , p o r lo t a n t o , u n i n t o r r o -
í i an te resipccto a l a s u e r t e que p u e d a 
cabe r al e n s a y o q u e a n u n c i a m o s ; y ese 
i n t e r r o g a n t e FoTamente p u e d e se r ron -
t<*.ítaflo po r l a m i s m a r e a l i d a d . De t o d a s 
í^nertcs, el e n s a y o m e r e c e l a p u b l i c i d a d , 
a&í corno que s u s r e s u l t a d o s , f avo rab l e s 
o a d v e r s o s , s e a n conoc idos p o r el pú-
Mico. 

Emilio MlftANA 

[Una alocución de 
Primo de Rivera 

o 

Por medio de la Radiotelefonía fué 
transmitida a toda Espafía 

EJ presidente del Directorio dirigió ayer, 
por medio de la radiotelefonía, la siguierite 
alóoudiáii: 

«Primera vez que me veo ante el aparato 
de maravillosa invención que ha de recoger 
mis paJabi-ae para d-^fundirlas acaso por el 
mundo, las primeras qiue he de pronunciar 
€on xm rotundo, categórico j entusiaeta ¡ Viva 
Bspafia! 

Es ta España tan amada de los que la co­
nocen, tan calumniada de los que 1» ig^no-
ran, porque a la absurda leyemda negra do 
su crueldad y de su ignorancia colaboran a 
menudo—¡ veígüen^a da decirlo!—.algunos es­
pañolee que, por pasión o soberbia, o por 
fatuidad de scibiduríii, según ellos incom-
prendida, lu) vacilan ante la d'iíamación y 
ultrajo de la madre Patria. ¡ ̂  iva-, pues, es ta 
Espíiña, do glorioso pesado y de presente 
lleno de esperanzas, cuna de hombres cum­
bres en todos los tiempos y de mujeres tan 
l>ellas como buenas, tan herol'cas para el 
(sacrificio como tiernas jMira el amor! 

Quisiera que millones de iteres oyeran v 
supieran de una ve/, para siempre que la 
más injusta imputación que se ha hecho a 
este pueblo es la de 'Ingobernable, cuando 
es tan dcir-'il y perspicaz, tan sagaz y de 
buen sentido que s« gobienia solo, y ni mu­
chos lustros de abdicaclVsnes y claudicacio­
nes del Poder público ante todas las auda­
cias, violencias y desafueros de minorías sin 
otro ambiente que la coacciún le hau hrclia 
[>erder el amor a. sus tradiciones ni el riís-
peto a sus autoridades, couservaudo la fi'> 
en sus creencias, el amor a sus Reyes y la 
confian'/a en SVTS Roldados, que aun con má,s 
derrotas que victorias en el último si;.;lo 
—compensaí-'tin hist<5r:!'a do otros de conti­
nuos triunfos—. sfJjcu ofrecer generosamente 
SUJS vidas en empresas de honor o de liris­
mo y culminarían lo heroico si creyesen en 
peJfgro ©1 patri osolar o su amada indopen-

I dencia. 

1 Uoor a t i , pueblo espai"ioI, que mereces 
todos los esfuerzos pa ia hacerte grande y 
libre, que no lo eras, abfaidouailo en tus 
intereses vitales y tiranizado por los que se 
iuiponiau por usurpadoras organifeae-iones llé­
galas de incontrastable fuerza! 

Ahora eres libre, y mú» lo vas a ser cuan­
do libremente, y por expresión de tu volun-
tud soberana, marques los rumbos jxjr don­
de quieres ir y designes los hombres que 
han de ser tu guía. I 

Y níientras tanto, manten tu fe y sost'ón ! 
tu ecuanimidad, que nadie podrá contra t i ; I 
hazte bueno, hazte culto, y trabaja, que lo 
uno lleva lo o t ro ; ama a la, humanidad, que 
es concepto bárbaro el de creer que el ex­
tranjero es eii<»nigo, y a m a especialmente a i 
los hijos de tus witepa.sados, que hoy pi;e- ; 
Wan lai naciones arnerlcanae que contra es- i 
lUf tzo de .sacgw, .¿^ .le d i l tu ra n jda podrá !a ! «f-f'^'^do para sus m 

Han sido nombrados once I 
gobernadores civiles 

o 

«Es el primer paso de transición 
hacia ci régimen de normaadad> 

Su majestad el Bey firmó ayer los si­
guientes nombramientos ée> gobernadores ci­
viles: 

Seyilto, d<a Baíael Mafioz Lotaa te , abo­
gado. 

N a n m , don Modesto Giménez d« Bentro-
sa, catedri t ico. . 

Badajoz, don Agustín Vsn-Baubergrhen, ex-
gobemador. 

Ciudad Real, don Jácobo Díaz EacribMío 
ex diputado provincial. 

UñelTa, don José Andrade, es gobernador 
militar. 

Cádiz, don ¡Pedro Lozano, ex gobernador 
militar. 

Toledo, don Joaquín Caistaño de Mendo­
za, funcionario del ministerio de I» Gober-
uación. 

Ln^O, don Tacobo Várela Menéndez, cate­
drático. 

Gaadalajara, don José García Cernuda, 
abogado. 

Aíava, don Pedro de la Breña, general de la 
reserva. 

León, don Alfonso (lómer Barbé, ex gober 
nador miUtar. 

. . • » * 

E n la Presidencia facilitaron la siguiente 
nota : 

«.\1 someter a su majestad loio nombra­
mientos de gobernadores para algunas provin­
cias, con carácter meaamonte clMl, el Direc­
torio est ima de su deber haiíer constar, con 
viva y acendradla sJíisfacciún, los relevantes 
y iiifritorios servicios prestados leal y pa­
trióticamente por todos aquellos a quienes 
se crmfir'ó el sroblerno de las provincias, solu­
cionando problemas de verdadera comp!«>ji-
¿:d y tnase<>v.i'J<>rcia en cuantas ocasiones tu-
\ieron i;c-(ie«idad de afnjntarios. 

Prueba ev<ídente del celo y acierto de­
mostrados ¡eu el ejercicio de tan importarita 
mis.ión es el acuerdo que con gran comfJaísen-
cia adoi>ta el Directorio, de reiterar su oon-
fianza y profionei- a su majeí^tad la continua-
íWm en sus oargos de los que por ¡m)M^rio 
lecal han nasEído a la situación de reserva. 

IJO/S nombnimientos firmiMlos hoy señalan 
el p i 'mcr iiaso de transición hacia el régi­
men de eorma'idad. que el Gobierno, con el 
mayor fervor ansia pueda quedar rápidamen­
te establecido.» 
— . •— . . » » * . . ~ — ™ - — . . ^ 

Congreso de Educación 
Católca 

L-O D E L D I A 
Una Empresa gigantesca 

^33^ 
. Nunciatura apostólica, de cuya altísima pru-

,_ , . , . . . . . dencia teníamos pruebas a diario y por un 
H a c e y a a l g u n o s d iaá n o s t r a n s m i t i ó j,;^,;,,.^j.^do .eloso v ejemplar, tanto por su 

el t e l ég ra fo dcbde Va lenc ia , r e f i r i éndose , j.je,„,;a ,.omo por su virtud.» 
a l a i a f o n u a c i ó n de u n per iód ico d e j . Contrariamente a los que estiman desde.j 
a q u e l l a c a p i t a l , l a n o t i c i a de u n a E m - I el campo liberal que el decreto tendrá un 
p r e s a g i g a n t e s c a c o n s t i t u i d a p o r e l emen- I carácter transitorio, el corresponsal del «Os-
t09 e í^müoles , i ng l e se s y a m e r i c a n o s , servatore> espera que será duradero y ve en 
con el n o m b r e de S o c i e d a d Espaf io la de I ]'} ,«""'i' I"ueba de que la iglesia no ha con-
I n d u s t r i a s v t r a c c i ó n e l éc t r i cas . M ' ^ t ' " ' " " ° ' " ' ' ' ™ % ' ' f" ^^,''«^°<-''°" 

de la persona que pcí-souinca la noble v cns-
tianv nación española». 

Nada de lo que an lwede , repetimos, ©s 
una novedad para IOK lectores de KL DH-
PA'ri 'i, pues en ti'vmincí; muy semejantes 
liemos e«crit(i sobre la -Uinta Kclc^iásHca. 
Sin etiibar^o, cnteudenjos (pie iiiteresurii co­
nocer la tomia como se presenta al nuindo 
i'atólieo la in,enciona<la innovación en el ejer­
cicio del real Patronato. 

£/ censj electoral 
Dos i-oiisideraciones nos sugiere ol decie-

to de íoruiuti'ón del nuevo censo electoral, 
publicado ayer eu la <,<G!«ceta;). Kciicrese uua 

l a la coiiuío-^ic-ión de las .luntas pioyiiiciaies 
j y iiuiuicipa.es, y vors.» la otra sobre la ex-

leuis:>úu del voto concedido a la mujer. 
Es e\'!dtnl« que el autor de la ley;, JOh-c-

tora.!, de l'.IO'V" iiusi'ó las máxiiua.s garanlias 
i de imparcialidad y leclilud al designa:' las 
I persouas que liabiim de integrar las .Juiíiiis 
\ i\i\ censo, y que, cu s^raii )>artc, vi') reali-
i zudüs .s'us propór.itüs ;J1 e'iiiiiiiar do ellas a 
I todoí; loií elementos políticos. 

y t r a c c i ó n e l éc t r i cas . 
No se t r a t a de u n p r o y e c t o s in prece­

den te s . S i n g r a n esfuerzo e s t a b l e c e r á n 
los l ec to res el en l ace de lo q u e a h o r a 
se a n u n c i a con l a s i n f o r m a c i o n e s y co­
m e n t a r i o s a que dio a n t e s l u g a r c i e r t a 
ofeíria de c a p i t a l e .xtranjero p a r a la cons­
t r u c c i ó n del f e r r o c a r r i l d i r ec to de Va-
lenicia a M a d r i d . 

D e b e n n o t a r s e , « in e i u b a r g o , l a s g r a n ­
des d i f e r e n c i a s de c u a n t í a y a u n de con­
t e n i d o e n t r e l a s c a r a c t e r í s t i c a s <iuc sa­
l ie ron a luz de aí juel proyecí t ) y las q u e 
se p u b l i c a n de l a c t u a l . El Madr id-Va^ 
l e n c i a a p a r e c e a q n í conve r l i do en cua ­
t r o l i n e a s f é r r e a * : . \ l g e c i r a s - f r o n t e r a 
f r ancesa , Requ í -na -Baeza , e s t r a t ég i co do 
l a A l p u j a r r a y el m i í m o que e n t o n c e s 
se a n u n c i ó , . Tos 900 mi l lones de c a p i t a l 
de l a prjiViitiva C o m p a ñ í a se t r a n s f o r ­
m a n en 3.000 mi l lones de ob l igac iones , 
s u s c r i t a s , en p r ev i s ión de l a f a l t a do di- , ^ , , , 
ñ e r o / e s p a ñ o l , p o r c a p i t a l i s t a s ing leses , |'^'^'^'^ la . e.enientos iK-lnicos. La ..xpcne, 

, , , •, 1 - 1 ''"»• '.<> obstante, lia ini^sto d̂ - relieve eu e 
y, / o b r e todo , p o r u n g r u p o de mdus- , ^ t,.^^,,^^.,„.^,, ^,. ^^^,^^^ J^^^_^ 1̂ ^̂  d¡li,.u¡u«íes o . c 
t r í a l e s n o r t e a m e r i c a n o s , q u e h a c e n ÍTTS ,^ ,^,,„„,,„^ 1̂ ,,,,,.,„,^, ,„„,,;,,,„,„„;„„t„ a,,, unos 
a p o r t a c i o n e s «en o b r a a Ojecil tani. E l , orL;anisiiios lormadus po: e.\c< ,,ivo núnieru de 
negoc io fe ero vi.Trio, p r i n c i p a l "o exclu- [jcrsoims. 
sivo de l a p r i m i t i v a E m p r e s a , se cun- ¡ _Eara ;.l)vi:\r t^iles iuconvaiiitnt. 's, ha sim-
v ie r t e , a ;i>esar de s u g r a n rtesai rollo en i>'-ili;4ido cons vlei-alilenfiente el Pií.-.-torio el 
l a n u e v a en accesor io de o t r a s ¡tirrrn-i •'"*"-'^'"-'no u^ l.is .Imitas MOC van a inl-^rve-
les exp lo t ac iones i n d u s t r i a l e s . Y, en fin, ! "'"• ' " ''' elaboración del ,n:eyo C.M-o, y aun 
. l ^ a . t o p i a n se d e c o r a r o n detalhes < - , , ; - ; ; | : ; J - ^ . ^ ^ ^ ^ . ^ , : ^ - - ^ -
i n t e r e s a n t e s como el a n u n c i o ¿ e e .u - j ,^ , . , j ,^ ,^ ,̂ ,̂ .̂̂ ,,.̂ ,̂  eon t r i l a , entes d . 1,-̂  ¡me-
p l ca r , a l n w s de la conces ión del Gobier- ; ,,|„^ j,„,. ^| „,^,^,(,„ , ^, •,,,'„.,^,„ ^ a n 
no , SO.OCH), o b r e r o - , d e d a r s e eriipte<-) a ; ,̂ e l e J m d a r en p¡ovt.;-!i<, d« la pure/a de la 
2.0C0 tóenicos m i l i t a r e s y de ser e jecuta-^ fun.-ióu et;í-oHicudada s, diehas cntldudes. 
do en c inco a ñ o s . _ T̂ '>"_ 1<> que al sufiairio IfUk-nico se reti. re, 

P o r s u p u e s t o , que p a r a q u e se haf;-a | insistirnns en las ol)fpiTfic>mes que HOÍ; sn-

Propósitos de la Unión 
Patriótica Madrileña " 

Apoyo al Directorio o cualquier 
Gobierno en cuanto signifique or­
den, autoridad y mcralización de 

las ccstumbrís 

*v 

iSe ruej.'a a los e.TpositOres que todavía no 
tengan sefíalado local, que pa.sen por la Bi­
blioteca Nacional, paseo de Koeoletos, de diez 
a dooe da la mañana y de cuatro a seis d« 
la tarde, antes del próximo martes , para 

cnt inl ' i q u e d a di í 'ho «1 E s l n d o debe ga­
r a n t i z a r el interé.s y l a ¡i .morti/^cióii lU' 
aque l lo s ¡l.OOO m i l l o n e s de o b l i g a c i ü i i e s ; 
l>cro, a l d e c i r de los oferen tes , el Es lu­
do n o llegarú. a v e r s e n u n c a en l a ne­
c e s i d a d de d e s e m b o l s a r u n solo cént i ­
mo , p u e s t o que ellos m i s m o s .se o b l i g a n 
a cede r al l i s t a d o en p l e n a pro[ ) iedad 
los 2..j00 k i l ó m e t r o s d e f e r r o c a r r i l cons­
t r u i d o , y a t o m a r t a m b i é n ellos en 
a iT iendo l a exp lo tac ión d e esos fe r roca­
r r i l e s , p a g a n d o u n a m e r c e d e q u i v a l e n t e 
a l v a l o r do dic l ios i n t e r e s e s : l a m a g n i ­
t u d de los negoc ios i n d u s t r i a l e s bás i cos 
p c r m i t i n i , s in esfnerxo a l a E m i r r e s a , el 

I que se hagan cargo de.1 lugar que se '«« ha i ̂  , ¡ ¡¿ ^ j , , ^ g j ^ , a l f ia recer , t a n 
istalacione», que podrán] f̂  V i i : . , 

dlflunación : e ^ a d l f a i i í a í - i ó n ' q L e ^ p í¿¿¡uf l !«*'«»""'•'• « '"««"«^ M de abril. 
como i-etrógrados cuando Uiá»; eacualíis abri­
mos y más protegemos la cu l tura ; que jios 
presenta como apestados cuando no hay ha-
bitíKíioues en los hoti'les de E^ikaña para al­
bergar a tantos oxtrcnjénjs <oiiio vienen a ' 
visitar nuestra riqueza artística y a gozar 
de la [>az de este pats ; que nos prcisenta co­
mo tíranos cuando, en plena dictadurai, y sin 
neis ley <asi que la natura l , la vida, el tra­
bajo y !a hac 'enda son protejjidos, y el ¡>en-
samiento expresa<lo con libert.ad, cuando no 
injuria a las ficrsonas, sin pararse, deseufrt 

Nnevos donativos 

" ' ano r u s a ol^igiU'iótif 
"I TateB so i i láa g r a n d e s l í n e a í del m a g -

! n o p n w e c t o , q u e h a s t a hoy no quif . imos 
Los maestros y maestras que deseen un | c o m e n t a r , pfíTO c u y o c o m e n t a r i o , con l a 

ejemplar del himno del Congreso de E<:u-1 ^ ,P ( j^^ Ljje d e m a j i d a l a p r u d e n c i a 
cación Católica y del H imno de la Bat idera , !^ ;• ¡^^^¿0 j g i,echüS p<3C0 conoc idos , es 
pueden .•ecogerlo en la caJle de Fernanflor, 4, r i n e x c u s a b l e ' p a r a n o s o t r o s d e s p u é s del 
enitreBue.lo. Secretaria del ("ongreso. j y a inexi.uíMuio j / ^ " " ' " " i 

Don Fernando Sauz, 25 pesetas ; don Ha-1 «n tcce i l en té de o t r o s co legas . _ 
teo Antonio Guerra, 30; doii Martín Men-¡ L a sol 'prpsa es l a p r m i e r a i m p t c s i o n 
del, 100; doña Aurora Mendía, KK); don Isi-1 qpie p r o d u c e el c o n o c i m i e n t o de u n p i a n 
dro L. de Asúa, TiO; «eOor Obispo de L e ó n , ¡ q u e r o z a en l o s l í m i t e s d e l a f a n t a s í a 
2.50; señor Arzobispo de Santiago, l.OÜO; don | pg^ gjjg p r a p a r c i o n e s . ¿ S e r á ¡posible ver-
Jus to liivas y Fernández, gobernador ecle-

nado, ni ante la majestad de la muje r : que ! si¿stico de S a n t i a ^ , 250; seüor Obispo de 
nos presenta coino incultos enojos mornent<>s | Teruel, 100; señor Obispo de Segovia, 100; 

Asalto al coche-correo del 
expreso de Sevilla 

— _ o 

Nota oficiosa.— •;?? retrasa la publicación 
• a la< Prensa de los detalles del doble asfisi-
l a t o T robo jierpetrado en el coche conreo 
^ 1 «¿preso de Andalucía para evitar la po-
sibilíJdad da que las narraciones puedan ser-
• îr de guía a la evasión de los crimÍDales, 
Paro cuya captura so han dado órdc.nes a to-
"•^s las autoridades provinciales, pues el Go-
oierno se propone, fa.so de realizarse, ex­
citar el oslo do los Tribunales para la ma-
íor diligeairia y rigor en la 1r!im''-iición de 
'os pro'-'edimientos, ¡incs la única salvagunr. 
din snr-ial contra actos de esta índole está 
^o la ejemplaridad y prontitud de la? san­
ciones, » 

« « • « 

F , 8s»*vnato ÍUÍ^ d^s'-ubipi+o a! llegar el 
t r t e . a- U'* «ais de la mañaníi, a la ostacié;! 
<^ <' jrdobs. 

Ijos ariibularit.e« de corvroí: r!"-'>.i'na'lrs son I 
^' ofíKal primero don Panti-i I.or.ano I.cón 
y dr-a Anfol Orts B.-^seUó. 

en que Jas instituciones científicre y artístc 
cas t ienen su mayor auge y proto.^'ción; que 
nos presenta como militaristas cuando el 
Ejército y la M a r h a ejercen un» actuación 
civil de puiificaeión y ensefíanza; que no.:. 
presenta como indisciplinados cuando la dis­
ciplina del corazón y del patriotismo ha bo­
rrado todas las diferencias, uniendo en apre­
tado haz en e'l Ején^ito a los generales, a los 

j oficlhles y a los soldados; que nos presenta 
como crueles cuando más ampiiamante se ha 
ejercido la facultad i-eal del perdón, aun­
que es cierto que lo imperdonable no ee libra 
de eftncióin legal, por rigurosa que sea. 

,', Para qué aeguir? Continuad con fe, no­
bles españoles, qne los extraAos os harán jus­
ticia, y los propios, J ias ta los más recalci­
t rantes , tocados de patriotismo en sus cora­
zones, se incorpoi-arán a la obra común de 
amor, trabajo, cul tura y orden, a la que yo, 
acompañado do mis nobles y íaborTosos com­
pañeros de Directorio m i ü t a r ; acompañado 
y asistido de vuestra confianza, os prometo 
ilevaix» rápidamente, para volver a restitui­
ros el tesoro de vuestras hbertades ,-uando 
no os las puedan secuestrar ni mixtificar los 
que ahora fingen Horarias, acaeo más por 
ellos mismos que porque las" «¡rean perdidas 
para> vosotros. 

Me es gratísimo difundir mi voz p w medio 
de oste aparato, de este organismo de radio­
difusión, en que todo, desde ©1 captador iias-
ta los a.mplificadoreis y la estación misma, es 
de eonstrooción española, debido a un modes­
to y jovMi ingeniero, a don Antonio Castilla. 

Ija importancia que tendrá en un próximo 
porvenir la radiodifusiáo será muy granda, 
sobre todo desde el punto de vist» d e la cul­
tura , haciendo que la TOZ do la ciencia, qne 
la T07, de la humanidad y de lae manifesta­
ciones del arte llegue a los rinoones más apar­
t ados ; y esto justiftoa la creciMrt» aftoióo 
que despierta hoy en Esp«ña,"amante y pro­
picia a desenvolverse y a recibir bien todos 
los progresos de la ciencia. 

¡Salud, españoles! .\caso hayan sido dema­
siado largas mis palabras fiara haber llamado 
V detenido vuestra atención; pero ellas es­
tán inspiradas por ei más puro amor a la 
patria y por «1 más a'to y «levado amor a 
la humanidad. 

Saludo desde este aparato, coro¡>endio y re­
sumen de la ciencia moderna, a todos aquo 
líos €xtrani*?ros que en estos momentos visi­
tan a la patria española. K la hidalguía y a 
la nobleza de ellos mismos confío el concepto 
que han de formar y el juicio que han de 
difundir de España al regresar a sus patrias, 
a Jas cua'es envío un cariñoso y ardoroso 
saludo.» 

señores de Abelláíi, 50 ; condesa de Vigo, 
lOÍ); doña l i a r í a do los Dolores Tenreyro, 
100; don El ias Tdrmo, 2Í) ; doña Ignaci* 
Bemaldo de Quirós, v iada de Alejandro Pi-
dal, 200; marquesa de Silvela, 100; den To­
más Silvela, 2"i; don Carlos Afartfn Alva-
rez, 2 5 ; don D. B . , 25.; 

La emigración japonesa a los 
Estados Unidos 

EILVESE, 12.—El embajador del J a p i n 
en W á A i n g t o n ha hecho sa>ber al Gobier­
no no r t eamer i cano que su Gobierno « t á 
d ispuesto a l i m i t a r l a emigrac ión de sus 
silbdit»e a los Es tados Unidos, facüitandot 
pasapor tes sólo p a r a fines comercia les e 
industri 'ales. Indicó al mismo t ian ipo que 
la proposición humi l l an t e hecha por al Con­
greso no r t eamer i cano de que se p roh iba a 
los japoneses la es tancia en aquel país, 
t r a e r á consigo g raves consecuencias. 

» » • 

En el üadio Club la había reunido un 
onnsiderable número de aficionados y curio, 
sos finte el aparato reoe!>t/.r, dotado de un 
altavoz, para escuchar la palabra del ¡Tcne-
ral. 

.-\ las ocho y wintiuinco minutos el -üspca 
ker» de la estacióii trartsiniso'a de la (üu-
daf! I,in?a.l dio le. voz de i.\t«.>nf'.ói>.-. p in 
iiT'diütsircnte "e o ' ó la de! )ii-e.vidcnte 'Ict 
D'n-o'.'toriD m-iitav, o! cual fronurct.i el d's. 

Acto municipalista 
-«o»—.— 

En el Ceniro, mañana 
a las seis de la tarde 

——«o»—.— 

PRESIDIRÁN: El subsecretario 
de Gobernación, el gobernador 
civil u el director de Seguridad 
Han sido invi tados todos los alcalde* y 

secre ta r ios de la provincia 

ORADORES: 
—«o»— 

Don Antonio Simonena 
Catedrá t ico de Medicina 

Don Luis Sáinz de los Terreros 
Dlpntado provincial 

Don Santiago Fuentes Pila 
Concejal 

Don José Calvo Sotelo 
Direc tor de Aduiinis t raciún local 

Las localidades pueden recogerse, de 
diez a urna y de cinco a nueve, en Fer­
nanflor, 4, en t resuelo izquierda, UNION 
PATRIÓTICA MADRILESA. 

oiii-so <|ue más ni riba reiiroduclmos. • 1.a re-
ot;iK-.¡cn no fué, sin embargo, n¡ny 'dará, 

P'.i señor Palacios, catedr-cítico de la Fa-
culttMl de Cieuciis, había dado antes su 
áiiunoiada coníorencia sobre sliOs fllectrores 
y 1» teJefonía lin hilos», que el auditorio 
])i'eniió con numerosos a]'lau>os. 

Por últ imo, la Ka-Fo Ib i r i r a . cu atnti ' ' ' r i 
R1 Rfidio Club, fcttfi«^»tió alguno* ¿'ECVS •<<? 

{ContiPMa al final de la, 3." colu-mna.) ¿ramóíono. 

o r e a l i z a d o ? Y í o b r c t odo , p u e s t o q n e 
n o so t r a t a de u n a pos ib i l i dad m a t e r i a l , 
.sino económicn. y f i n a n c i e r a , ¿ s e r á po­
sible a friori el c á l cu lo p rec i so de los 
comple jos e l e m e n t o s q u e h a n de intefr-
veníV en u n a o b r a t a n g r a n d i o s a , y cu­
ya, p r ev i s ión e x a c t a es eF p r i m e r re^ful-
s i to del p a c t o q u e h a b r í a de l i g a r a l E s -
taido e s p a ñ o l ? 

E l c á l c u l o m a t e m á t i c o y e l e m e n t a l , 
q u e se d e s t a c a a p r i m e r a v i s t a , p u e s t o 
q u e n o exige m á s do t i n a senc i l la m u l t i ­
p l i cac ión , es el de los mi l lones , cuyo pa ­
g o g r a v i t a r í a desde el p r i i ^ e r m o m e n t o 
sob re n u e s t r a H a c i e n d a . A 150 m i l l o n e s 
a n u a l e s se e l e v a r í a el serv ic io de into-
J-eses a l 5 p o r 100. Y si el p a g o se h u ­
b i e r a de r e a l i z a r , como p a r e c e , en li­
b r a s o d ó l a r e s o ro , ¿cuá.nto n o se a u ­
m e n t a d i c h a cifra., y a q u é g i g n n t e s c a s 
e s p e c u l a c i o n e s n o f u e r a propic,io seme­
j a n t e conc i e r t o? 

P o r o t r a p a r t e , n o se p u e d e descono­
c e r q u e l a s i )e i spec t iva« q u e se a b r e n 
a l a e c o n o m í a espaflolfe. en el p r o y e c t o 
q u e c o m e n t a m o s , ' í 8 b n v e r d a d e r a m e n t e 
h a l a g ü e ñ a s y ini%nff ica8. 

P o eso n ^ ^ q u e r e m o s a n t i c i p a r u n 
j i i icio defi j t f t ivo; m a s , s i n q u e s e a t a l 
u n a p r l i p ^ r a i m p r e s i ó n , d e j a r í a m o s do 
se r s i o c é r o s si l a r e f l e j á r a m o s favora -

f ble. Sobre t odo , n o c u m p l i r í a m o s n u e s ­
t r o d e b e r , si n o e x p r e s á s e m o s el conven­
c i m i e n t o de q u e u n a o b r a d e e s t a n a t u ­
r a l e z a sólo con u n a g r a n d e y v e r a z do­
c u m e n t a c i ó n p u e d e s e r a d m i t i d a a exa­
m e n y e m p e z a r a d i s cu t i r s e . . . L a a p r o ­
bac ión ex ige a l g o mAs q u e u n e s t u d i o 
se r io p o r p a r t e del G o b i e r n o ; exige q u e 
EspaiSa l a conozca y l a q u i e r a . Mien- j 
t r a s n o s e p a s e de l a s p a l a b r a s , p u e s , es 
o l m o q u e el C o b i e m o n o Tía de o i r í a s 
s i q u i e r a . 

Déla Junta Eclesiéstica 
En primera plana publica «Oeservatore Ro­

mano» una crónica do su corresponsal en 
Madrid, on la cual se comenta la real or­
den ds 10 de marzo último sobre la provi­
sión de cargos eclesiásticos. 

El juicio del articulista es favorable a la 
rtueva reglamentación del Patronato, debida 
al Directorio y las rar.oncs que se alegan 
coinciden con las que en tiempo oportuno 
expusimos nosotros. 

Se reconocen los abusos a que se prestaba 
una facultad tan preciada en manos de Go­
biernos muchas veces .s<x'tarios y en ocasio­
nes impíos, y se afirma que de esa suerte 
SCI desn<iti¡rali7.aba, ,al mencí! en a]>8r¡en-
cia, el prin"iiiio fundamental del privilegio, 
«conferido, conviene repetirlo, soL^mentc a 
la Corona, superior y extrafia a tales letíio-
nes a la equidad y a la jusncia en la pro­
visión de los beneticios edesiiisticos;). 

<'E1 Directorio militar ha querido ahora^ 
—añado di <(Osservatonf»—reparar precisa­
mente esos estragos por m»dío del real de-
rretf» de 10 do marzo, aconido, no puede 
ocultarse, co'i reculos por alfjuuos supertia-
Irs rn-neii'arisSas, que no han advertido has-
1̂  1 '• i r ' t o s ' baila salvaguardada 1.̂  li-

l.<-viJ ; c' p"cstijio de la iglesia por una 

glr; ; el avance del de-relo. publicado IIHCC 
tros días en Ki. IIKÜATI-. Kxtendido td dere-
rlio cl<¡etor;iJ a las iinijeres soliera^, sean 
las que nieven 1'̂ ; jicrsonas con (luieues vi­
van, no hp.y ra?.ón para la excepi'ón injusta 
de que se hace vícitima a la mujer lasada. 

K! <rit«rio restrictivo ijiie ha iiisi>!ira<lo si 
(¡obieri'.o cu este punto se evideiu'ia tani-
bu'n en 5a exeepción ipie se hace a favor de 
la mujer ciiyo niarid« ha sido declarado au­
sento. Les jiretiept'Oíí del (.V>dis;o civil, a ijue, 
hOíCo referencia el ,-eei! de<-reto, sólo son apli-
epbles cuando e[ e swso «diubjpre dpfj'.ipaieci-
flo de su domicilio sin saberse su psraílAro». 
He e-^e modo, ipicda excluido de la, cit.idft 
ex'.ejKión el caso fn'i'iicntísimo del emi^iró-
to, ccya mujer, eal)eyi'i irdisciitible de la 
easa y sujeta a ti»las las cargas munir-ipa-
'lî R, no tiene ncdiio hábil de interven!? en 
les asuntos d<:4 T î.?••-«̂ ( .*,, • . , 

Tenemos la se;Tiirtdad de ijue el sufragio 
fem-eniíio a/'abrirá por rey;ir, sin i'ortap'saa 
ni limitaciones injustas, en F.spa/ia. Pero 
ea tanto que ese instante, qui/á \Xo muy 
lejano, llcfra, sería conven l'iite subsanar el 
ól l 'mo defer^to señalado, mediante la crea-
c'i'ii de una especio de «ausencia adminis­
t rat ivas , para los efectos jiuratnente electora­
les, que no habría do est.ar sujetf* a las pres­
cripciones del Códig-o civil ni a los de la ley 
lie Enjiiicianiiento. 

Disminuye el déficit 
251 millones 

^"<)ta (líicfosil.—«Importe del déficit ne to 
en los afk)S que a cont inuación se ejcpre'san» 
sin inc lu i r en eUos las operaciones de in­
greses y patg'os po r deuda del Tesoro; 
Año «•condmico de 1921-22 . . . 1.101.440.305 
Aña eccrtómico de 1922-2,3.. . 920.324..597 
Afio económico de 1923-24 . . . C69.199.284 

P rac t i cada la liquidífcién provisional de l 
ejercicio económico 1923-21, el déñc i t re­
su l t an t e es el consignado de 66&-millones 
de pe.-?etas, c o n t r a los expresaxilds de 1.101 
y 920 de los años an ter iores , sin qoe en 
es tas cifras i n t e rvengan operaciones de deu­
da del Tesoro.» 

MONSEÑOR CIEPLAK HA 
LLEGADO A RI6A 

RIGA. 12.—Ea u n e s t a d o d e g r a n ago­
t a m i e n t o h a l l egado el Arzob i spo ca tó­
lico de P e t r o g r a d o , m o n s e ñ o r Cieplak , 
r e c i e n t e m e o l e i n d u l t a d o d e l a E ^ ^ * de 

m u e r t e q u e le liaibía i m p u e s t o el Tiobier-
n o de los soviets . 
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—«o»— I' 
PROVINCIAS. — Se hunde en Barcelc«a i 
una parto de la bóveda del «Metro», mu. | 
riendo aplastados cuatro obreros y re- i; 
snltando ocho heridos.—En San Sebastián 
son detenidos los autores de un atraco a 

mano armada: (p i^ . 2X. 
—«n»— 

EXTRANJERO.—La Comisión de Repa­
raciones y el informe de los peritos.— 
¿Alianza francorrumana? — El plebiscito 
gi'iego.—La emií;ración japonesa a los Es . 

tados Unidos (p4ÉÍn«s 1 y 2) . 
— • • . , > — 

EL T I E M P O íP'Tuv'i«ticos del Servicio 
Metoorolófíico ()H'-i l) .—Buen tiempo, po» 
eo est-ble, en España. Tcmiiííratiiva mA-
X'ma en Madrid, 12.7 ^ÍI'IKÍCS, y mínima 
0.Í5. En provincias la ináxirna fué de 21 
grados en Alicant*'. Murcia v Málaga y i] 

la mínima de fi bajo cero en I.e:;n. ' 

SoBios C3iKipradores 
de alhajas, pe r ' a s br i l lanies . papeletas Mon­
te y fc-uenas .joyas. linlói! J o j r r a , Cruz, I, 
entresuelo . I.» 62-10 SI. Deipacho reservado. 

Cooperación para que e! censo 
sea verciaasro 

—o— 

l a b o r eiec toral Ai^ttwmmm 

La Unión Piilriónca Madrilala ha pu­
blicado la íiguienie circuiar-. 

«Desde h a c e no pocos a ñ o s , todn.s los 
qne en E s p a ñ a c o n s e r v a b a n a r r a i g a d a s 
las c r e e n c i a s de n u e í f r a Re l ig ión , el vi­
vo a m o r a la u n i d a d y enguij^ídcciiuisu-
to de l a , P a t r i a y u n a deciaidt t adhe.sión 
a n u e s t r o ca tó l ico M o n a r c a , v e í a n cou 
t e m o r c rec ien te que l a r e l a j a c i ó n en el 
u r d e n pol í t ico , a d m i n i s t r a t i v o y soc ia l 
toniulia i{Huporciones t a les , q u e p o n í a e'n 
¡religro, l a ú s i n m i n e n t e c a d a d ía , todos 
iujucllos s u g r a d u s idea les a que s u s co­
r a z o n e s r e n d í a n fe í -voroso 'cul to . 

iMeito q u e n o e s c a s e a b a n en l a v i d a 
púb l i ca lioiiibre.s de s a n a s i d e a s y asp'i-
lac iunet i ip l aus ib les ; peTo, c e r t í s i m o tara-
liién, que Í5ii l u ' t uac ión o i n f l uenc i a n o 
l iustarni i pu'i-a c o n t e n e r la msurcha as ­
c e n d e n t e del m a l que ©Jlos m i s m o s la-
j i ien tabui i . 

V c i iamlo la s i t u a c i ó n de E s p a ñ a se 
a g i a v ó de t a l s iuir te q u e l a i n m e n s a m a ­
y o r í a d( I imís a n s i a J i a u n c a m b i o r a d i ­
cal en la ríéiniinistraciún del E&tado, vi­
no l a o p o r t u n a i o t e rvenc ión del e leraen-
1o m i l i t a r a p o n e r u n d i q u e a l desbor-
ihnn ien to de aque l la r e l a j a c i ó n social , 
¡KÁ'tiiiiistratíva y pol í t i ca . 

Nad ie protfivrtcrá que todos , ab so lu t a ­
men te t o d o s k«í' a c to s del D i rec to r io me­
r e / c a n u n a i i icojul ic ional a p r o b a c i ó n ; 
poro n a d i e iKj^ará de b u e n a fe que , c a s i 
vil su t n lu l i dad , h a n r e s p o n d i d o a im­
p e r i o s a s nectvsidadtís y q u e t o d o s fue ron 
i n s p i r a d o s por im v e h e m e n t e deseo ña 
a c i e r t o y p a t r i ó t i c a s m i r a s . 

P a t c c í a lóg ico -que t o d a s l a s c l a se" so­
c ia les de E s p a ü a , que p o r t a n t o t i e m p o 
y con taiDta an-sia v e n í a n p i d i e n d o sa­
lud afiles m e d i d a s que e n c a u z a r a n la vi­
d a n a c i o n a l , h u b i e s e n d e c i d i d a y p r á c ­
t i c a m e n t e s e c u n d a d o l a i n i c i a d a l a b o r 
d9 rej íc i ioración )iufi1a; p o í 6 , a u n q u e ^ 
invmumcral>les c o r p o r a c i o n e s y en t ida-
dj'S so a p r o s u r a r o i j a fe l ic i tar a l Pirf^e 
to r io p o r s u ub'ra, os lo c ie r to que a ú n 
lui se h a n c o n s t i t u i d o n ú c l e o s que 5̂ 00 
i n d i s p e n s a b l e s p a v a f i ja r y c o n s o l i d a r l a 
oricut4ición oou)crii;<Ada. 

y a4>recianT!o esta n e c e s i d a d , u n o j 
c u a n t o s h o m b r e s d e b u 3 n a fe y puf ines 
e n t u s i a s m o s , dec id i e ron c o n s t i t u i r en 
M a d r i d u n o de esos n ú c l e o s que , dobi-
d a m e n l c o r g a n i z a d o , l a b o r a s e «a baud" -
r a deísplcgada» p a r la r e n o v a c i ó n 1 iib;i. 
ca dol p a í s , p a r t i c u l a r m e n t e qn la vid;;. 
m u n i c i p a l y r e g i o n a l ; n ú c l e o qui- |o í*n-
r í a a l l a d o del D i rec to r io o de c u a l q u i e r 
o t ro Gob ie rno en t o d o c u a n t o s ignif ica­
s e ' m a n t e n i m i e n t o del o r d e n , r e s p e t o a 
l a a u t o r i d a d , u n i d a d de l a P a t r i a , mo­
r a l i z a c i ó n de l a s costumljflres, i n t e g r i d a d 
de l a f ami l i a como f u n d a m e n t o soc ia l , 
i n d e p e n d e n c i a , e c o n o m í a y p r o n t i t u d en 
la a d m i n i s t r a c i ó n do j u s t i c i a , ropi(s i i ) ( i 
de l a p o r n o g r a f í a y Ibiasfemia, a b a r a u i -
m i e n t o de l a v ida , l i b e r t a d de enscñfin-
z a y s u m e j o r a m i e n t o c o n c a r á c t e r rolj . 
g ioso, f omen to d e l a a g r i c u l t u r a , ipdu .v 
t r i a , comerc io y o b r a s p ú b l i c a s , legis la­
ción p a r a el m e j o r a m i e n t o m o r a l y m a -
te r in l de l otbrero, de f ensa d e l a propio . ' 
d a d , p ro t ecc ión de l a i n f anc i a , n r g a n i -
7Ación sani tüjr ia , refoi-ma t r i b u t a r i a y 
a d m i n i s t r a i i v a con n ive l ac ión dol pre­
s u p u e s t o n a c i o n a l , a p r o x i m a c i ó n d e l a s 
r e p ú b i i c a s i b e r o a n i e r i c a n a a a E s p a r t a , 
reíja-ganizaoión de l E j é rc i t o , a é l u á ó n del 
p r o b l e m a m n r r o q n í y en t o d o lo que 
t e n d i e r a al b i e n e s t a r y e n g r a n d e c i m i e n ­
to de n u e s t r a P a t r i a . 

Al i n i c i a r s e en M a d r i d t a l p ropós i t o , 
¡ fué a c o g i d o con el m a y o r e n t u s i a s m o 
p o r v a l i o s í s i m o s e l emen tos , a l i 'gual q u e 
o n p r o v i n c i a s se a c o g i e r o n y se acogen 
i n i c i a t i v a s a n á l o g a s , y d i o h a c e ospo. 
r a r q u e «en n o l e j ano p lazo so o r g a n i ­
cen y m u l t i p l i q u e n esos núc l eos , lhga .n-
d o a f o r m a r u n a i m p o r t a n t í s i m a fuer­
za , siempire p r o n t a a de fende r l a s c reen­
c i a s r e l i g io sa s q » c h e r e d a m o s , la u n i ­
d a d y e n ^ a n d e c i m i & n t o de E s p a ñ a y el 
t r o n o d e n u e s t r o a m a d o r e y d o n Alfon­
so X i n (q. D. g . ) . 

C u a n t o s l leven en su co razón el a n h e ­
lo de q u e e s t én c o n s t a n t e m e n t e a snlvu 
ésos a l t í s i m o s i n t e r e s e s , deben ingrer-ar 
e n t a l e s n ú c l e o s y prestarl íTs s u decidi­
d a coope rac ión , e v i t a n d o con ello (¡w, 
sí se m a l o g r á r k es te m o v i m i e n t o rege­
n e r a d o r , t r i u n f e l a a n a r q u í a y l legue fa­
t a l m e n t e l a d e s t r u c c i ó n d e l a P t ó r i a . 

P r e c r i t a p o r Ja no^vfsima ley Mun ic i ­
pa l l a f o r m a c i ó n de u n n u e v o censo , nn.\ 
p r o p o n e m o s t r a b a j a r con l a m a y o r in­
t e n s i d a d pos ib le p a r a q u e ta l censo spa 
fiel r e t e jo do l a v e r d a d , lo que , u n i d n a 
l a a c t i v í s i m a l a b o r , quo r e a l i c e m o s en 
Las e lecciones , p o d r á asegjurar el t r i u n ­
fo de n u e s t r o s i dea l e s . 

La CovústZn, organizadora: Cond^ de 
Cfdillo, presídfínt.e.'—SatHiago Amnnn.— 
Emilio Antón Uervánd-ez.—José Mnvn-fl 
de Arístizdhal.—Conde dr Bilbao.—yfi-
fliirl Marín Cavnnillas.—HfnnueJ dr Cor. 
Ins.—José Gabildn y I)¡,nz.—7o.t;6 Gnltdn 
y Frias.—José Mnrla Gil nohlfs.-- Mri. 
miel Gómez JUñdt'm.—Carlos Marfiv y 
Alvnrez.—Santos Maña de In Puente y 
Qiiijano.—nnmón Sdiiiz de los Terreros. 
Camilo d" Torres 1/ González Aman, m, 
coles.—Gabriel de Aristizáhal, seereta-
rio.!, 

LISTA » E AWHEBTDOS 

Pedro Abelhiu M^irmioz,. ahoftado. Eduar­
do de .\c'ui, propicfnriiK Barón do . \dinne-
ta. líalael Aguilar, ahonodo. Ramón de Agui-
iiBga, ingfiiicro da Caminos. AdoHo lAlcaWe, 
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propiclario. Ltíl» á«t Alcázar, abogado, Al­
berto de Alcocer, ( f^o j^o 1/ alcalde de Mé-
árid. IgíjSKio de AtitM»*, arquitecto y ton-
rejal, imé A^um» títioM, viccpresidento é* 
la Dipuimiéu pf»0ineém. F rancisco Ahfítif0t 
y Utoftlue-í, propieiario. José María Alvarez 
\- JíártiU8K del P»t»l, AJíonso Alvarez ,8uá-
re/ , dipiilaJú provincial. Santiago Amanfi. 
pfvpiHario. Jiínfijuts ée Ambotgo. Fr»neÍ3 
cA AoguJa, cofiicrciantr. Franciséo Ci. de An-
bureo», comercianii. Ktuiliw AaMt, arquitec­
to y concejal. José de Aragión y Pradera, 
a.rqiíit6cio. Duque del Arco, concejal. Pedro 
Archilf», eatedráiíco y diputaé» ptevincial, 
Oubnci de Afmtii-.ÁIrt»*, «boijnéu^ J(mé M»-
riuel d» Arinlizábfil, abobado w diputado pfu-
vincM. AoAré^ Ateijfjo 4e Áftnmiefm, in 
ijrnicfo de Monten. Viz<'Oiide do la Armería, 
Adolfo Arrqgui, comerciante. Jerónimo ^\rte-
t», abuyitdtí. Jo»q»ilH, ü< AgtudiMo, catnit-
ciantri. Martíii 4e Asúa, nbo;¡ado. José Un 
río Ax!(f*, jiK'piclaiio. Mafisnn Barsi, cd-
tcdrúlitn). Woftiti iífljrcd, fSTmac6ulico, rica 
Jriíiico y coiicc.jal. Jíaróii de Jienarque. I^iiis 
Ut.-rniejo, catedrático. Conde de lU'bao. Jost 
J.iaU<', piopierario. Waftuel de Bo^unill y Uo-
niañú, aboyado y conrcjai. Ignafio lioix, eo-
vícrciantc. 'Jajetano BonafoH. Jesús Ünvgos, 
comerciante. (íefafdo Bu«!tifSo, comerciante. 
Saluriiiiiü C.'ald<n-óa, propietario. ISaí'ario de 
(.'alongé, pTopietarin. JOMÓ í'»lvo, depcudien 
ii: de, coiiiaiein. Píiblo-Cáinnra, comerciante. 
(.onde del Campo de Alango. liicardo Cani-
jjfjM, diputado proi'inciiil. JÍJSÓ Mafí» («ft'v 
hatKjuero. Mniíiic! CarK/, hitnqítcrn, Mnnnc' 
Carasa, ahojudo. Aiitoniu {'grl/Xíieil, twpíee-
t/o. Maliiiel (¡iírdpiiíís, a.-qiiiiecto, Manuel 
dn do C«ríc«, ahoyado, línfiíto Carra'fro, co-
•ntctcjauits. f cd roCaf f i /m , médico. J!arqu<*!-
do í'flB» Afnso, lllar(jti(''s díp fas» Jara . Mar 
(juás l e C.i'ítí'fTinoJjte. t'ofidé de t'ütidilla, 
i mi» de ÍH t*«ttt(l», 'comsteíante. Migiie' 
Mari» C«y»íiilli»'5, ahogado y propietario. Kn-
riijun CavesiftiíJ. Msnupl (avMtímy, ahaga-
d&i Conde do Codillo, catcdfáiico, académico 
y concejal Cftiicle de Cefragnr/a. Manuel de 
C^'íípede» y Ciit't, médico. Antonio Carfale-
/•(). ]\lfttlt't'l éts l'.afí^h y 06lnc7. Acebo, aho­
yado y propietario, i'rmchí'o Cóndor ílota-
WMilIft', dipukdn protincial. César Coutel, («-
01'nii-ru dA Mina» y pfapltatio. Antonio Cre-
niMlef) npriisl , mainlto rtaelütial, Mínuel Cfí?» 
pl dfl VaíWtttir», ptopiclatio, Eugenio M»íífc 
Ciitill»», M»tíns C¡)(»<i r»no . pu\>ii(in(a. A»-
gol ÍJsljjiádo, priipiciario. Juliíín l)elgado, 
agente ac líolm. Julián iJelgado, erg«íí«c-
to. Jíwé J,)/ftz de Capilla, pintor de Histo­
ria. Ctíiiáo áts Utit. Víctw Epiliinós, publíci»-
t«. -JvUt'lttflo Pcttiátídet. C»)e*a«, inlefucntot 
dfl Etltido en lo» fefocáfrilc». José FeruAn-
detf, CtíeVft» ^ í'olo, tnif.tvfnigt del Untado 
en lo» 'ferrútartilCH. Ivtiis YeftilttiAat Nava­
rro, abogado. Míftuel FernAt»deK íiúfleii, á¿-
phittdo pweincial, H*iot»nte tefi t j^dez, Yl-

£1 público M^yuva a la 
detei$e'ón de alracackMres 

o— ^ 

Tres sínáicars a5 previstos ¿e 
píS.OÍai, áSa tau un des» achó 

en Sao Skrbttsftát» 
—»-.—-

Se r ecn p c ra el d inero robado 

SAN SEBASTIAN, 12.—Tres eindicaÜstas 
jcnet-rtfon, pistola en IMÍÍOO, esta tardo, «i 
.as seis, tn las oficinas del señor l^asarte, 
íille do Aifon«o V I H , y se llevaron 1.000 
^*esptft« éti bílietos y l.St.O ea plata, ^-írepa-
adíiB par» el jrago de jomiths. i>e«puí3s lia-

/efoD fntlm eaíle de ?»n Martín, y más tar-
Jí! hacia ia Avfíiida de Ji, LifcíTtai, en cuj i 
-jiHíJa con t a caSe de Ot>etaria, iueron úc 
-fílldos dos dp efi'<s jyjT la POJÍP ít,, (jii« Jos' 
.c-gnte iJiul (J« c«rc8, y q^ie, tfieazineiík 
íJildaAn por el patĵ K- ĵ ijue int«rvmo en 'a 
!>e!r."ifleiieióB, « })««ir d» los dispares que se 
i/rizaban cutre afracadore» y agentes. 

.•̂ e recnpeíó d dinero, (jue estaba en po-
ier ds uno de los detenidoe, Ángel Vidal í'e-
ftft, Úe veinticuatro afios, raecúuico, or^-en-
.ifio; e' cual eufria losionscs eü una piern;',, 
.(onio conaer-uencia de los disparos d« la, ¿"o-
if'a. 

Tam!);én esti berido ' levemente el caj)itáii 
!e Kiciiia don Eduardo Arlegui, (¿t(e inter­
vino en la persecución. 

Oa»tr« emyimtiat sorpi^náidos 
Cimodo ]f»« fftfftcftdores penelraroii en las 

>fic'mr« (se ballabín trabajando loe ctnpJendí;» 
Inati F^ehevarr a, Buflíio Oottiara, Fernando 
vícndigufu y Antonio Saetagariin, a quienes 
los s'adi(',a)iRta« flíaonas'.MWi con sim pistolas, 
>•, apfo-í'eobándose de 'a eorpfesa, se ai»f>de-
i-afon dfi difiero preparado sofero la ínrr,» pn-íi 
¡Tftgo de jornales J huyeron rájúdatnenle. Per j 
aft el iBotnento íjue atravesaban el uiubra! 
de lu puerta entraba en la cilciní» of.'-o rni-
pleisdo, Alb»rt« Afamberri, (juien, al darso 
ctienta do lo oeurfid©, áió vt>c«B pidiendo 
ati.rllio y foanitnó a s'iis oompafiSft», e n 
unicm de los ctisloe so dio a la persocjciún 
de los atracadores. 

Vmi<ys híA/aa ganado ya la calle de Ban 
>latt!«, y f<jfrl»fl hacia la Avenida ds 'a Li­
bertad. A ice gritos de los empleadcA ttcu-
dcfon gruafdias de Seguridad y agentes de 
Vigitancift, a los qne se tjnieton los tSfa-
seimtos, corriendo todoe para detcücr a los 
ladronea. 

Kl miquelete Nicolás Zabaleta, que via­
jaba en un tranvía, ee dio cuenta^ de lo que 

cufr a, y apeando*» del vehtomo, llegó a 

[Regresa a Cataluña'̂ "^ '̂'̂ '̂j'o'c'cBarcelona 
el c a p i t á n g e n e r a l | *^ hmde parte^el túnel 

jEIGobiernonglésexamina; F I R M A D E L R E Y 
ei iníorrae 

BARCELONA, 12.—F.^ta .-ínañana, <;n 
nxpffiEo, ha ífe;;ado de Síjdfid e! genera;! 1 

Le 

Cua ro muertos y dos herdos 

el ji'rt i J i u h a iKir iiu¡)!ie«r una iu ío i inac ióu 
i a la imihta 

i r -AD/ELOXA, 12.—Esta madrugada a les 
eoatro y mediji kn, oeurr.do un iui ídimiento 

! de tierias en la:í obras del JHetropoiitano 
¡ (.rausvaroal t n t i trozo kanii<la ue La-iünova, 
¡ en Ja calle de las Cortes ircnte a ia dt; 

rrei-a. Le eíjieraban en la estac 
dente de la Aíancomunidad, .ve..,, .„ , 
alcskle, el jefe de E'SMnio ¡Vlfiyor s^üor ih'^ 
pujo 's ; los generales Madrid, Bcrengiicr, ,S,i 
borido, ñáinz, S,istre y Sánchez üóij;cz y :•, 
gobernador mi í i t i r , genera! Mercader, '¡nv: 
iluvab:'., tamb'sn la representajiíni riel IO1>,T 
nador civi!, c! cuai sc enc ioü t ra enfe-m«; t.v 
des les corotií!e« de los Cnerpcs do la riia-- . , , • 
ni iiin y Com'siones de éstos, e! eonde le F;-j ^ ^^-^-"O'ÍÍ- El MOZO de piso bu.idido tiene una 
Í;O1S, el roetor do la Universid,ad, « ñ o r .Alar- ] exl»asióii apro.ximada de unos 20 metros 
t íníz Vargas: el s«r;or í.fil.l y Camt-.s, ei t,-.; cuadradas, y entro ios <«eoiflbros han ca.do 
niente do alcalde, sefior E o s ; el iefe d'. V,, j " i l í ' ^ t í c s Utmbitu «fos iWbotes. ^ 
ücia, sefior MBIIÜW; y el coronel 'de Secruri-| ^^^•' "-^^"""tlo iie.iítos lo; obveros slgu,er-
dad, s'ftor Cnrv»j-il; rf deán de la Cate,íffví,' '^s : ¿i^o Aibu L,Si«:z, de tre-ntc, aiV»; .\!a-
«erior J/lopis, en re presen tac ióu del Vr^bído •"-'«* ^i>*''; •*« vemtiiíó,^; Ma»uei GuiJen 
de i» diócesis y todo el pereonal de la Capv-¡ '"'-''•i''™- íle diez y se.E; José Ma.:tnio/., de 
tuní» L-eneral I rcmtid¿«-, con Imriaaa todos eaos ae pro-
' El genera l 'Bar re ra v e n a acompañado Je ''>'">«*"•" '-e^fi-^'a'!"- -Vntcniu Faldeila Bcrnar-

íuK pyiidantps, el teniente coronel R-oiü, 
i,'oinand;!nte Fernández. 

El liajo d» I'iflino da TJttin 

13 espera que Aícmu^iia ace:>íe 

tonjiuiío ue la ciíestióii 

^ .̂ iíi, une Uiv a.-iiít¡do de, uii sincope; Liago 
! (iafcía Escudero, de veiiirdós aíios ; Nico-
liiis Coseojuoia Muro, <]e veirilioebo, y i'odro 
I Muñoz, de veintinueve ; los tres últimos con 

BAliCiíLONA, 12.^--E1 ;.íne,rnl Ü.-rrer.-i lieiWes ¡cTe.'í. 
lili, confirmado I j notieia de .jue e¡ liiiiCi. en Todos ellos, después de curados, pa.saron 
el exprr'so, llegará a est> eludid el gracrai « gus úoa>icii'os, mwios el obrero Alba IxS-

'rimo lis Bi que desde la cM'ck'm. 
donde le rondifú honores «na eomjmrií» dé 
Infantena, con bandera y música, m a r c h u á 
a la Caiétan:',» general, donde ha de líos pe - | 
d ' r se . 

>to ,':e sabe RÍ P1 genera!, desr»it'-, de i 

¡ ¡ a z , que p-.só al ifos-i'ital Ciínieo. 

CnstiQ m«»Ftos 
A !BÍ }!e!s y cuarto de ¡a tarde, cuando 

12. — l'.l Coii^.ej,) lie (jabirie-
to lia di.sei'lido <s?a tarde t i iiiiorme rio lo;,, 
pen.cs . 

bí; üieo que 3ír. Jíacdona'ti b.-i expuesto 
su ojúiiión soíire el iinscuio y :ji.e na im­
presionado íavorablemeute a sus eolef-'fe í«.er-
c» ú~á Jf>s tíeiiniu',,^ en qtio cst<i < o;¡ elmio. 

Sin embargo, t u ios Comuae.i b a r i una 
declarsH'idB hobro t 
de reparaciones. 

i'ii! los circules oficiales so tiuno el conven-
cii¡ii<,-n;o de qi.i»j tAteinauia aceptara inK-gre-
uiente el iiifofuiu perieíai 

L.V .WTlTVn J>E A L } ! : M A ? , I A 
B E I U J I N , 12.—El iuiiea pi'oii.uo j)or ia 

maíiaiia c! üabmeW tjt! i i i i i «no tlelltierare 
acerca de la actitud que lia de uooptor «u 
JL,! qiié ,se nJiere ai ,.ilan¡ie Jo JOS peritos 
de la Ce>¡!!Ís'i3;! ue l ie^ara-ioucs. 

En le, ¡eyirión q;;u le.'ebró ii;.oi' el üali '-
nete iui prev:ii<"cido e! cnlorio tíe ijuu (,u lu 
situceii'n actual el tiouiere.o J ' l liujterio uu 
deíie to.nar sobro si la lesponsabiiidad de 
ui.íi de-isión. 

l'or lo tanto, será el nuevo Heiebste¿ i-.' 
ijue ileeidira aeer<-a de elle', porcjue til un 
iiutvo pian de reparacienos basado en ei ie.-
fii/Uie lie. Jos peritos luera aee'ptado por ci 
(iftbintie, esto representaría la adojiaeiiiu d-

Mu iiu:j>,í i.ii iia Unaaá', lie, • iguienies decreten: 
rLJ-3JUJii,(MA.-.í:...ntoáicuiiü indulto güDf,Tal a 

(.¡lAéiA V JUSTICIA.—CoMmul!i.n<Jo por la 'lo 
í i.'í ani.ri (le, liesíierro ia pcnií. -iiüiTUCóla a Jc^é Gó-

h 

v: 

r3 estaban realizando lo;» doseseombros, han I nuevas inejidas de carácter legislativo, qu t 
aparecido cuatro codáveros, i|ue result.'jren I ŝ  !o deben y pueden ser dictadas por el 

surar la Fxpos i i i ' n dí»l Autornóvi), rnr.re'in-' eer do les obreros Juan Dimitrov, Tomás iVr.ntaento. 
rá el miento lunes por la tarde & Sarria, i Lebrancort, Segundo Laguarda y Fermín Jlaeijiidci en Francfor t , ' el enneiller ale-
si j 'prmanecerá aquí hasta el miérco'es. j Ollé. ";áii opnu) que el ii-iforrne es una base pr:. 

» • »e»Bt» U Mnancift de ocho ooao~Jtl3S | I-<-- 'h)s primeros eran romano? y hacía i'/eia para iiPgoeiroic:,cs liosteriorcs. En ..lee-
' poce* días que traba.]'aban en el «Jdetros. ¡tuto idéntico se e.xpresó ei prefíidente de la 
I El hundimiento adquiv'ó enracíeres de u n a | ' uión Naeions,!. de ]R Indus'.ria alemana, eJ 

gran catástrofe en la fantasía popular, qnt" señor .'-'crgc, dire<-tor do la ( esa Krupp. 
proe;!;ó les rumores ft-lptrnanten, n ' i rmando: J^i. Age?ici;f ,''Iieuiír tolegratín de J'aiís 
qoe habían quedado sepultados 40 obreros. | que ei ponto más pro!)lemiitieo en eiuuito 

i La Cruz Reja rodeó totalmente de cami-I a la aprobación del informo de ios perilor-
Ücs los sirededores del lugar del himdi-.; H,eTá segurament© ol problema do la c ienea 

: nftento. i de! Hur. 
i También contribuyó a' flilm.?ntar la alar-; .Agrega que Francia no aeeederá a eve-

ma el citraordinnrio de un periódico, que euarla mientra.'? los derr-tw aliadet; jio t-;e 
se do'Vh'in'oa n oJrplotar el sucoso, ci cual de- «<)bieran a cuantas saneiones ,erca neeesa-
cía en su información «pie haliían quedado ¡ rías npHcp,r Francia y mientras que los alia 

I sepultadas des brijínd?» de obreros. idos ,se resistan a anular ia deuda franeer-a. 
Este periódico ha sido multado eon 500 

pésetes y recogida sn edición extraordina-
1 ría. 

B.-MíCKí/ONA, 12—^En la sesión munici­
pal de osta tarde so dio cuenta de la renun­
cia presentrda por el con"eial serior Preu-
bnsta, fundándola, según diee, en tplc en ol 
n<'tual Ayuntamiento se advierte cíflrto nus-
liz juilítieo. 

ffe leyeron también Isa ffiniítiein<! da If" 
«efiores Larmfiajía y Plnndiura. Las tres 
dittiisioncB fttefon reeptndss. 

Ln (,'onils;ón de ineompíitibilidades dio 
«lienta de su ger.tión, prefientando 
támenes tío mayoría y da ?,'uneTÍa. En 

ceial de Bafcwlcma. 
Taniblán se oonsJdera ineotnpatlbie al se-

cento. ««¿ífico lAtbert^o Fesser, ingeniero <^Í t i e r r , a tiempo u,«3 ante él cruzaba uno de 
C a m n o , . Conde de FlofiJttb anea diputado \,^^ íugitiyos, Féíix i ^hevar r í a , a qnieh b -
r r ; ! i ^ ^ ^ - " ' f , ° / r V l " ' ' « ' ' ^ ' " V ' « ^ j ^ ' ' ' - gró e e l a r mano. En tonce , . otr¿ síntlieiilista, 
t<>í EíHfiefi, eoiftefclat te. Marfiué» de 1»'^» ., , j . j •,! i « .. 

ahoyado y cmmjal. Jo«,i Oabiláft, ahogc^dn.\ , A lo . dieparos contestó la rohc la en iguí-l _ 
, ) ^é (,lf,lU.i, pfot^HlüHo, Euis (lall inai; „ o . ^ " ' í ^ ' ' ' ^l^'»^^^ h en r a Vidal en una pierna. | ^.„, „ „ „ , ^ . ^^^ ha sido jne* mimieip.,1 do 

I Poco después J\ie detenido en la Aveniaa | f^uf^á. Aslm^íimo se admito lo renuncia do 
de 1» Libertad, El tercer atracador logró es-i ]ns «ifiorefl Baneels y Nadal, por ser «m-
copar, y has ta ahora no se tiene notioia <!e , ),ng sefiorgs oficiales ¿e Sala del Palacio á>2 
«u paradero; pero se confía en que p íon to . j„gypj j , 
eoerá en poder do la Policía. | .«...» 

íf» detenidos fueron puestos a '̂ '̂ pô '-i Estiid ant(»a í'a'tano'* pH Rühain 
e^ón del j«e« mil i tar , que se personó en el , ' - ' ^ " " a n i ? B K B - i a n g S C H D l i O a O 
Oohierno, comenZiWido a instruir la sum'vrin. 

le mayoría pe fleepten las reiUlneias pre»"n-
tadas por Irjs «eflores Tiirell y Jintguora, por 
rer inecnipatible el eaígo de tnheejal con el 
qiOT dosenfpefian de inódieo* mnaUiipiies. 

En t'uatito a 1» supuesta infonijiatibiljdnd i Cétno ooBn''ó el snocso 
del sefior Poned, pHfnef teniente do alc.-l- xTn obrero r«*ere el suceso as í : 
do, fundada en eer presidente de una en-1 , 4 ^ «atostioto ha oi:u..;do a ,*s euatro y 
tldod qne tiene nelaeiones eoa el Ayunta, dip^ njinutoe de la madrugada, jxjr haber 
m'lento, se declara que no hay razón pa ta , («dido una de las vij^ifi de contención de la 
reconoe«r tal incompatibilidad, por cuanto bóveda instalada frente a la caUe de Viila-
el señor Ponsá renunció a dicho rargo do ,.focd. Al .ceder i» viga se hundió un trozo 
profíidentemuclio antee de ser designado c n . j r t g ^ „ ^ ^ ,.,,¡,,4,, „,^tros cuadrados «pro:i¡m.i-

torio. I'idtmfdo Oambray y Banz, Orcj.iliteo' 
to. Je-ié; Manuel de Oaifamendi, niiogado. I)a-
iiiel 'larí'fn Jove, coméfti^nic. Manuel Oar-
<-fa íJaiirIño, nhogado, .toaquín fjatc/a Mtis-
t ieles. coitifffidnif. Vicente (Jarcia Mnsiie-
Ips, (oitiéffktite. Ittiitión Osfeía Nobleja» y 
<i):(e<=ad«, léoriadn. tíalvadéf (lareítt Nob'ejaR, I 
prnplrtrifio. Mdtmfdo (ínn-h Pneví», f"fr'«^-1 ^ r ^ ^ X ^ l u r r E d i e T a r ^ i r ^ d ^ ^ r e s ^ BILBAO, I S . - E a t a 'ne.P.ana, a laa . io t« 

it„r (nnientn dé «íert/^/e,4Vicente Oarín eo- ' •?«^"i ^'i° '¡"^ '»^ '» « a » d ; ' / « «" 'J>' p*" 
«.rrr/-»n<f,*Aan5.Mn Gil Xiltuñano. ahogaílo.\ZÍ''!^,t..T^S¿f^h„'"l^'"v"^^^^^^ peinianeciBroii hmU J«« nuev 

r*ción, dijo qu« haWa salido do «u casa pfo-j ^ ' íft^ia. fueron ios es tudiantes i ta l ianos a 
' - ' * • • •' I v i s i ta r la Escuela de Inífenlfti'o» in t lns t r la incr ífií(/etj(« dé ate 

Jo .é Aratla Cil Hob!e«. catedrático. J lamml I ««^ á '^ero , .'"obándolo E Vin^l, antes do , ^^ j ^ ^ ^ ^ ^ ; ^ ^ p^^^^.^^ ^^ ^ ^^^^^ .̂..̂ .̂ 
Gii ívaníibafies, propietario. Enriq.ie Jiíbrt- '^%'»'^'"-.P«' '° " " t i t i l o nn ne^. 1 ^^^ ^ ¡ ^ ^ ^ ^j^ ,^ 8oci«3*d Frnneoba!»^. v 
ntz, eotpicado. Mignel Ps-stUlül Jlinénez. Vé-] ^^ g^bemado^ 'w l ' t a r peimaneció IwS) ,„ ^^ t r as ladaron al Abra, en cuyo Club 
líx (iimfliio iT,vém, ahoaado. Dionisio flómeií.' f»*" «", «'; dehpMw, enterAntwo de os ita-, Matilimo m les hab ta p repc t ado un es-

iiié.'i^'i, Feftuhi Oófní.» P e w t o t e - 'r^'"* ^\ ' * Pobeda, Elogió mneho '» «"»-, pten^dido almuerzo, 
José r t m w A«»s, «i.m/rtrfí. w , f T* w ^ ^ ' T * * ! ^ Í '° '"A 1 ^ ' " A ' " ! ' " ^ * f ™ ' * i ; i ' ' ' A " p r r m e r T h ; * r " a " de la t a r d e diaren un 

•rirt!,'Joaquín OoníAle^. de c W ^ ? Acuña y los agentes " e l Rte, Núfiez,, ¡juerto, <3lrigi6ndGse lu«go % M^tm nnra 
Mnrnití» rlf, C,n,K«» üaftipl '^^H^ez. jT Orawa, que eíeo.tuaron lae de ten . , yisitaf ¡ a , fBctoríae de La Ccns t iuc to ra 

. wnrqties of iioioea, i.Riaei ; _.̂  " I ^̂  ^ ^_ ^^,^ __ Ai4.„c tr..»-,,^» A„ « „ 

na, aboqado. José C.tí'tfi»')', Afifts, aho'lfídn y 
litpvindo pfoi'tti 
(thorpiAfi y conc 
t*)Ó!i. alkiiitldv. Mnrqtti^s 
Oooflon ^VanlhouNa, propietaria. Venancio i 
Teod-W) Monedero Ciranr.dos, comcfciatitr. ¡ 
Jesús Grinda, ln;jcn!ern de C'aiiihwi. Cai'1(* , ' >. t 
Guerrero v Fiafífario, ]\!afO'iéJs de D'^cvera. I hospital 
Marques t!e ÜilBdttleiii'.ar. Marque"! de rf""i 
Pivher.o. MnrnKíS de Casa tleflj. Barón díO 
Cantillo do rhifpf. Conde de C«.«.tillo Fi«.I 

damente, o^rtr.straniio a los obreros que tra-
bajaiían et.-imft del túnel y sopulfcnndo a 
los que lo haeian bajo tierra. 

J/n» irimeroH eslabón fabricando el hor 

LA COMLSIOjf DE ItEPAHAClOINES Y EL 

píonsir DE LOS PÍÍHITOS 
I J O N Í J I Í E S , 12.—lia producido gran satis-

íae'cióa en Londres, tanto en li>s centros nti-
cia'es como en la Prensa, la notir'ia de luiber 
a,probado la Comisión de Üeparaeionef? p"-r 
unanimidad el informe de--jos peritos. 

El «Timcsi» dice que las di.eposicior.es 
financieras del acuerdo aio' podrán cumplir­
se sin que Alemania eooj>ere libre y volun-
Ijariajiiente, uniendo 'Ic/s ¡iyuoiit1,>s eomunes 
do Europa en un aouerdo firme y positivo. 

Añade dicho periéxüco que cuando Ja Co­
misión de feparaeiones haya roeibido de ,Ale-
tnania eeguridadew defmitivPs habrá llrgudo 

trf'jjón Vuo dBhía'''rovi^'lif'Ín. 'b,-.vVd». Suma- | p ' '"«"^^^^^ de tener en cuenta ciertos fae-
• • - ' tores políticcg quo no han podido ser con m p 

tiderfetoa en el dictamen de los peritos. En 
tonees, dice, todos los (jobiemo «tendrán 
qu© sacriflcar ciertae esperanzas, anhelos y 
Bfjpiracloncs y aún algún punto do «mor pro­
pio. 

I,tt lesión del sindicalista Vidal carece do 
importancia i do obstante, fué conducido al 

f Vn'uiítttt ( jut éft^ü feulan», *«!;»(((((/« H p/o-
'pielu-rlit, Manuel l lertts, eoi/it'/'ciawícj da-
1»ri«>l lUírsiieta j* Vidal, médico, Sobrinos de 
ilemaiídr», contírciunífs. Manuel l io l te ra y 
Grí!, aboyado, Jtfarqué.s de l í lnojares. Mar-
quc-s de ilueive.^. Eugenio Ji tnénez, cotnct-
('/((/¡(r. Julián Eaguna, ahoyado. Enrique La-i, 
¡lipuiadii provlnünl. imh Lat rahum', arijiii-
ffti'fd, JiíRú i/asttrt* y üreftieái, IfitpnicHi (h 
Mon{i~i> M*nuíil Lwttrto v BrílnoH, prople-

DcinaBífldo inDcentea para 
atracadores 

&»an49 ieBp«rabM el dinet^, «1 mMi!^ lot 
enyfa la pai%Ja de Otirdla civl! 

A\n,LA, 12.—Comunic.p.n de Pontivcros, 
qtie al pa«,'r el médico i . íu 'ar de dicho jnie-
blo, don José Hoyes, por la carretera, lo 
sailiertin a! jiaso dos individuos llamados Her- . 

fdfic. i ftfi«* J>9M!ftno. pf'jpietafití. José hú- I mógenes y Féíi.x Vitoree, l!.'s cuales sm'nii 
per de ,\,vt»lft ,y Boullgti.y, liccnciüdo en I cMido al médico con paloe y amias dfe !ue,g. 
cititríuii finicomijuitnieáf, Juan Ijojiez Üéiri 

Naval, La Vi ícaya y Altos IIornoB de Üti-
i'aealdo. 

Rn cetas v is i tas les í'íotTipañr.ron BUS 
profesores, los de !a EstíUBla Indus t r i a l de 
Bilbao y el personal tAcíitcO -ie 'im frtbrb 
ca'! que vis i taban. 

Por la noche ostuv'Biien en el t ea t ro 
Art*i'6«a, doíido a c t n * 1» cotnpaíifa de Me. 
t lk le Moreno. Mañana g i r n r r n una excu í ' 
siwn al Castillo de ButrOn y el s.Tnatotlo 
do OorlS?., y por )a t a r d e i rán a lo eorr ids 
de toros. 

bau unos de>e,e. F,a el trozo himdido habfn 
en total Cü hombres. En t re las calles de 
VilJnrrosl y Ur^^el liab/a ota» briíjad» í^r-
innda por ñO obrero*?. 

IJOH quo se ballobíin en el fciozo hundido, 
d darso cuenta del ptvügfo, se han arrojado 
desde una ga cría inferior que hay entro 
la bóveda y el piso del téirel, instalada a 
unos eivatro mctriti dii altura. lín U/do "1 
túnel la a'.vrma bu s lio tjretiKio. y tfKbis los 
obrei'oM H.'iJioron opreíiieadamento a la KIJ-
p.jríiiei. Cuando fie con vene i orón de que en inco inpa r l a cii su v ia je a I c ! R e y e s céle­
las otras liarles <IM túnel no había peinero, ¡ [„..•, <.„,t̂ . m a f i n n a i i i ia In.rgft c o n f e r e n c i a 
reenudMon el trabajo littstj» las wia de la Icol! Po lnc t t r é , Ja c u a l se c ree r e l ac ionn -
aianaria, hora en que no ntee.túa ol relavo.» | d a con t tn p r o y e c t o de T r a t a d o e n t r e 

Por su ]>arfe, el ingeniero-director de las | F r a n c i a y H u m a n i a , de l c u a l .se h a b l a 

¿Una afianza írancorrumana? 
P-ARIS, 12.--151 minis lTo de Negoc ios 

l í .xlrai i jeros de R u i i i a n i a , . Dnen, qiie 

obras, íeñor TerradfiR, ha explicado él huii-
ditnionto en la lápilente fnrnin: 

iHe wmpono que el he"l(o pstaba fuero do 
toda previsión iumirno, porque el apuntala­
miento Mo lia.eB nm un esccso grande de 

Él decrelo de indulto a los prófugos 
_._—. mi '—— 

es tos (lfa.<i. A l a e n t r e v i s t a ha. a s i s t i do 
t a m b i é n el i r i in is l ro d e R i m i a n i a en P a ­
rí.^, fsRíirir Ari tonesco. 

# » « 
, PARTS. 12. — E s t o s Üll imos 'días «e han 

prev!.si6n. Puede ser que hubiera en el te- j celebrado en el Quai d'Orsay enirevistss en-
ri-eno lo que se llatna una bolo» »acíft, y por , t.-^ (,] Gobierno francés v el representante de 
riiülqu f'r ineidp.nte de9"onoeido, el terreno i ix„j,^a[j¡3_ 
Rupcrlor ha eado Sobre ella, dotertainando la j f;, ^^j,,t^ ¿^ ^^t^^ entrevistas es , como HO 
ruptura ds un *mm ifi «puntn.nmtento, ,V | han anticipado, coneertar entre Francia v 
é'^te, como enredo en los cantillos de naipes, i H,.maaia «n acuerdo análogo ni francochecJ-

eslovfteo, que eafú exclusivamente defonsivo. 
Francia y Rumania se Bi>oyarán oon objeto 
do mantveneír ioe vÍKent«s Tratados de paz. 

Hum-íiiia desea quo Francia acepte un eom-
jiromiso miis ooneréto y que el acuerdo hagii 
inoTieión especial de, Bos?.rabía. 

lia Uaeho r«ee a les otros puntales, provo 
pihidose el hundimiento,» 

viCliJ.^jlN ALJO.V.—Co.-icvdiinUo a. la Coinpauía 
ilíiuaie» Joi Caví Ttlegnifici ¡jííttcnia.rino un amarro 
i-;i ?Mlaga ¡.are. uo e.iblc ii i,is Í«1K Azorea 

JI.\elJ.;Xi)A.--aobre l,e^u;da,i,iáu de créditos y dd 
b;l<)i i:,) jü.s Aiiiiií-ieieiik,; pij-a. CÚQ d listado y 

,.i!-K,':ie,í i)r!>.-..!i(:.!i.!,'!s. 

e:-.'-veiUor ¿"tiioral de la Administri 
.í a (loa L Oiiá Cumia Larro, y disp!> 

leoi-.Jij e g;i ilfísjepe.lamju Én oomisión el (awgo <'6 
,'Mi!v,;-c,rt,e>i.o dü iLiCieada. 

. . ;A[ÍÍÍ\ A.-.'\ul..r;i:aeüo cl gaslo hecho por ad 
i'esueéri ik; earuú:! (Vid ff ro;) destino a la eacui-.-
liía ü« ii,siri!eí;,óa y du luwito combustibío Kujl 
p;irA el ei-ueoro «llc'ia A'ictüiia Lugccia». 

A[ rî baiido el gasto hecho ¡«c adquisición de c»t-
tnia (Jarüiíf con destino ai ejueero «Cataluña» j 
dv. ]<íLi-ókxj on linitü pafa el traui}2>oi'to «GüCtra-
i;iivi.-su*e L':;.sr.',loi'. 

i.'¡ ,,p!ie.tt.i viu manilos dtT terocr rftgimiento do 
iníaiití-ria de ilunna a favcr del coronel d<Si into 
n:o de í,Iuieia y iliafío. 

ívüuibiaedü iuterventor di la tirjenacjóo de p» 
!jO,í del iiir.iií,terio do jiari.-ia" a dcm Pranciaco de I*. 
jiiíié),ez y CrjK\.:a. 

.'iN'Hi i(i;C( ;i,!)N rUl!I,lCA.—l'ropuest» jara ia 
..jncosióii de, la í.;ran cru?̂  do 1,1 orden CÍTÍI d» Al-
lor.so Xll a d.ni í-jftlvmo í>¡<;,na dol Val. 

l'lwlBA.^ei.—],Heta.eiio norm-aa eobre di«tribacio-
nei d« flf^ufts y gaíi. 

l-íobrc eoioniíiieiúri del monto fíclafueníe j Valles, 
en téruiino do Laguna de Duero. 

•üiJlíMt-^.—i)i.sponicndo ijiiu el general de briga 
lia don Atít-edo Martirx'í: IVTaU:̂  (VSG en e.t niando 
Je la pr.jnera brigada ás Infaníoria de la segunda 
Je,-i,?¡6n. 

.N'unibrandii irispoetur de, Sanidad Miliar de la pri-
le.era rerj'én, íi inspector médico do primera ciw6 
ilou l'cüro ,Lí.<'t¡i Jtnu'ne/. 

Ídem insicclíu- de Sueidait mili'ar de la aeita le 
¿ion al iníípeí'Uir módico di, primera ciar?© don Juan 
Naldivia y Siruy. 

Ídem iOiseecLi-r técnico j jefe de los servidos d« 
Higiene Je¡ Kjéi-cito íU in-iij-eî K)! médioc, dfl íe{»nn-
da cia&e dcaí Kduardo ííciiinriia y S^íi-iprún. 

ídem insjicoíor do BiniJsul niilitrir de la rtptitn» 
región al ¡rjipootor médico do segunda d a n don 
Pedro Priot de la Cal. 

Ídem inapcctcr de fenidad mibtar do U cBsrta re 
gión al dnspootor médico de »egunáa cla«e d̂ ja 
Francioco Soicr ÍTSrdo. 

Ídem inapector da Sanidad Militar de la KguDda 
roj/ién «1 iospootor médico de segunda claM don 
Ángel Kodrlguez Vázquez. 

l<lcm .-ntendente iniUlor de la qtlrnta regiéci «1 Ji-, 
tendente de división don tó.TSel fuerte» Aries. 

Disponiendo que el general ¿o brigada, en tita&-
ción do primera reselva, don l,eón Quiatan* l>u 
que pa.te a la ecguhda reserfa por haber enm-
plido la edad regiimentaria. 

Ptononiondo para «1 mando de 1» Oompmflí» mix 
t,a da Bamidad militar lo Larooho, &1 csplMn raedi. 
co don Justo Vázquez de Vitona. 

Idcrn pora el cargo do audilxjr de 1» Capitanía C>» 
ñera! de Haleartn al auditor de divisián doa FtaO' 
CÍ9CO Mares Annengol. 

ídem para el mando del regimiento de LnaeMM ' 
de Borbón, número », al coronel de Caballeria dua 
Francisco ílornández do TejaÍK y Dolgsdo, J para 
el cargo do inspector jefe do 1» primer» mam paoa»> 
ria »1 <3e igual empleo y Miña don AUotMo Snve-
dra Tínertt. 

I)i«pün<;ndt) qvie el infpcotor médico do {Kimork 
clase don Jos.' rü-sirr y Ovejero cese en el r.»rgo¿« 
inspector do SaniíWd Militar de La prinjer» ngütk j 
p»8o a eituacién de pirmora reserva por taiec oUm, 
piído la edad reglamentaria. 

Prcanoviendo al empleo do inspector loMtoi» d« 
primera clase al tnspeetor médico do UBaada doa 
Juan Valdivia y Siony. 

ídem al femplei» de iiMiiectcr mídioo de Kigntida 
clase al coronel médico di» Angiel Bodrffclia» \iz, 
qiiez. 

Sociedades y conferencias 
o 

C O L E 0 I O D E FARMACBUTlCOi 

El farttianéutico mili tar don JoaqtiÜi Maa 
Guindal leyó ayer -una confetenoia sobro 

«Cultivo y r&coloeción de las plantas mA-
dieitfajeR», en la quo ^se s lntet i íau tr«.b»]<l« 
de loB señores Cortés y Estébane» « m otToO 
do loe señores P. <"le Albéniz, I-iópOz Qartim 

:lol conFereneiante. 

ga, pf•'••'> fatlo 5/ cetu <,/«/, Samón í̂ ópez Üó-
íid», |^^• plftnrh. Mijfiiel luínez Soher t s , pro-
plcttiriii 'ti i'Onrn¡At. LitU Mao-CrcJión. pro-
pktaríu ¡i (!6«f'r'/fl./,. Eduardo Mamnlar, dipu­
tado pHUdncItit. Matute] Martn», dipalailñ 
pfwindai. G%T\m Martín y Alvaí*/. ahoya-
dii y pfopl(<1«fitf< Nsw'lsn Martínsf. Cahĉ Bíi. 
fH.«t*'nB" Mírtífíeí! y lliiin de Vplaeeo, co-
t«ft(:itin1r>, #»iferltio Mact̂ ner, y Itulü de Ve. 
lft«>o, i'RJtí«fcfft«(.«. Mafqnéfi de Mi« tofell. 
Rafael MasíeÜo Oucifem. Jul io de la Meía, 
Tintarlo, llurjue de Med tía de las Torrea. 
le flro Mclkdo, ahogado. Cario» Mendoza, /n* 
gmlern de Oñmlno». Manuel de Montalvo, 
ffbm/ftrfn. Matiue) Mcmbeíicífro, oficial dt> Co' 
rr^M. Afiistln MOf», entneffimi». Miguel 
Mern'píi, poeiereftfníe. ülafa©! Munt?*!, <(if/«. 
níffe de. ('átninom Hilverío Mufloii, iuduifltlat. 
Ditijue viudo de Nújera, Marqué» da Kava-
rr(V. Jone Nava.ffo y Eneiso, élwyddtí y cotí-
etjd. Mariano OJlvcr Aznar,, pintor dv IUB-
tófiíi: Marqués de Oqtiendo. José 'Palacio. 
Msfluel de PaJatííot» y (olmedo, abogado. Ma-
(fAe lí)(ftt5 PBti«. Etífluuff 'de Parrellft. Luis 
de Paff-Bll*. Mlfust PeietlBí', ttomtroiuiite.. 
4>uil)«niuj PelliSiMnN, propietario, Fidel Pé­
rez Míngnez, abogado, l lalüino J . y Péfeis, 
e«titirri<inte, G*rl«i Peros Somnier, tipógra­
fo ji dlputiAo proaincial, Ángel Pifl¿ii, abo­
gado. Afldféf! piqueras, propietario, Bíibino 
PtlMt». Marqttés de PototejoB. Jo«é del Por-
tülo, pfoplétarh. flantos María de la Puen­
te V QulJMo, ingtníero áe Camino» y cate-
ántífco. Antdfii Quovede, comífc/anfe. Anto­
nio Qufleí!, puhlM»(«í. Aurelio BáttillB, pro­
pietario. Enrique Rebollo, eowífei'dMf^. Ccr. 
los H«.<i!!HÉf!, propletarltr y e<i«fte/«i. Marqués 
do B.; lortlllo. M(Wqu<k do la llivera. BeKun-
do BiUcfWí. ^omñre('«nfe. EvaHsfco Eoroero, 
p-nhUcitla. Federico liubín de Celis, diputa-
Jo prnrincinl, Pomínffo iBuída, ahoaado. 
F n m e ' s ' o Javier Rui?, de A r a n a Modesto 
Buli', Ao Veinseo, cottierctante. Jacinto Sáez. 
romf.ff'lanfr. Pabb SiienK de Barib, aboifodo. 
(IreiJri-io Háenz de Híiflftdiík, «hogttdo. Joa-
ciuftt fiiiiHK. TJUIK 8éln* do los Térrer t» . ar-
anlfi^rto K ditnifndn pfOvincfttí. ]\f(«iuel STtJfií 
a* Vm Terreñi-i, a<íPf»f« de Uol»a, Homón 
Ráíttz de los Tefiiere», inyenicro. Eetipe Sal-
reé') P>rrrne|ill0i vrcaidcnlf Aé la I^lputación 

provlnciñl. R<i,ntifl.s'o Sa.lvador, rowí'rcíanfí!. 
'Alfonso Wnehcft fVrx'era., nhorta^o. Marqnás 
í e P«.7i ISlRminl d« CiKrt. flretfotlo Sánehez 
B>rra , ahoyado. ''Maf'qu»'^ de fiante, Tiurfa de 
fVwhiS.n. Mauupi SBIU^ í3oftlín«U"f. Junto Su-
rabia l la iws. dhutndv prorim-íal. .Tewé M*-
rln Ftn.utsi», Vieenbe Hf^tiella., cow^r-íon/c, 
Fr»nel«.-o Soau^ra. «•rfhÍvé*-n y hihitotrnaf'o 
ífuan d» Silva. Antonio Simonena. caledn'i-
tfrn ;/ nr^ndcv'ten de Mc^'civn^. Gi-fnerniO 
Po'p. oí/cí'n' ffií foff^O». t>Uf1<'*' d" Kueen , 
fo>iWe d-, Tefw, Pomor. 'do de TobxJf). dor-'i^ 
ev f'ritriv». Toindp de fo r re Is ib"! . Canii!, 
de To^í'és V rVin^i5,'e-', Aroao. protiietnrio i 
ahoyAiii\ JmA M»rí» Torrojík, (ngf.nicro y «"a 

i En la ,Pi-6::id 

lo ejíiíieron una d.-jierm.innda cantidad "ui '. «'•i""'*' decrelo 
.1, tv, ^..•ii,.. ^. t!.'. i„ _«„:„„•„ I «btíuor: Mi ii 

leia fai'iiitarou ayer 

dinero.- Fd médico pron«Jtió,que la env ia ra , I ""--"Y'^ ..x..i.,.mí de espíiücJe. re-- bo tes 
porque fio la tenift oonsigo, evitando as! la T f i y»"-'*^ .-í.i.'blj.as de f f ,''••=»'•''';''V| 
^ r e . !Ón , pero al llegar af nueblo lo que en-I i t , '̂̂  ""^''f^, " ' l . ? ^ / J t .f' 

f. , ' ' , ^ . * . ., j i , castitío rjuB la ley impone a km i>ruíu¡j'», 
v 6 O los Inocentes atraioadore* fué u n í po-I y " '- ,, •' , .'̂  „ . i i, ,,.i„ „ 

. T I, .. ,. ,, . _, ,_.[ ^ _ ^ , qde les iwrmiliv regiesaí a Ir, Patria que 
aftW^ii y a los bra/.oB de ftus nufon queridas, 
que le.i Bjí'iuidaii. 

Como lU:! e.vigteu'Uw de lll j iwts'ia no iui-
pi'L 11 el puldjii e.i Cü«tjs como él presen!-., 
l*reee UmUiiai ftbiir Jut, p ,e:ta,í Uol solar 
puu'io a 1«M quo Mcutuii >ÍÍ nnsia de vo!vcr 
a él. 

Pero el leeiierdo de laü s;UBr;,5uru5 ix>r 

fpj„ d̂ l la Ousfd!» civil, une encontró en 
Ritió de la eit.» al «trecBd'rr !lamf.,da Féijx. i 
que. ha >Mo detenido, He lo ncup'*rnn una 
pistola y una navaja de grandes dimensio­
nes. 

CH RIST 
Hoy en CINKMA X, n las sois y media, 

y ptsr Itt ftoehe; Lunes y Martas Ssntcs, 
taroft y noche, rtltlme» proyecelenos de tan 
sat'Unis peéicula teHgloea, que no admite 
camparacltín con nlnf?un» otra. 

Siete mil 1 cetáreas invadidas 
por el mar 

o 
EEUJRADO, 12.--8e reciben neti-el»» de 

que en la coet» 4e Sudoolavi» hnn de«apB-
mido'bajo l'M «gUM del m u 7.000 hectiU 
tnm de terreno. 

Se han hundido también varlgs pueblos. 
lítff irMí numero de victiima* y loe daftos 
materiales «On enorniee. 

FÜEIO«Og TÜMPOnALES EJf E l 
MAll TlBllíNO 

JUIÍAN, 12.—Se reciben noticias & que 
et¡ el mar Tirreno, lo inisffio que en la 
purte iuta de Italia, reinan desde hac* 
ütm dlM furiosos temporalea de nieve, gra­
nizo y rayos, causando gravea daftos. 
• _ • « » ~ i — • • » ' - . . . « « « . • - . , - „ • . . . , . , 

o el total del tiempo, si así les convinie-
-e, en ei plaze> de dos añcs, a partir do la 
pv,bli'-iu-iói, de este -JeCrBto, qaedojido dis-
fis.tiFiadcs de la preaentoeión del certificado 
(jue acredite, [lotiesn la iustruocióll militar. 

Art. ti." JAIS prófugos y taoXóa no aüs-
tados que sean de leeliiplazos anteriores a 
Mili, r.l BeofferñO a Mto indulto (icdrrtn so-
Ifcllar tambiéin Ja redeneién a metálico en 
la lorma o condl.'ones y con los requisito» 
que enUb e"fíi Ift ley, verlhcando les pajjo», 
fcs que raHldan en ©1 e.-chianjero, en la mis­
ma íoíintt que se indiea en al arWeulo so-
íerlor. 

Art. 7.» A log prófiígoB que rasidan en el 
que atravifeía la naeioii, mieuliaíi ti,i,'UüüH [ extranjero se las notificará la coacesión do! 

' . ,. , , j),¿yHj, pg,. (..oiidueto del cónsul quo cursó 
la iustaneia, ,y si lio eo presenta en la zona 
coriTO¡jondicnte o en el Cuerpo de su destino 
dentro do los plazos seíialados, a contrr 
desde Ift jiotififttclí^, qiicdeirá sin afecto la 
(^tati.H concedida. 

1-os de reemplazos anteriores al do 1!)1'2 
que se rediman a metálico y remidan cu el 
extranjero no neresltarán de as» presenta­
ción., remitiéndoseles el pase correapccdien-
te ixir conducto de Ir» cónsules. 

.^rt. 8." Quedará sin aplicaciein el indulto 
concedido por este decreto si reineidiw'an en 
la misma taita o cometieran ol delito o falta 
de dwiei-ciÓB. 

Art. 0." Por los ministerios de Estado, 
Guerra y <:iobemaioión so dictarán, en ln 
pr r t e .que a cada uno de ellos ooncierno, las 
disposiciones necesarias para la ejecución del 

s^^sss s 

ifi'mico de CrcnctAt. Morques do ^'a!enzuela. 
LUÍK Vikiie, fjcrifo tnecánico. Gabriel Vfcrf̂ 'Oíi, 
orvpictnrio. Euquc de la Vega. Conde de la 
V*iitosB. Duque do Seraáua, diputado pro. 
vincial. Marqués de Vilianucvft de N cJdeeza. 
cVnide de Vi la i» , concejal. Mrmiicl \'illft-
:Teail. FmnoilMío Vives, comerciante. Domin» 
•5») tbáfieí , grabador. Fetipo Z(>i|>atero, pro-
oíetarlo. Domingo ^^on:'!!!,*, romerr.iatttc, San­
os /.nlátogul, ctitncfci'dwfe, 'ror,'hio 'Aúñi^a I 

HAneher. Cerrudo, fartHacéutiro y coiitrjc 
'y 

(Continúa al final de la 2.» columna.) ro de Sanidad. Emilio Zurano 

do etiB hij.Hs, sin líl'cooup.vtHo de ella, aten­
dían a su jiicplo b.eu, con olvido de BUS de­
beres para la Paíria, y in inoutntia de Jr, 
nangio dcrramoda y de Jus vida» perdidas 
Jior otro» iierintuu» BUJC*. tf'ti ios ofreudu-
tou geUesoslUnBUlo CUÍÍKIO ii.,-i;Hfia las nccc-
s.tó, ftlguno.s de cUoy suslituyondo a ios au-
selitiis, han de poner freno a la misericor­
dia, toda vez qua ol }K!rdóii sin eoudl iones 
Rer.a la dosmoraii,íadora aprobncióii del tTJto 
puüible, y el estímulo para, que en lo por-
vouir fuera repetido jKjr cuantos sintioran 
«on hiás fuer«a Itjs d:ct«<io« de su ©goísino 
quo los dol deber hfccia su Patí'iB y sua cou-
ciudadaiion.» 

«Artículo 1.° Concedo indulto de los co-
rrectiyoH que leí hubverau sitio irtipucstos o 
que pudieron correspondei les a los prúfugos 
y a suB cómplices. 

Art. 2." L:>3 prófugos Bccgidos a cstR giTt I presente decreto.» 
cia Boriln destlüádos a Cuerpo y deberán ser­
vir en aetivo e! t iempo que les eoircsponda 
fiara compieíar el quo estuvieron o cHtéu 
los demás individuos de »n roeinlilazo y cupo. 

Art. ii." 1<5!» mozos r.o alistados (pie se 
acojan o e«ti>s beneftci'-'s, serán lucluífii>s cu 
ú primer alistamiento que se toruie, tenien­
do lo» misin<» derechos y obü^adonos que 
ios demá,ft mozos inaeritus en el misino. 

Art, 4." Eos nioz'os no nlistadca y los 
domaH prófugos, podrán acosferac a los be-
nefleios de ia redención do la cuota militar, 
xegém qu© ¡¡ertonezcau a reemplazos ante­
riores o posteriores a la vigente ¡cy de Ile-
oliitarniento, on los plazos de seis meses si 
estuvieran en Europa, o en el do CT'UO KÍ BC 
liallaren fuera de ella ", debiendo solicitar el 
indulto dentro -le dichos j>!azos de las auto­
ridades militaras españolas o en los Consu­
lados de España en el extranjero. 

Art. 5.° I/OS quo residan en el extranje­
ro, pertenezcan a recuipiazos posteriores a 
1012 yt deseen acogerse a loa beOoflelos da 
redención del t iempo de fervieio en filas que 
eoneede el capítulo '20 de k vigente ley de 
túxdutainieiito, podrán satisíneer los cuotas 
Uiediantft letras do cambio o resguardos del 
Banco de EsjtBña expedidor; « favor de kw 
jefes de las zonas do reclutntniento, y al 
¡iropio tiempo manifestarán el Cuerpo en oi;e 
desc'ni servir los cinco o diez meses que, res. 
pectivi%rr»'nte, lefi corrt^spondan, incor))orán-' 

Comeii.'^ó soflalnndo loe esfuergos qua 1« 
El Gobierno francés, por sri par te , dosca! mayor parta de Iflis naciones han realiíedo 

qne el Tratado sea un nuevo eslabón que eo . a raíz ds la reoiente guerra europea Wa» 
un» a la cadena protectora que foliaron lo; conseguir quo sus rosj'ectivos Ejércitos <lle-, 
anteriores; pero parece difícil ique Francin , pongm Ion c««o do rntrnlizacioi _de too» 
consieutA en que el acuerdo con Rumauia elnsii de drogas, con independenot.a da la 
so caracterice con particularidades que no produoción extranjera. Estudia las meóiaa* 
íieuron en lo» Tratados ooü los otros países adoptadas en Francia con este objeto, gr*-
de la pequeña Ent.^üte. oías a la^ cualee htf logrado que sus impor-

! taeionee en plantas inedicinalee hayan q t» -
' dado reducidas en la actua.lidad a la mitad 

do la- cifra correspondiente al año 1919. 
Aboea por que en Fiíjiaña se conceda In-

ifirís a este asunto, no sólo por la netíeei-
dad d.9 d''sponer de plantae medicinaleiB.pro-
ducides por nuestro suelo, sino porque «I-

LA MA» eCONOMiGA 
EINTERESANTE 

flCliSi I PiHi 
D«l 1» ül 21 Ae moyo da 1024 

Pidan tclleto ^ataito a U 
Sociedad E s p a ñ o l a de Tur i smo 

Beina Kegtnte, 4 ji Arg«n>ola, 17. dnpj«. 
E A N SEBASTIAN j | MAOEID 

tf>s materiales farmacéutices reúnan_ la« de 
] bidas ccndicioncs de garantía, para la salud 
• pública. 
i Las piiintns medieina.les se pueden cnlti-
1 var en terrenos abandonados, como las ona. 
I trecientos mil hectáreas de tierras pant&nO-
! sas qn,i Señala en nuestro país la üirecoldo 
' de Agrieultura, con lo cua.1, no sólo se r«-

''atecp-avi.j p] 'Pesero natrío de esta riqne»» 
de terrenos improduotivos, pino qim se oon-

¿ P R Ó X I M A S E L E C C I O N E S , * ' " ' ' ' " ' " ' ' "̂  desterrar ol paludismo, qne pro-
duco en aiiuellas comarcas tcrrib'es estra^ 
goc. 

De la inmunidad al 
desamparo 

l ín la sección cuarta de la Audiencia se 
oolebró cyer la vista do la ai^^lación inler. 
pu.3sta oontra el procesamientt> del secreta­
rio de la tluiém do Sindicatos Libres, don 
Juan Laguía Lliteras, incnrso en el delito 
de coacción a ua difiutado a Cortes, seña­
lado en el artícnlo 175 del Código penal, sse. 
o'ón do atontr.dos a la Constitución. 

El abogado defensor, señor T>e las Ca-
sas, reflriéndese a la agresión de que fué 
objeto el ex diputado socialista sefior Prie­
to, manifestó que no ha lupnr al proccfla^ 
miento del autor, puesto que los Tribuna­
les no piíedcn amparar un régimen—.g] par­
lamentarlo-—que está en sus]>enKO, al estar­
lo el art 'culo .'!'2 de la Constitución. 

Conformo con este criterio, el fiscal pidió 
a la Hal* que quedo «iu etacto el procCStt' 
miento dol seilor Laguí.t. 

TOS CATl^^^OS 

íMf^f p i ACÓ 
l i W J f c í w J M O f j " pif |^,j ,pji}^, propone la creación de nn _Co-

o • I ^ .^^ ^̂  Oficina central de. plantas medicina-
LONDRES. 1 2 . — «Daily Mail» t i nunc iRmes . que de un modo an.álopo a como se ha 

que el pa r t i do labor is ta r caUía activos pre -1 bocho en Francia , estimulo en nuestro país 
paratlvofl electorale-s, que hacen suponer ¡ ];,, iniciativa particular. 
una Inmedia ta dlaoluclón fle la C á m a r a de ! El conferenciante fué muy plnudido. 
loa Cornunaa. 

Personal idades «ig'niflcadas d!el laborismo 
B^eRuran que l¡vs nuevas elecciones deberán 
ce1e.brerse antea de fin de julio. 

L H Í dificultades eíi que ge desenvuelvo 
Mftcdtonald ee acen túan no sólo respecto de 
les otros par t idos , sino tEm.bién den t ro de! 
Icls^risn-.o, donde los grupos de «tradc-
unions» c r i t i c s n al p r imer min i s t ro su po-
Ift'lcr. social. 

LOS CONFLICTOS SOCLVLES 
EN I N O L A T E U n A ^ 

LOiVDRES, IS.—El «locit-cuts^ de los a«-
t i l lercs mar í t imos es efectivo on todo o! 
pBfS. 

Sin embarsro. Jos astilleros de Southarap-
ton siguen sbisctoB p a r a t i caso de que los 
íofefl obreros crdoncn la reanudación del 
t rebajo. 

En la c i t ada ciudad ,ton varios los obre­
ros que han vuel to ya a sus t a r eas . 

ANTtCATAlll íAL Giu'cin míWHir., anti.'íé-p-
tlco enórfrieo <le las ví,".9 resp>!rtttories. No 
cont iene ca lmantes . Dos cucharadas al din. 

doso a lilas para cumplir el prinier período Venta en farmacias , illndrld, c, Kccoleto», S> 

PARA SUS HIJAS 
'ia meior l ec tura en la ú l t ima no­
vela de COLECCIÓN PRINCESA 

"EL MAL PASO" 
3e halla dü v e n t a a 4 pcsctns en todM las 

l lbrer tas tío España. 

mm MEGRITÁ 
Dchcioso en el caté, té. lechs... 

Uua CDpiti en ledo Momeólo prediípoae 
a la mil o '̂-adabla acSiTidad 

CONPEDEBACIOí í CATÓLICA F E M E N I N A 
DE E S f U D I A N T E S 

El Befior Tormo continuó ayer en el Ma-
seo del] Prado la serie de conferencias que 
viene dando a las estudiantes católicas. 

Definido el caránter y signiflcaí-ión de la 
pintura flamenca por los hermanos Van Eiok, 
,ft su lado y en sentido paralelo hace su apa­
rición una nueva escuela, cojos intérpretes 
son i-oalistas por la manera do tratar los 
t e m a s : son realistas de los objetos y del 
paisaje. En tanto qUe los italianos eonoen-
traban toda «u atención en las fifruras, y 
les iiastaba sólo un objeto para locali?,ar los 
asuntos, una lipevn imiicaeión dol ambiente, 

I los flamonaos niendicron ])or igual a las fiRii-
ras y al medio interior y exterior, no adío 
en su conjunto, sino en todos SUB detalles. 

La figura máo representativa, la que qui . 
T.á cerno nadie onc-arna este espíritu de le 
pintura flanienca, es Van Dor \Veyden, quo 
triunfó en hirqiaña desdo el primor momento. 

Otro nombre excelso en la pintura flamen­
ca es Membina, el F ra Angélico del Norte, 
cuyas obras tienen un exquisito sentimiento 
de arte. 

El conforencionte fué muy felicitado. 

PAHA H O t 
INSTITUTO F K ' . N C E S . — A Ift» siete, 

!M. I l e n n Gbéon, «El teatro francas OOn-
teniporíuieo : desdo o! bulevar hasta el P.ilo-
mar viejo». 

LA PEEVrSTOX P E R I O D Í S T I C A — A iM 
diez v media de la noche, junta general ex­
traordinaria para !a reforma do lo» cntatu» 
tos. 

». 

di.eposicior.es
file:///Veyden
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ETTORE P A Í S I El presidenle marcha esta 
tarde a Barcelona 

m a s 

E s t o s d í a s inoró e r a r e noiuti 'o.s u u em­
b a j a d o r de máxir i iu j e r a r q u í i i , o, tul 
Vt/. i i iejor, uii e n v i a d o exti iuird. i tuuio (!(-• 
iu eici ieia i t a l i a n a . L a aprox i iu i í e iún es-
l í i r i tua i e n t r e Utó doa ¡"-'^'i'^^ulas l a t inan 
LáUa o í a tieiie i iuesuo coinpreubioi ieü, 
uuev(i.s ges tos eo rd i a l e s . H a c e u n o s Ine­
ses ev p a s e o t i i u n t a l de n u e s t r o s tíiild--
ra i ioá ; luego, i a i n t e n s i d a d de l a s r dac io -
Ue¿ J i t e r a i i a o ; el a ñ o p a s a d o vino a Ks-
j i a ñ a u u r e a o u i b f a d o j u r i s t a , lioy u u 
i n s i g n e h i s t o r i a d o r l lega a u u e s ü o ssiie-
lo p a r a e s t u d i a r sobre el t e r r e n o l a s 
l iucl ias i i i i bo r i ab le s de l a Jllonia coloni­
z a d o r a y fecunda . 

L a figura de E t t o r e T a i s a t r a e y cau­
t i v a desde el p r i m e r i n s t a n t e . T iene t o d a 
la nob le p r e s t a n c i a de aque l los a n t i g u o s 
s e n a d o r e s que , s e g ú n la t i a d i i i o i i , ag i i a r -
da i ' on s e r e n o s la c u l r a d a lii- los g iüos 
t u R o m a , s e n t a d o s con si-vern. ac i i t ud 
en l a s s i l l as c u m i e s y enipnrui iu tu .sus 
i'a.stui¡cs de inai'fil. l ' i i is es tatül i ién se­
n a d o r del i-eino de I t ; i l ia en el sijilo , \ \ ; 
j ; e i o es, a n t e leído, un (iiofesm' de Hi-i-
t o r i a y u n o de los h i s í o r i a d o i c s d 
sólido jpi'esligio. Su í isonono'a scm 
o r l a d a de u í v r a y l u e n g a b a r l r i ; su in­
te l igen te m i r a d a a t r a v é s de l a s g a t a s 
n e g r a s , r e v e l a n en éi a l ( jacienle inve.s-
t i g a d o r de l a s i n s c r i p c i o n e s l a t i n a s , a l 
d i sc ípu lo de M o m m s e n y de l l d b u e r , al 
a u t o r de t a n t o s y l a i d o s g r a t a o s voln-
uieiitís dt> Historia ciiUcn ilc Huma y 
e s c l a r e c e d o r de intr¡iic;idi 'S p r o b l e m a s 
del D e r e c h o r o n i a u o p r i ü d i i v o . 

C o n v e r s a m o s cou l ' a i s . Ks un e n a m o ­
r a d o de E s p a ñ a . L a m i r a como a lgo 
m u y conoc ido p a r a 01 h a c e m u c h o s a ñ o s ; 
v i e n e a c o n f r o n t a r s u s in t ensos e s t u d i o s 
con l a r e a l i d a d . Su voz c o b r a a c e n t o s 
p a s i o n a l e s cuand^i h a b l a de T a n - a g o n a , 
Ja a n t i ^ a Tarracn. E s t e s ab io m a e s t r o 
í u n a e l p a i s a j e ; sobre todo , le sor j i ren-
de el fuer te c o n t r a s t e de n u e s t r a s t ie­
r r a s r o j i z a s con ei verdti de los j j r ados . 
Su i n i ag i i í a c ión de b i s t o r j a d o r r e p r o d u ­
ce l a s esceni is de siglos a n t e s de C r i s t o ; 
evoca l a m o i r h a de Ins leg iones p o r e sa s 
r i b e r a s del E b r o , q u e h a r e c o r r i d o r á p i -
da jnen t e , en f e r r o c a r r i l , ü l h u b i e r a que­
r i d o s e g u i r a pie el i t i n c r a i o de los ejér-
c i tos r o m a n o ? . .Vdcmás, el p ro feso r de 
l a Univers idü .d d e R o m a t i ene mi mot ivo 
pode roso q u e aument . i , sn c a r i ñ o p o r Es-
p a ñ a ; P a í s es de a s e c n d o n c i a s a r d a , y 
en Cerdofia q u e d a n muc l io s r e c u e r d o s de 
la d o m i n a c i ó n e spnño la , que p e r d u r ó 
desde e] siglo XIV h a s t a el T r a t a d o de 
U t r e c h (1713). 

Nos o u ' a i n i n a m o s a l;i IJnivers idaf l . 
Oímos al p ro feso r P a i s . P e pin, f rente a 
UTiPi. m-^rsa, i e rguo el bu':to ; su A (>•/,, cla­
r a y a rmon ios : ! , d e s g r a n a i dea s fnnda-
m c n t a l e s con p a l a b r a s p r e c i s a s en el 
i d i o m a eurí tonico del T a s s o . D ' m u e s t r a 
l a s m u t u a s i n f luenc ia s de R o m a y de a 
v e t u s t a l l i S p a n i a . Sn c r í t i c a sut i l , ci .nl 
poderopn a r i e t e , v a d e s t r u y e n d o l as pre-
j u i c i o s c r e a d o s sobre l a riviliz-ac 
pueb lo rey 

o 
Áyc" i!0 liubo reunión del 

marqués de L-̂ t<?!nl dijo, al Uf 
. d iar io , ijue 
icijador d j la 

l)ire:-torio. El 
¡nr a las oclio 

liabi'u cMitoroiiciado i'on el fcm-
Aryentinu y qiii; el de los Ls-

uuíos l 'n.dos le había invitii^do n ('e-nar. 
!se<p!Íilaineale <:oa<;!egó en su ilespai-iiü a 

!irs \',>-al(>; de! l.iii-evtnrio, a los a.\udaütes 
> ,sv< rcíto-rii.,, y s.iilt' L1 a)>afaío de ladiote-
leloiim eiv él nsUiIrdo levi'i el discurso que 
apai'lB jjublk-fiiuot;. 

Los poriodista». estuvieron en el despiclio 
diil olic-ial mayor, («iide de M<>ralt>s de los 
Hios, donde se había (oloeado un aparato 
I t-e-eptcj-, que rcprixlujo rraiy d«fectuosamen-
tií las irt-ilabras del /n-e-sidente. 

Kst« marc-Jió en seguida a la Embajada 
de los Kstados 'Dilidos. 

* * * 
En el miuisterio da la Guerra despacba-

lon ayer niaüaaa con e! niíii-qués de Kstella 
los subsperctarifri de L.-úido, üobernafióii e 
Jiist-nejciíJn pública. 

Keeibi.) luego at eond© de Maceda-, ai jefe 
siij'eirior de Policía, señor Valle: al general 
Mart./iie/. PerutKk, al <-x̂ >̂(x>url (i<iuie/,''.Morato, 
í'obemador nul i tar d»' beiyos ; a don Sebas-
tiái] C'a-sUxlo >• al doi-Ujr Navarro FriTiándcz. 

I na (Viiusión de .h-rr/.. jiresjdida por don 
rra.icisi'o Ih'e/.. Iiialili'i al pretideute de aáyiai-
tr>s de la l<»-4didatl, dpi pui.Tit« de la. Florida 
y de la eondufe.ÍK'ni de uífiías de Tempul. 

» # « • 

Uon motivo de htó muilias oeapíciones 
del preside^nt*? <jt-l 1 i i.•notorio y el vinje a 
Jiarreloiia, ijue eiiipiendc-r-:l liov por la no-
olie, lia dispuesto que üe suspendau sus 
audiencias liFüi-a e! [jró.\'.'aio día i^. 

Aiornpaña al jeít> de-L tiobi'.ímü en el via­
je su ayudante, ti t<-iii<-i.le coroiiel l í ivera. 

i:i lunes fMvsidir!!. en nombre del Rey, 
la e'ausura de Ja Ivxpo.-icióii iiitoniaeional 
•J..-! .Vutonióvil. 

* • * 
Una Ooimi¿<jn de mujeres catalanas, qee 

tiaeii de Barcelona un mensaje a su majes­
tad la Iteina ton I4.<K)0 iirnias, en el que 
s« solicita el indulta) de «el Poeta», vis'tó 

del ]')ira<.dorio. 

Lo que oí ayer... 
—Bueno : ¿y qué me dice ust«d de lo de 

«todo el mundo por la. derecha>;'.' ¿Qué opina 
vistt;d oobre eso? 

•—¡Hombre, que era uua do las cesas que 
estaban baeieudo mucha lalt*, y que esos 
eontado-i individuos que j-TOtestan o que lo 
toman eii chunga, sou los eternos señores 
que no saben lo qoe (¡uicren... : os decir, 
que Jio saberí inás que [loncr reparos a tcdo. 
Poique da la easualidad de que esos mis­
mos caballeros que aliora critican el que se 
haya puesto un poco do orden on la circula­
ción callejera, 'son los niismos que se han 
pa«ado la vida liast« ahora.,, criticando lo 
contrario, o sea, que no hubiese tal orden. 
¡Como yo digo, 'la cosa es hablar mal del 
Oobionio y.. . pasar el ra to! ¡Aunque hay 
que reconocer que esa maníte va decayendo, 
y que los ««pañoles yan ya eiendo de otra 
manera. . . 

—Verdaderamente que el pi'iblico, la ma­
yoría de lasi {ifpntes, rccouoeen que esa regla-

PepegpineciOn imM\^ 

Loup^^üQRia-zaragoza 
I T I N E n A R I O S 

Serio A.—Madrid, San Sebastián, Lour­
des. Niza, Monte-Cario, Géaova, Boma, IJO-
reto, Vcnecia, Turín, Marsella, Barcelona, 
Montse.-rat y Zarago.'.a. 

Dn? :dón del viaje: 2S DÍAS 
Serle B Incorporación en San Sebastián. 

Serie C.—Inccrpornción en Xarbona. 
Salida de Madrid, el 2 de mayo. 

Detalles c inscripciones, en la Delegaolón 
Central, Príncipe, 14, ,MADRID. 

Próximo a cerrarse el plazo, Re ruega a 
cuantos deseen inscribirse lo hnpan a la 
niKvor brevedad ¡¡ara facilitar los trabajos 
de organización. 

mentación del trítieo havía mucha falta y I J 
la ha acogido muy bien. Tranvieros, cWfers 
y (¡eat-oncs, han jiue«to de su parte todo I 
lo i<osible i)ara que la ref(/rina sea un éxi­
to en la [ir;V;tica, que es lo flrfíeil. O sea, 
que digan lo que quieran los fiesirnisttss, 
log espíritus t^ínebrosos y agoreros, los del 
desdeñoso y de»[>ectivo «cosas de ílspaña», 
España es cada día otra España.. . Sin em­
bargo, JO le voy a decir a usted una cosa: 
e« preciso, con urgencia urgentísima, regla­
mentar y facilitar otro «tráfico» aún más 
importante que el de la calle: «1 del es­
tómago... 

—-¡ De acuerdo! Se refiere usted a las sub-
sistenciaí», naturalmente. . . 

•i—¡Claro! Al embarullado «trauco» de la 
carestía progresiva, de las patatas a 0,'JÜ el 
klio, de la carne en el quinto cií^o, de 
todo más allá de las nubee y *;ada día un 
po;-o más allá... ; No puede ser eso, no de­
be ser, e« nt(esar¡o que no sea! Esa es la 
obra íund£,;:icutal, |;)e memento , inaplaza­
ble ; abaratar la vida en proporciones ra­
zonables, poíible;, pero abaratarla. Obligar j 
a esos ascntaáores, a esos tenderos, a esos 
comerciantes, a todos psos inttvmediarias 
entro el jaoductor y el consumidor a que 

simo que la carestía de la vida es hoy un 
fenómeno universa!, un corolario de la gran 
guerra, una repercuslóu de la hecatombe, pe­
ro no es u:enos cierto que esa carestía re­
sulta ea España desproporcionad* y reba­
sando considerablemente los límites razOíia-
bles y, i)or decirlo así, fatales. Se la puede, 
pues, reducir a sus debidas proporciones, 
abordando cuu máxima diligencia y firme­
za e¡ problema. 

—¡ Mucho m:íá u a Gobierno que, como el 
présenlo, aparte de su poder coactivo, está 
demostrado ijue cuenta con la asistencia de 
un formida.bla núcleil ]d© opinión! Varios 
ejemplos podrían citarse, pero entre otros, 
lie abi el más reciente, este mismo de la 
reíornia de la circiüación, sin un escánda­
lo, sin jaleos callejeros, sin un solo inci­
dente grave. ¡ Calcule usted lo que habría 
ocurrido en otros t iempos! . . . 

—¡Ohl . . . ¡El a<-ahóse! Pero es que en 
aquellos tiempos el principio da autoridad 

la disciplina ciudadana, se hallaban tam­
bién para «que los reglamentasen^ 
en medio de la calle... 

—1 Completamente en medio de la 
Pero por eso mismo que ahora no lo están, 
con gran contento de muchos millones de 
espafioles, es neoesario) ,que esa reintegra­
ción, de frutos prácticos... a la vida nacio­
nal, frutos positivos y tangibles, el prime­
ro da ellos, que las subsistemcias se abara­
ten, (|ue se pueda vivir. 

--_;.Testo! Que se arregle eso del «tráficos 
estomacal... 

CURRO VARGAS 

El arte prehistórico ¡"̂ ^ ^"^^^^^^^ España" 
Un libro de Manu;l S urot Ultima,conferencia del padre 

Carbalio 

o eea 

<«ille! 

Los concejales cumplimentan 
ai Monarca 

, ü u m a j ^ t a d el Key « ' " l ' ' \ ' ; > J . f" ^^", 
diencia al Ayuntamiento de Madnd , que 
fué a cumplimentarle. . ^ 

Dirigiéndose .a los nuevos concejales, se 
felicitó del desinterés con que habían acep­
tado los carsjos. para b.en de la N.da loca. 
de la Corte. , „ 

- N u e s t r a v i l l í u -añad ió -es t á rezagada en 
algunas cuestiones, cuales son las de urbani-

también «lleven la derecha», a que no abu- | ̂ -a'-'ión, i ; ' * ^ ' ? " * " * ; ^ ' ^ ' ' , , ^ ^ ^ - ^ l . í r a ' ' ' ' 
r , , ! • • „ - ' viendas de las cases media j oorera. 

».en, a que ponf.'^' í'-^.-'o a su codicia, • , ^ " . " ' ^ ' ^ . . í ' l ...i„,„w^ rouni'-inal. auo he es-
cpie no delipuden en candad o p.eso, y a que i 1-; 
no produzcan a'/.as ficticias, mediante la i tiKliado ouíabulatdó'i... ;í"rea usted que es muy se­
rio esto del «*ráíieo» estomacal!. . . Mucho 
má< , serio qeo fcl otro, que el de tranvías, 
coches, autoiríóviíes y peatones. 

—¡Va lo creo! ¡Y si no que se lo pregun­
ten a las amas de casa, a las administra-
lloras del hogar, de tantos millones de ho­
gares españoles! No hay jornales, ni suel­
dos, ni, rentas, que basf<;n... parr» comer, 
casi solo para comer. La hora '<de la- com­
pra» va resultando cada día más trágica,. . 
Hoy ha subido tal cosa, mañana Uú o t r a ; j scs 

• a los pocos días, vuelve a subir lo que subió 
I primero, y como ni los jomsles ni las sol-
I dadas, ni las rentas, suben, el conflicto eco-
• nómico en las casas se agudiza, el desoqui-
[ lÜDrio fie acentúa, y las dificultades para vi­

vir cre.-;eii, con vistas s una protesta gene-
I ral d© incAlctdaUe aicance... Cierto, cierti-

El nuevo estatuto rimnicipa], que 
_, artículo pc<r artículo—continuó don 

.Mtonso—ofrece posibilidadeK grandes y am-
)(lios horizontes a la vida municipal. La ro-
prescntación coiTporstiva es una feliz inno­
vación, porque significa la intervención en 
el Concejo de intereses permanentes que ees 
siempre un ac-ieate eficaz pera la actua-
eión, 

El aJcaldc, señor .\lcorer, presentó al I t«j 
a todoíi log concejales, empozando por los 
coriioralivcs. 

El p r o c e d i m i e n t o hipóci- i ta , caJcíMla 
del ju j i sen i smo, de e l eva r t i a g e r a d a -
m e n t e los g r a n ü e s i dea l e s [ j a r a se i jarur-
los asi' de la i d e a v u l g a r y e g o í s t a qtia 
m i r a en ellos u n a compl i cac ión o ui; en-
torp-ec imien to ; el reL'u;-.sü de cal i f icar 
p o m p o s a m e n t e de noidcs s u e ñ o s y glo­
r i o s a s u to j i ías l a s g i a n d o s a s p i r a c i o u c ü , 
t r a jo como r e s u l t a d o en es tos úllixao.í 
t i e m p o s l a d iv i s ión a r t i f i c ia l de los hom­
b r e s e n d o s g i u p o s : los p r á c t i c o s y lo» 
ideali is tas, los h o m b r e s d e acc ión y los 
s o ñ a d o r e s , ios h o r a b r c s mimero'S y ios 
h o m b r e s poes í a s , de t a l m a n e r a que e.s-
t a i d e a a b s u r d a n o s g a n ó a todos h a ? í a 
h a c e r n o s o l v i d a r que l a g r a n fuerza de 
n u e s t r a r a z ó n n a c i ó de cü i i s idc ra r a f ines , 
y no a n t a g ó n i e o j como a h o r a , los fac­
to res i d e a l i s m o y re-alidad. 

L a a m b i c i ó n s u b l i m e d e h a c e r rea l i ­
d a d e s los s u e ñ o s y d a r fin m a t e r i a l a 
l a s i deas , junt.8,ment.e con l a facu l t ad 
e x t r a o r d i n a r i a de s a b e r l u c h a r axpjí 
aha jo , mlent)-'a.s rí p e n s a m i e n t o v o l a b a 
m u y al to , exp l ica ú n i c a m e n t e t o d o s li>3 
hechos g r a n d i o s o s de n u c s t i a h i s t o r i a . 

Es te , q u e p u d i é r a m o s l l a m a r idea l i s ­
m o pi-áctfco, cas i d e s a p a r e c i ó con l a 
e m b e s t i d a del p r a c t l c i s m o a secas , h i jo 
del m a t e i l a l i s m o ; escf isearon los hom­
bres c t ipaces de e s t a d u p l i c i d a d de con­
d ic iones , y sólo p u d i m o s a d m i r a r l o s de 
t a r d e en t a r d e en a l g u n o s 36 e s o s após­
to les de l a c a r i d a d y de l a fe. 

El r e s u r g i m i e n t o católic-o i ó g i c a m e n -
te, p u e s t o qrae n ing-ana i d e a como la ca­
tó l i ca puedo u n i r ;>. u n m á s a l to idea l 
u n a fue rza p r á c t i c a t a n po ten te , q u e va­
y a m e n u d e a n d o y conoc iéndose h o m -
iircs en q u i e n e s se u n a n est.os e lemen­
to s y en los que v a y a n r e s u r g i e n d o de 
n u e v o es tos c a r a c t e r e s t a n c a s t i z a m e n ­
te esipañoles'. 

E n t r e l a s m u c h a s y m t i y n o b l e s cua l i ­
d a d e s q u e a d o r n a n el e s p í r i t u de Ma­
n u e l S iu ro t , é s t a del i d e a l i s m o p r á c t i c o 
d e s t a c a con t a l fueraa , con t a n ex t raer - , 
d i ñ a r l a en* f r f a . q u e b a s t a r í a p a r a ca­
ra ct^erizarl o, y ej- la p r i m e r a q u e adv ie r ­
te el q u e lo e s c a c h a o lo lee, y c o m o l a 
rl 'ira e s el h o m b r e , toda: su obra , bcne -
mérit .a y edmir .abie , t i ene l a m a r c a in­
confund ib le de e s t a fus ión ác amb'OS ele­
m e n t o s ; pe ro d o n d e c u l m i n a , y se con­

mina. ,; Diferente pBÍc<itr¿fa? ¿Diferente re-jd^^nsa, y se i m p o n e , y n n s q;ana noT com-

i, Es posible que esas pinturas que ayer 
nos enseñaba y explicaba en la, Academia 
de Ji iñsprudeucia el doctor Carbalio tengan 
osa remofiieima lecha? ,;Cómo han podido 
couserváíse duraait* tantos miles de años y 
resistir a los aaenU» destructores ? I ^ t o es 
lo primero que puso luer» de duda el con-
í«jrentiwit*. Cuando el señor Santuoia las 
descubrió casualmente en 1875 nadia qtxiso 
ciieer su explicanátiu. Los salaos franceses, 
ootrjo ellos natía sabían d« semejaute uosa, se 
lleveroa uno» veinte años tonotuido eonao su 
¡jí.rclieri» lo que descubrían los sabios que 
\iven al otro lado de los Pirineos; pero des­
pués so deecubrieroii pinturas semejantes en 
F'raneia y en otros paisee, con la misma 
técnica y el mismo est i lo; algunas de es-
tasi pinturas estaban «nterradas en yaci-t 
roentoá geológicos, e t compeüía de los hue­
sos de los descoaouidos artistas. No había 
duda: Santuola era el afortunado «descubri­
dor.» o «oreador» d©l arte prehistórico, y a 
España !e torrespoud.'a la gloria do poseer 
los «ijrííuoros .Museos:?, como quien dice, de 
tal rr te, Pri.jridfu! do tienj|,'o y prioridad 
de mérito. Y es curioso notar que no fué 
precisamente el mismo ilustre moutañé.i 
Santuola el que desuubrió las pinturas de 
la cueva de .\Uamira, sino su Ir.'ja, que to­
davía vive. Mientras el padre examinaba las 
osamentas de la cueva, la niña, que se abu. 
rría, miró al tocho. Allí estaban esperando 
la resurrección. 

Cuando las industria* de la piedra y del 
hueso decaen, comienza el arto dei las ca­
vernas. • El troglodita es escultor, grabador, 
pintor, y hasta músico. Este es el orden de 
«parlciékn de los productos del arte, lo cua! 
/ iíAe fán'¡ oxplicaciém en Jas dificultades 
técnic;is. p l̂ pftílre Carbalio hai eucontrado, 
como otros sabios, cantidad enorme de fign-
rilla-s en piedra y hueso. Esto* huesos, en 
los cuales hay policromía también, son de 
(»nima.!es de aquellas éiL-K-as. des.Tparecidos 
.ihom, lo cu ' l prueba además la autentici­
dad de las pinturas. 

El público va eocamin.Tndo las g>-nnd«R lá­
minas que el sabio presbíte-o ha desoubier-
fo o 'estudiado «de visu;?. Est* pone siem­
pre eje^mplop de cosas de España, no como 
tantos autores nne <'op'jm los prabados ex­
tranjeros ra ra ilustrar sus obras, portpie no 
han investicado por cuenta propip. 

.' Y oué dibujaba el ho-mbre prehistórico ? 
fVhre todo animales v figuras bnmanas. Di­
ce fl «Ffeleólfíio oue «n *I N(^te de Es-
p ' ü a no aparece nunca la ficj'ura humana ; 
en camlvio, «n las ctievas del litoral medi­
terráneo no falt* jamás y es la que predo. 

Con cada uno de ellos cambió brev6.s fra-
Monarca pic;^untándole,s por diver­

sas ci; i vuistnncias de su representación o 
nombramiento. 

JUVENTUD CATÓLICA 

ngionv .\sf e.ree ol padre Carbalio. 
.\I rrinc.irio las nctitndrs evsceradas di» 

Ins fijrurgf: de hombres r animales F* atri­
buyeron R lf> trrperft primitiva del ar t i s ta : 
el padre Carbillo pono al lado de cada fipn-

! ra una instantánea moderna tomoda en pu­
gilatos y d«'Twirt,es; no bar tal tr>rpe7fl ni 

SIN NOVEDAD 
-{DB-

\(\ d e ' 
L a d a l i a m e r i d i o n a l y V.spa-

üa sou l a s h i j a s p r e d i l e c t a s de R o m a , pe­
r o de m o d ü e spec i a l í s imo la pa t r i a de 
S é n e c a y L u c a n o . T-os espaf ioles se con-
vii t icTon en v e r d a d e r o s romnoo-s. ]'"1 
o jcmp 'o de C a r t e y a e,s eh>cuente ; los h i ­
jos de c i u d a d a n o s r o m a n o s y de mivje.res 
h i . ' .panas so l i c i t a ron l a c iudadan . í a de s u s 
p a d r e s , . \q i ie l los n u n a a n t i n o s , v e n c i d o s 
po r E.?cipión E m i l i a n o , f o r m a n p a r t e del 
pueb lo de l iorna , y u n dfa i n c r e p a n a l 
vencedor , que, a i r a d o , les r e c u e r d a s u 
o r i g e n y la d e r r o t a . 

Un b r o n c e p r e c i a d í s i m o c o n s e r v a la 
conces ión de l a c i u d a d a n í a r o m a n a a 
u n o s cqiíUes hisjjanos. El f a u s t o cuceso 
m e r e c e u n c o i i i e n t a r i o ; aque l lo s j ine tcn 
i be ros q[ue r-e ha l i ia i i d i s t i n g u i d o en la 
g u e r r a socia l r e c i b í a n la c i u d a d a n í a ro­
m a n a ; se l a o t o r g a b a G¿ p a d r e de l g r a n 
P o m p e y o p o r s u v a l e r o s o c o m p o r t a m i e n 
to f rente a la p o b l a c i ó n de Asco!i. E l 
pueb lo r o m a n o e r a u n p u e b l o a g u e m d o , 
p e r o s u fuerza m i l i t a r e r a l a i n f a n t e r í a ; 
p o r e s t a rasór i r e c l u t a b a l a s turmas de 
j i ne t e s e n t r e los cau ípa i i io s y o t r o s pue ­
blos a l i a d o s , y e n t r e t o d a s , l a cabal le ­
r í a ospañoáa fué l a m á s e s t i u i a d a . H e c h o 
cur ioeo , p u e s a n d a n d o el t i s m p o , n u e s ­
t r a i n f a n t e r í a c o b r a r l a u n i v e r s a l r e n o m ­
bre , como l a m e j o r d s l m u n d o , d e c a y e n ­
do el concep to d e l a c a b a l l e r í a , q u e vol­
v ía a e s t a r e n a u g e c u a n d o J u a n de Vi­
ve ro , en 1643, c o n t r i b u í a a l a v i c t o r i a 
de T u t t m g e n , g a n a d a a los f r anceses . 

P e r o v o l v a m o s a R o m a . S e í i a l a el sa­
bio m a e s t r o l a s a f i n i d a d e s y p re f e r en ­
c i a s . E l p r i m e r t r i b u n o n o i t a l i a n o fué 
e s p a ñ o l ; el p r i m e r c ó n s u l e x t r a n j e r o es 
u n gardi tano. B a l b o , el o jn igo de Césa r , 
y su n i e to es ei p r i m e r o q u e , n o sien­
do r o n u m o , ob t i ene l o s h o n o r e s del.^triun-
fo, t a n dif íc i les d e a l c a n z a r , q n e -perso­
n a j e s de t a n t o re l i eve c o m o C ice rón n o 
l o g r a r o n , con s u i n m e n s a in f luenc ia , 
c o n s e g u i r t a n g lo r ioso g a l a r d ó n . R e c u e r ­
d a P a í s q u e el p r i m e r E m p e r a d o r p ro -
C l a m a d o f u e r a d e R o m a es G a l b a , a c l a -
a i a d o p o r l a s l eg iones en C l u n i a , h o y 
C o r o n a de l C o n d e ; y c o m o g r a t a r e ­
m e m b r a n z a p a r a los o y e n t e s e s p a ñ o l e s 
q u e le e s c u c h á b a m o s t r a z a l a s i l u e t a 
de (Jos g r a n d e s e m p e r a d o r e s , T r a j a n o ^ y 
A d r i a n o , íuiibos h i s p a n o s , n a t u r a l e s d e 
I t á l i ca , y l o s p r i m e r o s n o r o m a n o s q n e 
c i ñ e r o n l a p ú r p u r a i m p e r i a l . 

P a i s h a d a d o dos c o n f e r e n c i a s ; n o s 
h a n s a b i d o a m u y poco. A h o r a v i a j a p o í 
él S u r ; a n s i a conoce r C ó r d o b a , l a p a ­
t r i a de los filósofos, o r a d o r e s y p o e t a s 
de l a R o m a de l o s C é s a r e s ; q u i e r e lle­
g a r a H i s p a l i s y a I t á l i c a , e n s i m i s n m r -
se a n t e l a v i s t a de l a f a m o s a 'Gades , y 
v i s i t a r , p o r fin, C a r t a g e n a , ese a n t i g u o 

'• e m p o r i o de los p ú n i c o s , q u e recue i ' da a 
P h i s el b a l u a r t e de l p o d e r c a r t a g i n é s , 
d e b e l a d o p o r el cé lebre P u b l i o C o m e l i o 
Esc ip ión . 

E n l a p l é y a d e de c u l t i v a d o r e s de l a 
H i s t o r i a c l á s i ca se d e s t a c a el n o m b r e de 
P a i s . L o s e s t u d i e s de l a a n t i g ü e d a d ro­
m a n a h a n s u f i i d o los v a i v e n e s d e en- ¡ i-j.i;a. Aw«— — - -, 
c o n t r a d a s t e o r í a s ; los m a e s t r o s de a n - n ü o es P a i s , q u e con m i r a d a e s c r u t a d o -
t a ñ o a veces h a n t en ido q u e rect i f icar r a p e n e t r a en los sec re tos de l a in t e r -

s u s d í a s p o ' d r e r o s . La e s c u e l a gcr- p re tac ió i i del mi to , y con e s p í r i t u in-
i p a r t ó d c s d e ñ o s a n i e n t c los re- d e p e n d i e n t e , con h e n t i c n é t i l i c a per .sonal 

l a t o s t r a d i c i o n a l e s , y a u x i ü a d a p o r l a y o r i g i n a l í s i m a , desc i f r a loe e n i g m a s de 
ep ig r a f í a , l e v a n t ó u n ci l f ic io de s ó l i d a s l a é p o c a dccemvit 'a . l ; h a l l a l a s m i s t e r i o -

b a r g o . n o se p o d í a p r e s - I s a s r e l a c i o n e s d e l a ley de l a s Doce T a -
cl m i t o y l a l e - ! b l a s con l a l eg i s l ac ión a t e n i e n s e , y n o s 

y e i í d a guard;i.ba.n en s u s sapra idas en- r e v e l a l a s ign i f i cac ión de los r e l a t o s le-
t f a ñ a s u n á t o m o de v e r d a d , y e ro prec i - g e n ü a r i o s de l o s H o r a c i o s y C u r i a d o s , 
sn c-s'-udrifiar, b u c e a r en l a fálbula t r a n s - ue f ' u c i o S c é v d a v de V i r g i n i a , 
i n i t i d a p o r Livio y i»or Dion is io de H a - 1 Antonio C & L L E i T E R O S BERETTA 

LConHit^'ia al JHjuú de Vt 'I'- enlnvinej Abii l , iy24. 

S í hallaba enfermo un sujeto, 
y aunque con asiduidad 
le ansliav ¡as lumbreras 
en el arte de curar, 
tan rebelde se mostraba 
la picara enfermedad, 
g^us el fioibre señor no daba 
seriales de mejorar. 
Pagaban días y días 
sin que en el parte oficial 
cambiase la triste fá'^muta 
de iiSigue la gravedad^. 
El criadio de un amr^o, 
qvp mandaba a preguntar 
cámo seguía el enfermo, 
iba con puntualidad, 
dicieiulo siempre: —De parte 
de don Fulano de Tal^ 
que cómo sigue el seiXor—; 
»/ en pni.eba de urbanidad, 
al oir Sigue ¡o mismo—, 
decía sin vacilar: 
—Está bien. Hasta mañana, 
y que no h a y a n o v e d a d — ; 
y un pariente del enfermo, 
cansado ya de ejícuichar 
de lalbios de O/quel criado 
la fórmula siempre igual 
le replicó-.—Ufled no sabe 
lo que dice al desear 
que no ocurra nada nuevo: 
i <o normal es seguir mal, 
y una novedad seria 
que empezara a mejorar\ — 
Algo parecido al cuento 
a mi oturriénáome estd 
con el sistema nati ísimo 
de la manera de andar. 
Cuando andñhamos a ixquierdaí 
e¡fi una cosa fatal 
ei nfanero de las victimas 
de la gran velocidad, 
y hoy que Asamos a derechas, 
según ordenaUo está, 
continúa la enñiabloAa 
costumbre de atropellar. 
ha Prensa consigna el hecho 
gralo, como es natural, 
de que el púitlico ha mostrado 
respeto a la auioridcul,, 
pues que todos los'rf^iiculos 
ya por la derecha van, 
y los d'S a pie son prudente» 
en el andar y el cruzar; 
j iero.. . (\Por vUUi del pero, 
que nunca madufOírdnl), 
al lado de estos progreso» 
tenemos que registrar 
\euatro atropellos ¿ttarfos. 
cuando no ¡nceden mÁs\ 
De manera que sequianos 
en plena normalidad, 
que es uno. coxa terrible 
cuando el mal es lo ii'trmal. 
A mi, al mirar lo que pasa, 
me dan ganas de gritar 

hasta que me oigan los sordos: 
—i Viva la avonm/tUdad'. 
Y creo que mucha qpnle 
tampoco compartird 
el deseo del criado 
di que no haya novedad. 
iQue la hayal ¡Que ¡a haya'. 
Tan completa y radical 
que la opinión y In Prenta 
se gocen en proc.l-amar 
que en. la r.orcm/iAa mUa 
hace tantos dia-s ya 
que no tenemos mnquna 
desgracia que lamentar. 
Porque si no conseguimos 
salvarnos, que es lo esencial, 
¡ que njos revienten a izquierdas 
o a derechas es iciuaV. 

Carlos L U I S D E CUENCA 

Se cons t i tuye el O n t r o parroqnla l de 
la de San t i ago 

En <!e6Íón qti*, liajo la pr»^denci« del se-
fior cura, se celebró el v^lBme* por la tarde . 

pleto es en su t í l t imo l ib ro «L-a PTOÍ^-
ción de Ksp.Tfia", ob ra , yifucn. h o n r a su­
ya, de u n h o m b r e de corr^ 'ón, de u n poe­
t a y de un p a t r i o t a mode lo . 

O j a l á t o d o s c o n o c i é r a m o s a F".spafifli 
como fA la, conoce, p o r q u e todos l a a m a -

Eetudiando la evoInciAn de este arte pri­
mi t ivo , , «1 padre Carbalio nos va contando 
fjtie al llegfi-r al período que los g-eólogoe 

.llaman «acilenac?', antee de la piedra puli­
mentada, el ar te decae en todas sus mani-

-, . - - , . , festaciones; pero sus modelos, animales, al 
quedó constituida la .luvent.ud (.-atohca de ; modificarse, ee trarreforman va «ai motivos 
la parirvjuia do Santiffpn. TVosptiee de Jaldo j decorativos, ya en s ímbolos ' religiosos. XAÍ. 
pov el pArrooo, fué aprobado el **^J^^'^___^ ] figura humana va perdiendo sus «xtremida-

~ "" - - j j ^ ̂  contornos hasta ser primero una cru«, 
deepuós una simple raya. E n la 14mina, la 

Tras al.guna delibera«M<iíi, se ««ordo nom­
brar Patjono a KantiPír», Patrón de Espufla. 

7'n votación secí-eta pi>ocedióí;e a la elec­
ción de la .Junta directiva que. con carácter 
provisional, ee encarcará da loe primeree tra- j raya», ckvadae como poetes en el suelo, fué 
brcios de orsTaniJiación. FUOKMI deeÍRDados «I investigador que nos diripe la palabra; 

" " ~' y lo dice sin iniriodestia. porque no puede pd-^a loíí diversos cargos los señorea «•-
piientep : 

Pre«Jdpm*e. don Eduardo Maectee Podrf-
rn-¡r-T. inspr ier ' i : r ice, don Femsndo Mar­
tin-Sánchez .Tuliii: pecretari i . don Rafael Pa 
jar<in; tesorero, doo José Sacristán, y con- ^ 
sejero;;, don -Toaquín Calvo Rotelo, don Moi- ; !;ignos gráficos de la escri tura; el troglodita 
tos Oarc.-'n, Tl.irí^ r don José García LomaE. i «eiscribía» en la piedra y en el hueso «a BU 

tal «.xaeerarión. Pd trofrlodita tenía visión j "a-mp?! P-omo rl la a m a . t o d o s n o s enor-
de nrofnndo artista. | ÍTUllereriamos con s u s p-loria» po.sqdas, 

y t r a . b a j a r i a m o s t a n p i rác t icamente p o r 
su 5?randeza. f u t u r a como S i u r o t ei; es­
te Hbro m o d e l o . 

" T A emoc ión de Espa-fian: l a s u m a 
de l a s e m o c i o n e s o u " E.spafía debe p ro ­
d u c i r en todos s o s hijofi. Su idealtsjr*» 
se r e t r a t a en e.l p l a n de l a o b r a : u n í k 
e s t u d i a n t e s , a c o m . p a ñ a d n s d" un m a e s -
t ro , r e c o r r e n la patJr ia ; es to* e s t u d i a n ­
t e s son a lpo simbóliooio a s u s ape l l idos 
frloriosos, I .ul io, Cid, \'elá2:que7., Ce rvan-

¡foí»; u n e n alfn)nf>,.í! d.e l a s conóTrionfeh. 
de los h o m b r e s (jue h i c i e r o n g randes* 
esos ape l l idos y r e p r e s e n t a n a ¿u vez 

traaformaciói» es evidente. El primero en 
dar un semtido preciso a oqufflIoK yrupos de 

decirse ée, otro modo. Cxjn ¿s ta ¿ a v e tienen {'•"f̂ Sf̂  IM-" ap<i tudcs h i m i a n a s . 
fácil mteíprí*Boion cientos de grabados, que T-as e m o c i o n e s de! v ia je v a n h a c i e n d o 
de otro modo no tienen raíón ffe ser « - ¡ v i b r a r el ef,^iíritu de muchaz-hos de t a n 
quiera. Todavía nos espera otra sorpresa. 
No fueron los fenicios quienes Inventaron los 

E! seüor cura párroco hizo «atrega al t-e 
rorero do 2(X) pesetas, como primeros fon­
dos de la -Tuventud. a la. que o'reoió el local 
del salón de la iírlesia parroquia] para que 
celebre en él s t » reuniones y denié.s actos. 

XJn rega lo p a r a el 
adorno de sn cas s : 

Lámpm-a A E G NITRA 

LOS ALCOHOLES 
__ - _ Q D — 

UN PLÉIITO ANTIGUO - Í B -

modc». La figura de una cierra se oonver 
tía en' un .garabalo que significaría eviden-
tjeimente dicho RDÍmal, E B la manera de leer 
los jeroglíficos antes de Champollión. 

El padre Carbalio sg lamenta de no po­
der docimos nada de las civilizaciones neo-

¡ fíticaB; de la cerámica cocida al sol y *1D 
tomo y de otras manifestaciones de aquel 
arte en el cual la peaínstüa ibérica era maes­
tra . 

Aqtialloe hombres tenían religión; el cuite 
T F ^ I ^ 3 I U ^ 4 / \ L » I ^ 3 F ? E I I*'* ^'^ muertos aparee* «o las pinturas con 

' loe mi-smos oaract«res artísticas y eiobrena-
turalee de los tiempos históricos.' 

La TÍda futura es cne^nria tan antigua 
como el hombre. 

Las danzas funerSTÍae. y, por consiguien-
t-e. el canto ritual dt? los trogloditas no deja 
lugar a óuda. Las mujeres cogidas de la 
mano en tomo de una aepidtura que non 
muest ra el conferenciante sea la prueba vi­
sible. 

M padre GarbaUo que, c o n o ,dijimos, ee Merced a las fábricas de alcohol indus-/ Y coma todo hay que decirlo para que ^ ^^ ^^^ ^^^^ ^ , „ ^ , „ „ , „ 
trial que se establecieron en España, ct.ns-. ja opinión forme su compostoión de lugar, | j^^^ ^^^^ músico, cwe que BUS oaatoe eran 
tttuyeado una gran fuente, de riqwz.a Eacio- pl juzgar los he-hos, damos a continuación ^ j ^ ^ ^ g eowlea; y no neoeaitaban aqueUoe 
nal . dejamos, desde bao© una treintena de ^ Ir;? siguiente-, datos de la recaudación oh-..^^^^ 1^ polifcmía moderna .para sentir 
años, de ser tributarios del estranjero. ¡ teñidn. por el T«fcro de los alcoholes de to- las grandes em^xicmeB dol ar te musical. En 

El desarrollo fabril alcanza hoy proporcio-, dos clo^e? fn los ru^tvn oños últimos y en , entierro de un jefe, el canto fúnebre 
n». que no txidiaa concebirse, y contra m;llenes de pesetas- I > •< • • •• 

1922 1921 1822 1923 

de t o d a • 

tiene 
lidad 

cuanto se diga ©n couta-ario, tenemos que 
opcaier que ese alcohol industrial es un auxi-, 
liar poderoso del -^-inieultor, no un compe- .alcohol 
tidor de sus productos, toda vee que man- clases H\.9. 42 47,3 44 

por su pureza' y uniformidad de. ca- Sólo el iaduFiria' , . . 22,0 .'50,8 28,8 24.1 
(y ello lo saben los licoristas) la ía- ;. No son bastant^í elocuentes esas oiftaa 

m a bien cimentada que alcanzan nuestros para dejer demostrado el incremento de una 
productos de vino-; selectos y licores de mar . indurtr i^ tan importante como es la del al­
ca en «1 extranjero, al ser presentados con cohol llamado industrial en España? 
color, babor y olor siempre iguales. ,;Con qué título ee pide, después d« lo q̂ Oe 

Prueba inconcusa de cuanto decimos os dejamos indioado. la cJauanra o la) iOcauta. 
el hecho de qne, a pesar de la protección ción de las fábricas que empleen maíz para 
oficia!, desmedida en muchos casos, de que 'a deí^tilación ? ¿Y cómo se sostiene, a 8ft-
vino gozando hasta aquí el a'.oohpl vínico, hiendas, U inexactitud de que aqtléUae íun 
no logró ni podía lograr (pues eUo represen 
fcaria un. ccmtrasentido económico) que se 
detuviera la marcha ascendente del indus­
trial. 

Las estadísticas corrobí^ran plenamente 

ions'n a espaldas de la ley, «mando es sa­
bido que se encuentran intervenidas por el 
Estado y papan una contribución q-ne no le-
sulta moco de pavo? 

Ojalá las llaruades fábr.oaa de alcohol ví-
nuestro aserto, y ael vemos que la produc- n 'co. p w m importancia, pudieran ínter-
c i ¿ del alcohol induetrial obtenida en un venirse de igual iñodo, porque ello r^reeen-
periodo de seie aíSos es la siguiente por hec- t-ij-fa la existencia de una industria de ese 
kdit íDs: 

En 1918, 280.178; en 1919. 255.710; « i 
1920, 220.487; en 192J. l.'!4.P02; en 1922. 
19«.22.'i. y en 192.S. 1^ .^26. 

Y la del vínico rectificado «n los mismos 
años ha sido: 

En 1918. 10,5.601: «n 1919. 146.1fil: «n 
1920. 117.976; on 1921. m^.SOíi; en 1922. 
94.940, y en 192.'?, llfi.517. 

género en mejores condiciones de lo que 
actualmente lo está y tm ingneso más pro­
ductivo para el Tesoro. 

Intervenir la erran mayoría de las que hoy 
nxist<"n resnltiaría un negocio mínoao para 
n1 Estado por su insisnifioaDcía v dieemi-
nación. y no hay qi>« pensar en eüo, a pe­
inar del señuelo presentado por loe viticul-
toi»s de que al suprimirse el alcohol fn-

TK>S viticultores soliciton que i'r prohiba dustrial se numentíffia la reeandaci¿n por 
importación de maíz para la destilBción. .cá lolcohol vínico. 

en 
m.ánico. 

b a s e s . S in em 
c i n d i r de l a t r a d i c i ó n 

por lo qne f* refiere al 
diremos, p&ra icon-

1922 recaudó e l Tesoro 
„.„ „ __ ^ . _ ,_ _ ilcohíá industrial la 
que redundaría en perjuicio de las indus- respetable cifra de 30 millones d^ peeetae, 
¿•las ganadera y ccreahsta, sin que afecte oon*r». 1.3 mi tones <|ue produjo el vínico. 
(lirectament-s o la vinfccla, y pin tener en ¿Pueda el Estado, sobre todo ea oircuns-
cuenta que gr.-̂ n pnrte do ese inaíz se re- tancias en que se pretende la n'velacióm 
exporta en forma de pidr« , con gren ven- del presupuesto, pjwscindir de un ingreso 

cierto y saneado de ese Ranero ante él pro. taja par» nuestra economía. 
Y 'Como queremos r-ctfuir argumentando blemático que ofrecen los viticultores? 

non números, diremos que el maíz emplea 
do en la fabricación de alcohol fué durante 
los afios d© 1920, 30.814 toneladas: en 1923. 
9.0^4; en 1922, 88.4S7, y en 1923, 1(5.630 

A.p9k,tnos a todos les econcmitetas, y es-
reoia 'mente a los grohemantes, que tienen 
la máx\'ma responsabilidad, para t\ne nos 
contesten si eso debe hacerse con el ex-

nísono de la tribu resonaría en las pedre-
grosae y disformes bóvedas de la caverna; 
en la obscuridad caÜginoEa, con ayes y ala­
ridos, como ei fuera real una d e las treme­
bundas escesaa dantescas. . . 

l^odos quisiéramos seguir oyendo al sabio 
ia-veetige^or, pero él t iene que tearmiaar su 
conferencia, y lo hace coa una nota p a t s o -
tica. .España ee la madre del ar te prehis­
tórico. 

Tiene los mejores «museos», como dijimos, 
y tambiéS" son eapafi<de« los que San inicia­
do estos eetiudialB. Según los trabajos lleva­
dos a cabo eetps üÜimos añoa, en estos 
lejanas iperfodas d4 'I<^ vida del coat ineáte 
europeo la peníncmla ibérica e ra el foco d e 
«civiliMK!Íón> que irradiaba por la Europa 
occidental hBstft el ,centro de África. Aún b e ; 
los boequimanes dibajaa y pintan como los 
trogloditaB iberee 4el período aHamirense. D e ^ 
bemos felieitttnoe, olee el confereacisate, 
de que España h a y a estado ea dos gran­
des éspoctB de la humanidad al {rente de la 
civilización; una -vez, en loe siglos de oro 
de la prehistoria, y otra , en los siglos de 
oro de la historia moderna. 

• • • " 
Nuestro deber profesional nos obliga a dar 

alguna nota iafornialiva. El público selecto, 
catedráticos, horpbrés de ciencia, sacerdotes 
y estudiosos, ha seguido con creciente inte­
rés tA, cursillo del padre Carbalio. Muchos 
podíim que se ampliase de cualquier mane­
r a ; el conferenciante dejaba adivinar mu­
chas cosas interesantísimas que lí» brevedad 
del tiempo no le permitía decir. 

En t re los nupierosos catedráticos estuvo 
el venerable doctor Antón, director del Mu­
seo Antropológico, qije abrazó emocionado a 
su ya ilustre discípulo. A la últiiná confe­
rencia asistió el marqués de la TorreoiDa; el 
público le tr ibutó una cariñosa ovación, cuan­
do el padre Carbalio lo dio públicamente las 
gracias po? la munificencia con que había 
editado su c ^ a y seiñalándole como alto e]em> 

d i v e r s a p s i c o l o p ' a ; RI esc r i to r , el gue ­
r r e r o , el filósofo, P] a r t i s t a , t odos en­
c u e n t r a n en esfa h o n d a y c o m p l e j a 
emoción de E s p a ñ a lo q n e p u e d e exal­
t a r la sensibi!id.-í.(7 p ,Tr t í ruIar d e c a d a 
u n o de ellos, d e n t r o t o d o d e \n emoc ión 
g e n e r a l y co lec t iva de los g r a n d e s idea­
les era cpie se une.n todos . 

Desde el p u e r t o de P a l o s y el conven­
to d e l a R á b i d a , d o n d e c o m i p u í a l a pe­
r e g r i n a c i ó n ftraocional p a r a rend— ho­
m e n a j e a los d e s c u b r i d o r e s del o t j o 
m u n d o y s a t u r a r s e a s í de l a ^ n n asp-i-
r ac ión de f r a t e r n i d a d con l a s E s p a ñ a s 
de Ul f ra .mar e n u n a n h e l o o o n d ' s i m o 
de c o m u n i ó n d e l a r a r a , ha.s ta la opues ­
t a r i b e r a del M e d i t e r r á n e o , l a p a t r i a v a 
ofreci(*ndose a los ojos de los e s t u d i a n ­
tes y de los q u e con PUOS ca .minan p o r 
las página .s del l ibro t a l como ella es , 
tal como el parayso de Dios, en frase 
de Alfonso X, reco rdSf lo ra de t^erolcida-
d e s y p í D m e t e d o r a d£ g r a n d e z a s ; el sen ­
t ido d e ideal is tmo p r á c t i c o q u e a l a b a m o s 
en S i u r o t , s e m a n i f i e s t a e s p l é n d i d a m e n t e , 
el m i s m o c o m e n t a r i o vibrant.© y op t l -
oaista n a c e del r e c u e r d o p a s a d o , q u e d e 
la ñqaers, j w e s e n t e ; l o e s p h i t ñ a l y \o 
m a t e r i a l se u n e n p a r a c o n s o g j i r l a m a ­
yor s u m a de a m o r y p a t r i o t i s m o ; lo 
m i s m o se c a n t a l a g r a n d e z a , s o n o r i d a d 
y a r m o n í a ( f e l ' h a b l a c a s t e l l a n a , q u e l a 
f e r a c i d a d d e l a s t ibér r l rmes t t e n r a s d e 
C a m p o s ; lo m t e m o s e h á B l a do l a b e ü e -
l a de l p a i s a j e , q a e d© l a o p u l e t c d a de 
BUS teajTOs m i n e r a l e s ; l o raásmo »» « t a l -
t a el p a t r i o t i s m o jtÉbíloso y opCiinista 
a n t e l a f a n t a s í a d é l a C a t e d r a l de BCET-
gos o la; « « ( é l t e z itiefatole Q& Ta ( S b a l d a , 
q u e a n t e e l a f a n o s o t r á f a g o d e loa a l t o * 
hornsoe, o e l m a r e a n t e i io tmigTieo d t los ' 
(puertos, o ol e s t r u e n d o d a l a s fábr ica»- : 
todo «8 E s p a ñ a , t o d o a y u d a a s u p r e s a ­
gio , *> s e r v i r á p a r a su. dieíenfia y s u po» 

de r ío . 
Lil j ro r e b o s a n t e d e o p i í m i s m o , de s a . 

n a a t e g r í a , i n s p i r a d o r "Se I r a a q u i U d » -
dcs, « b n f o r t a d o r , m a n a n t i a l de fe e s és ­
te, q n e debiera, a n d a r e n t o d a s l a s m a ­
n o s e i n f l u i r en t o d o s los espii i ta"». 

Bfen h a y a d e l a P a t r i a el q u ñ lo <»-
cr ib ió p a r a d a r l a a c o n o c e r y h a c e r l a -
a m a r . 

Jo i^e D E LA CÜBVA 

LEA USTED LOS TIEBWES 

Bibliografía "Voluntad,, 

V que la producción de aicc-hol de maíz al- elusivo objeto de servir determinados inte 
canso «n 1P20, 91.379 lieotolitros; en 1921 
&J.5.53 - en 1922, 119.081, y en 1923, 61.420, 

reies, por muv respetcblcs que estos sean. 
B . J | . 

que se ha interesado mucho también por loa. 
trabajos dol pr^dre Carbalio; al conde de Tih 
ña Ramiro, al doctor Várela, médico da au» 
majestades, y otros que no podemos noxa- ' 
brar. 

Por últ imo, el doctor Carrillo Gue-mero leyó 
unas cuartillas resumiendo el objeto y des - ' 
arrollo do k s conferencias. 

(ocuparon la presidencia el doefaví .BaoMr, 
(d seci-etario, doctor Carrillo, y nuestro oo-, 

p b ' p a r a los qiJe de veras s e interesan por i 'acorador el doctor Zúüiga. 
la cultura patria l o d o s convenían en que se nos ha revé-. 

Vimos también a la princesa de Meter- ^^'> ^ " veráadero sabio y un investigwlor 
nít-h y su hermana, la condesa del Puer to , '¡^ ?>•»"«• f ^ ™ ^n el modesto sacerdote 

^ doctor don Jesús Caroallo. 
tGoítítíiMa al finaX de to 6.» columna.) Mannel a R A R A 
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Pal; ques femeninos 
lieUcndarneiíln, y " " ¡Jecitn'ji inachacotia-

fliCuía ¿.•*.'v4 t.u iiíouiiti t(4 iJvcatíu Un ieaií 
yiiHín'''oiiíi, :ni-í^'iaa Uí.-iíjrat¡ lifa hiiií expuenio 
6l¡ UCi!¿ij dü hUci dcdica^tinui u/iw d« eawí 
Jt'sUzíjueki fea'u>uiiii>!s •.. ai üi/ne. 

<Liji haittí—Tiuú ííecta recieriieinciite gn una 
cana lii. ecilünia tíblur de 'I ex, esio, de moda., 
hoj ciJ7r:o nunca, kasla ti extremo de que 
coiítiHuya una necesidad para, las mucíta:,nas 
aaUor bati-ar. ¿Que opina usted del baile'.' 
¿l^ué orientactonei noe da uslcd aceren 
de ¿lí¡> 

AtUcs de contestar a reas pTe¡;unlas. cou-
testai-'ión que, ¡rnn-anifule, hevion diferido 
por lo deiicíiilo del prubtetna <¡iec ¡¡lantca, 
liarcinos un puco do ¡.•'aloria del bni.c... con 
virici a la üinenidad y u la nio!aleja: ¿leu 
partee a ustedes bicn'f 

Ante todo, ¡te aqiii i¡n liecho : el baile es 
«n» herencia placentera y vobiplifísa de! pa­
ganismo. Nosotros hemos VÍBIO en los tu úseos 
ie Roma los p^ijiiros ei/iixios co» represen­
taciones de tas da>í.¡:as antiquaf, donde ¡arfiriH 
filas (le ha-ihirina:< se balaneeaban roUiptuú. 
sámente al son del «Hirtí/od/'s» ;/ di las '¿na-
hlas», instrumentos mi siralcs dn tan reitiu-
<oi iientyos. Ira piíiiiira al frcmo de la 
iiva>¡iia etjificia XVIII, reprfK-cni(''¡a ia¡'ihien 
«n concierto de bailes cHrir.sos. cu q-.-.e la 
orquesta cftalia formad;' por initninlrs. avn-
qu» la verdadera Orquesta, ¡iamada i-nrnue::-
trica^, en sus nrigeves, no nparnee por pri­
mera ves sino en Grecia y i-on fi'óforles. 

Varios e infinitos lian sido jns bailes in­
ventados dcde la antirinrdad lin.-ita nneytros 
dian; casi toaos erfit.ieos, sensua'es. inmora­
les; y por e.rceprión. la dan-a que tenía ñor 
objeto dar rirneia n /jallardia a loi mrriítii'i--
tos, irnnifesfando i'n reqo-iio. '¡¡i eslrdo rit--
(iTH de! {ifiinio, o bien exprrpando vn senti­
miento relioioio como ciertas dan-as de la ] !' 

Esta tarde Madrid-Athletic, de Bilbaojlil M M iii ÍSPI'IS ¡SIÉ 
ios íesorDS k l i s i o Equipos y ligeras cprec:acior.e3. Escocia e Inglatcira empatan 

TOOTJahlth I damos toda, la información recibida relario-
Ha<ie dos días publícame* el progrcjn» de ; f'^da con ti desarrollo y comentarios -"';! par-

ioft distintos partidos correej'una.antea a la Mo-

Pulsando a la afición madrilefio., diriase 
[jue ol !)0 por 100 creo en la victoria de los 
suyos. En verdad, no nos explicamos esta 
i^raii maví'iie, y Kiiií-eraincnte hornos pen­
sado on quo Itt mit-íid, pov lo menos, no ha 
lirciftí-indido de su apasx>namieuto. Es muy 
¡,xj?i ble «juo osa gran mayoría t«iiga por 
í'línea* el último partido entre IOK dos equi-

I'ero cabn presmitar ,;6K que ej tan-
r-aad fiedlo : la ríe Ion ^'Seises:, de la Cnte- ' ''"^' "̂ ^ ^""^ Mtdnós reflejó fielmente el Tfiior 
dral de Sevilla, por ef-mplo, es v„a de, esas ' '̂*® 6*foS f!:juipr*'.' Estamos convencidos do 
datifiut reliniosas nne, perpr^tunndose he. He ¡ ''i' ' ' ' ^^^ uii&nios .•madrüeftístas» clueoiircn 
qado hnsta. noeotroe. ' " " j feorprendid^-, (•) domingo pasado con la no-

h ^ u u d a vueit* del campeonato de Jispaña 
mtiitaudo ai propio l i emi» la formación de 
¡Oí, del «ürupo A», asi como 8. los probables 
ven; t do re s ; en osto nos ratificamos plena-
lucute, a pesar da algunae variaciones, desde 
luego m-sigciicantes. 

Así conjo es «luy probable que veamos en 
Miulri-d un desempate entre madrileplos y 
oubaiuos, ex;nt©, en ctoibio, uca gi.«ii pro­
babilidad para ver el de los gijoueses y bar-
lolouedes, ya que las dos Uiicctivas se han 
pu«8to de a<:uerdo para desempatar en el 
oíadium MetrojA>.itano. 

* • * 
¿m ¡(Crtido de esta larde? Anfce todo, pro-

seiitcmt'8 a los pi-otAgouistas. Nuestra» u.ti-
nifts aot<"¡as indi .au esta probable forma­
ción : 

A l U L E T I C CLUB, de Bilbao.—V;dal, 
( Kousse—I Acedo, t fcabino—Larraza-^Leg»-
•Tcti., CautoUa—I Laca—;Larraco6chea—tCar-
HKílo—Alonso. 

(.íE-VL MAÜKíD F . C—Mart ínez , Eeco-
i,a,i — (.¿uwada. Barrero—Men.gottl—Mejlas, ^^^^ ¡^ orgara-zoción de la Federación ( 
Müñaíjorri—S'a!den-ama—t MoDinrdin—telix tcilana de Atletismo y del Athletio C 
I V i e z ^ t V<i\ Campo. _ ^ ^ A las die.',, en ol Frontón del Retiro. 

hn el sieilo A i i i ÍOÍ baHcc profanos inaa 
celebrados, ,j con'o si ríi¡iia,„os, 'de moda, 
fueron los qK,, se tn,ral..,n rU dan--a del 

ticia del 3-1. va qus estarían esperando un 
msyf-" ta'itfo. Hay que reíordar Ici ausencia 
de Monjardfn ;•,' Mergott i . Es cJa-to. Pero 

reyn y «¿o.s jurg,-;!,, ^ bíiü'^s conipíclíimfíiiel ''-^^po^'^' -'^ debo olvidar que el Athletio tuvo 
gentílicos, licnaeimiento pme,. eme ee ¿ai-i "''''• '•"*'" t*''<i* '̂ 
íaban con ti-jieg a Ui ,jrie^<jii iia'la romana.\ '•-'" '"' f̂ "" ^ ^ *̂ * *^^ «ficáón piensa en el 
l¿*i« pié el verdadero oroje,]. (/e i^¡ ).„,|,,^ ¡ empste. Parece míis vazontfcle. 
modernos, o sea de la •icon.l'raden ¡UÍ. en hia'\. ' '*' <'' último 5 por 100 del público madri-
ciii, de IGS dancerosí,, ir.KiiUnla en /iioia-! ^^ft" pifinfia en r.aa victori,^ de los bilbeíncs. 
térra, de la epolUai, ori.jinariq de i'n'onia «! ^''^ '*''̂ '**'̂  los aspcotcs deportivos el papel do 
del ^vais», procedente de ' ' 

PROORAMA D E L DÍA 
Clolt&mo.—1. Prueba de aficionados. I-a 

salida «e dará en el kilómetro (5,5 de la ca­
rretera de Arsgón. A las siete de la ma­
ñana. 

2. Prueba de segunda y terc«ra catego. 
rii^. A \m ocho de la, mañana, on «1 kiló­
metro ñ,t) de "la carretera de Aragón. 

PE.ílestrl8mo.—1. Prueba de l.OOÓ metros, 
organizada por el Fomento de las Artes. 

2. Prueba organizada por el Club Pardi-
Bas. 

8. Marcha atlét 'oa, también del Fomento. 
La salida de las dos pruebas se dará en el 
pr,#eo de la Castellana. 

A. Carrera bajo la organización d© la 
Agrupación Española de l5eportes. 

ñ. ?iíaroha at l í t ica del Club Atlético. 
0. Marcha atlética de la Sociedad Cul­

tural Deportiva. A las nueve y media. 
CrcS5 OOUntry.-Carrera infantil, organiza-

d¡: l'or la Sc-oie<!ad Cultural Deportiva. 
Pelota ysBca.—Cnmpeonato de aficionados, 

' ~ ' Cos-
lub. 

FootbsU.—A las once 
*Úni('n (infantO) -Gimmística. 
*Giinn!Ííitica (t<'rcer equipe)-Bacing Club. 
C'íidnd UJineaJ-Zapadores. Campo d'p la 

Ferroviaria. 
*Cultnrol (segunda categoría) -Arenas. 
•Nacional Cresen-as de segunda) -Patria. 

A las cuatro; 
*Nac;onal-Fome(ito (infantil). 
*Cultui-aJ (•infantil) C. L C. 
Conoureo d© ««kis».—Pruebas del Olub Al- ' excusa cordíiíl; Tero para españoles, el em­

pino Español. Al mediodía. bajador t i ene . | w o que emdir. Na oculta 
. , , , _ _ ^ Su entusiasmo por la vieja patria, que tan 

|Mi| I • < I r f I S a t a m e n t e le rocihiera. Se expresa ccn ve-
r \ ' ^ f l ! O I í - ' I f^ T O n I ? i I i '^i^®"^ ndmiración sobra !a person^alidad 

El rey Aiíoüsu, el hombre de Kstndo 
, Uiá* sagaz, niorJeruo c i n t e l igen te que 

gobierna en £u ropn 

Coa dichos epígrafes publica La Prensa, 
de Nueva io rk , el siguiente ar t ículo: 

«El embajador de los Estados Unidos en 
Madrid, mí«t-er Alexander P. Moore, pasa lo.s 
ultimes días de uua corta visita a su pa­
tria en ol Hotel liitz. Embarcará el próxi­
mo sábado para España, después de una 
temporada de constantes agasajos en Was­
hington, I^alm Beach, Pittsburgh y Nueva 
York. El diplomático protocolar de la cor­
to europea lia sido aquí en muy pocae se­
manas ttdamilij, hombre de sociedad «llcni-
zado» por todas i)artes, «businessiuan» que 
estudia importoiitísinios aspectos de la pe­
netración do grandes empresas americanas 
en países exiranjeros y un buen y entu-
siastji americano, que ae goza en su estan­
cia pn la patria al cabu de una residencia 
extraujera. 

Míster Moore no oculta su simpatía y su 
entusiasmo por España. Es íian:-ü, resuelto, 
comunicativo y cordial. Tiene ¡a muníiaai-
dad do un «clubman», que quitara frialdad 
a su trato a fuerza de espontaneidad y fran­
queza. Es de palabra f.k'il, iiigonio despier-
tísimo y una característicíi desnudez de ar­
gumento y expresión cuando aborda un te­
ma de inierós. Es diplomático a la moder­
na, que no croe en mi-stcrios o vaguedades, 
sino en la virtud do la mutua inleligcnclfc .Y 
la libre discusión de las situaciones; míster 
Mooro reíípondo a laií conftiilti).s. 

El embajador habla sin Icmor y fin in­
discreción. Cuando no cree deber afirmar 
algo, pasa sobi-o el toma o lo e^hide (cn u ra 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-QLD-

MADRID 

4 por 130 l a t e r l c r . - S o r i o F , ti'.),!).0; E , 
í>, ' I ' ; C, 70,1'0; B , 70.20; A. 70,2.); ü'J.!)0 

^ y n , Vü,5o. 
4 por 100 Exterior.—Ser, e F , 81,70 

ffl,70; D, Ñj.OO; C, 85,90; l i , B5,0ü; A, 8(3 
I ' y H , 66,7o. 

4 por 100 Anor í izablc—Ser ie E, y8,2-5, 
ü , 8«,25; C , ' 8 9 ; H, 8',1; A, SO. — 

5 por 100 Amortizable.—Herio E, 04,60; 
D, 94,60; C, «-4,65; lí, .v],C5 ; A, 04,6.j. 

8 por 100 Amorthablc (1017) .—Serie C, 
O-l.er); B, CM,6J ; A, i).1.6.-í. 

Moneda extranjera.—Francos, 44,60; dcio 
¡gas, ;J7,2¿; dólar (cable), 7,42. 

BARCELONA 
Interior, 70.80: Exi<írior, 84,80; Arnor*i. 

!''• N'.íible, 04,80; Norfc^, 64,2r): AUcantce, Ü4,10; 
trancos, 44,40; libras, 5)2,22. 

NOTAS INFORMATIVAS 
bi en ¡as .eunioues pasadas hacíamos cons­

tar innislcntcmeiite la escase/, de negocio, 
puede suponer el lector lo que habrá ocurri­
do on esta recnióu matinal, en la que el nú-

! mero do transaceioucs ha quedado reducido 

ObH.g?,cfonos del Tesoro,—Serio A, 100 ,40 ; ! ' ' ''^ "̂ "-'̂  pequeña projwrcJóu. En estas cir. 
A 102 10 • B 102 10 ' ''unptanciíi.s es iir.¡'Os.blo emitir juicio alguno, 
1-.'' (novicúiui'e) ; so- j .y='̂ 'l';*= •'••>•- rumbios no pueden reflejar la ver­

dadera sii,;ari,ki de !o;; valores. 
l-os íoiíJos p!ib)ic-;« acusan la misma in-

consist-e: !'i;i de los días pesados; los valores 
de crcdilíi c industraies muestran firmeza y 
los ferracarriies, de los que sólo se tratan al 

/-•;!j„i. 1 • ,. • -,x , ,- . i coiita-;l<i lus Nortes, prosiguen la baja, aunqu« 
CéduIaB hipotecarias.—1).;1 Banco 4 por i ^p ' f r> j . i o 

100, 89,50; ídem 5 por 100, 0.5,95; dcm Gj 

B, 100,40 (euüioj ; .sene 
(fobres-o) ; ísevio B, 101 
ríe A, 101.80; B, 101,,aí) (c.jlubre) ; serie B, 
100,80 (mayo). 

Ayuntamiento de Madrid,—Emi-róstito Jo 
1868, 81,50; Villa Madrid, 1914, 86,50. 

Marruecos, 78,25. 

menor proporción. 

por 100, 108.05; ccdulas argentina^;, 'i.-iS. 
Accieiícs,—i_:i¡nco tío España, 568; Río da 

la Plata, 4,5; M. 7.. A., iiu coiT¡cnta, J I " ; 
Noríes, courudo. 310; !ui ccrrieute, ü20 ; Eos 
Guindes, 111 ; Tranvías, ¡32,50 ; Metrcpoütaa-
no, torcera, 198; Unión líicctrica, 100. 

Obligaciones.—Union Eléctrica O por 100, 
99,50; Aiicanles, I I , 04; i:'spcciales Painp'o-
ua, 00,15; C¡'.nfranc, 77,75; Andaluces (Bo 
badilln). 73,75; Ch-;de, 101,50; Trasatlánti­
ca (1022), 104,25. 

En e¡ departamento internackinal sólo se 
oper.-, vn frauíos franroses y lielgaiS y en dó­
lares. E.-,tos y los l.'eljj'üs pierden jKwiciones 
y lo;5 fra;icts?s n:ejo;ai! 85 céntimos ni cerrar 
a 44,,60, pero queda papel a 44,40. 

*;- * - -JÉ-

En el corro ¡ntemacioncJ so hicieron las si­
guientes j)craciono.s : 

25.000 lra;x"03. a 44.25 y 25.000 a 44,60. 
25.000 íraUL-os belgas, 37,25. 
7,'500 dtUaros, por cable, a 7,42. 

NOTICIAS 

^dal 

B O L E T Í N KETSaKOLOGICO. _ E ,S "T A D O 
GKNKRAIJ .—Ei iiiifn íiempo ce extiendo en toda 
E.ífífiñi; p'̂ r:! nrlV..̂ nf̂ l p,-5,ii. ©.-.tabil uad, 

C U R S O " MEniCO---El' rróiimo día 21 dar.l .... 
rev ,Alfonso, «Es el hombre de Estado ; m.fnín en el Il<-;n:t;il do Saa Juan do Dins un 

',í-,:tl, q.yc , - i¿ti- i 

mania adopto >j coneirtiá ea oai'e nacional. \ 
Ei etpañoUsiu'.o y t.'t'./'Iii.'c ert^njón: nú ¡ui, 
sino ía <i,quadrilie<> fraiieiea. niodifieada, ase. 
ftorada >j ariat¡jcrat¡:jada por nucsiros abue.-\ 
lo», lo inisn.o que el 'Xninnie-,, nnnj ¡Aiis XV,> 
tnuij Imperio y muy < onsiiíado. \ 

Todoü eistos bailte, aún con iifi cvidcni'! \ 

pronosticador suele sor dc.lioado; poro, por 
segu'r una ccstumbre !bvet«radft, nos vemos 
c.Hli.grdos a dar nuestra modesta aprecia-
CÍÍ'H'.. 

PoiuBamos, como el últ imo C por 100, en 
el i r u n f o doi At'iletic. Nuestra inclinación 
so debe a loe jiiioiwi íiguientes : 

Sup(;>ncnios que los má(( cxshaxJos no pre 
orieicn de'parjame. letiiun ¡n: srit,, (ir corree- ¡«wlí^nln quo Mort.íuez sea Mipcrior a Vida 
don de lí-i.-^íi: ;i.», ri; •¡alanCería- honesta l '^nif* li«névoios y (¡dmitwiios hu igualdad. 
y de buen ijusto. I'ern ,' 'srn-<:ialis;no se ini-l Viene la linca defe;isiv8. Nó deba discu-
pue.o en el baile, cooío en ¡anta.í cosas, y conl *""«<? !a superioiidad de Eousío-Acedo. K¡ no 
él la "r.rentriridnd de la opia salcjic. ,-1 frum-^ •'* admiiirifemos. a cutas alturas ya nos hu-
boflo el «bostón» hace unos afíos, 'ir.ieióse Ja l>:ei-a:i mareado co:i los nomlrreí de Escobal-
moda de las dnn-os Ubres. ijro.ieras c íia-; Qce,^Bda. píira lo*i pni í imr* .Tnegos Olímpie.oR. 
púdicas, con iiti baiír yatujui, 'el <(rakc-ii'alk»,\ ¡-^ Une,", de medios atlética es también 
baile de netjros, de fiijuias ifrotescat, que \ Rupericr & ¡a línea madr/lefia. Podemos iuvo-
parecia in.-relhle que señoritas aelicada.H se ¡ car el mismo razonamiento anterior. Y, des-
prcttttscn a bailar. Aún se nianiuro aV/t/i i 'de luego, este ra?onf>¡-nionto no obedece a la 
tiempo en los saionrn el il'e.s de ijuatrcí,, ^ cuí'stión de su.s «noudires», sino porqiw lo* 
el /-'Pas de palinerv,. el «flrston tí:¡cei> y ía ^ hechas han jiistif!<'-ado )jjflnanient« su valor. 
tFlirt-IMner'.: pero eu se^/ui'hi rinirrov ¡os I Ko juega la brillante ¡ínea bilbaíra, pero 
<i'ian^on urrienlinon-, iod<'ieln más libres que ' de. t<3dos modos. p»rece que los Ruplsntcs 
(•; •iCakc-ualkv', ;i hierfo el «/.'(..x);. y rfr.^piífs cumoit,».. Individualmente, y por el ronjun-
e¡ ••Ckijmiinjs), (a «Í ' I IH.I I de', csus, el «l'n. io. hay que convenir en que los dos ataques 
gn del ctinielhii. el 'loiieifrep. , y ¡a vtiiina (ipnen e l i n i s m o valor, 
palabra del hcHe sin orle, /o,/,, /,..'rii,..''7 j ; ' !gur»!adaíi dos líneas, la «uperíoridad d<j 
deminiondi.'-wn 'I,. re,l:(i':ei. rl •xbhicy. ,;,*,>.-! otras do», miíjiimc la de medios. qu« cnnsti-
«7«r f¡He estas doitía,", pri^e!i'',u:'in<is las h.'ii-' tu.ve i» clave, son rarone» que nos hacen 
J.̂ i( hoy en los hoie'e.j de nioibi ij en r,iucho->- i'pr.^ar en que normalmente gM^en lo« ttíé-
Wone», muekns nivehochas -bieny'.' ¡.'1/;, ÍÍO 1 . ticfK. 
/?» un hcclto triste, pero un herh(,^ y i-Oíiio ¡ Ya veremo»» RÍ el juego nos da la raMn. 
tal hay que reconocerlo. ¡Je la misma nm- De todos modos, be.y que desear que eane, 
ñera, que es otro hecho la... desprCO'-upaeión, si no el mejor, por lo menos el que j i i 'gue 
llami'tnoída a-'i, por no darle su verdadero más. 
nowi-/)rp, de e-'ias madres, de rí.-os padre^ y] • • « 
de esos maridos, enya emheioi„ ditividad.l B,ARCF'J/OK.\, 12. 
consiente que sus hijas o sus espoyús. de^-lcí.VD DEPORTTVd EUROPA-Athle-
rí i i a. la nirmero de la m(¡s pública lorlcsi-'i t ic . de M e d r d 2—1 
va: con iyntd des-eco y con la misma ' r i t iu .! Kspaflol .B. 8. d« San SobantiAn 1—1 
Ciertamente, así es. ' 

Pero no por ello es menor la rrpnnnnn-
CÍO, invencible, entre asyuradn y roinpasiva, 
t¡uc lodo espíritu selecto, aún prrs'-indiend't 
de su conte.etitra mora', Crperimenta ante 
tea bancarrota d"d. derom, del buen yuslo, 
de In decencia y de Ir dignidad paterna^ o 
marital, l'.s decir, ene esos bni',-- - '"'en», 
esos bailes de hoy. ni son crislivnoy., ni so-i 
cjf¡jantes, ni KOH bellos. Su eletjnneia lircunc-
tnncinl lit'^de a rlcyancia aventurera, y cla­
ro ouc carece de la espiritualidad i/ la Crnui. 
xiies u el buen tono del verdadero arte. Ta­
les bailes no son, en definitiva. n"is que ve-
iertos i'iara vna promiscuación sexual, licen­
ciosa 1/ rimada por vna inúsie-i ramplona y 
ahuurda, diyna del triste, papel que des­
empeña... 

El Amigo TBDDY 

I más sagaz, moderno e intclLgento do ^^>-l'^^r^o áe ^ynmlcc.^,; ao l><^m^tc¿^ry's,i^[(¡Zaü¡ 
Pr„gr.m» para boy d . ^ « s o : ; ropa.>, afirma. \ a llor do relatos quo re- ; „rgan,..K¡., ¡x.r io, doctores Covís», 'Bei.rsn'o, L; 
MADRID. Sociedad Radio Ibérica l " ' " " '* f'"oc->'«'""t^ / «'ordmlidad de sus eu- ¡ I ia« y Xa,-arro Manía. 
10 nnrho Cn,-.^,^*^ _ .1 . . j . trBViSÍllS COll cl 'Moiiarca, ol d i p l o m á t i c o < Ij,̂ ,, .iliimiira n.,,r„,-..„ -i-n 
iu nocnfi, bonciorto por el cuarteto de cuiturra» j i • ^ • j i i, . .iiumnoa pagaran l-aO pes^taí; en concepto cV, 

V ho*,<l„r,.i». .r ,. . . . . , , deía ver el ínteres del liey por lo que pa.- rnc.trirui^ Ji-^^ym t.-
7. oanaurn»» tlMt cuatro gaíav», cou el «igmeDK: i ,.„ „. , i . . j .- : J I J ~I, ! """-"cuia. 

. sa en los Estadcs Unidos, por el desarrollo i )>„„ inc r̂i™.; ,„„ j i n , „ , 
• , - ] 1 I í • - I ar.1 mscj-ipcionos y dotiUos, en el Colpff̂ n d.-

de «US formidali es fuerzas económicas, por MrVino. v „„ i . , j , „ '-'""í'O "'-
. , , , , - , , ' * i M«,iíx)a y en lu, Be.jrctaria de a Fana ta.d 

su organización interior y sus problemas. ; ~-r,-.«r,. i „,-, • j , -, "'••^'-
Pon Alfonso conoce el país perfo.rtarnente, I .¡•j^.^'i^^.J^';"':!'* "' "'""^°'«- l'=» -̂'-'P<>™e, haeta 
da el valor que tiene a su opinión, y a!. r o N r r c m i a ' - . K T.XT. , . . - „ . . 
apreciar per.sminlidndcs y juicios do los de I , , ^ ° ' ^ ' ' ' ^ . ^ ' ° ' ^ ^ ^ Y'^* MEDALLA.-El dcpar. 
aquí sobró España y mi 'Gobierno no ha s i - I ' 7 ' " ' " .'"̂  l'^'"'™'" h^ concedido )a cruz del Mi­
do cuando menos ha demostrado su inte- i ' " " f^"™'"' t ' *>'"*'f'"= d<= ''̂  «-«i»" Cu.^^rui 
ligencia y su deseo de favorecer el acerca- I " ''"*• ^^ ^'™» Llavcría pura premiar una •-
mi en i o his¡)íi.noHmoricRno. 

Míst<>r Mooro ha ftd.|u;rMo un esjiléndido 
ronocihriento do Españfi en BU e<*tanc¡a allá. 
Dico que t:s enormemeiito rica jtor su suli-
suolo y que sus riquezas se multiplicarán a 

i;.jv„„„, -M.. . t. , ¡ tric>dida. inie se moidcrnice e úit-eusitíque la 
o..-air,er, Mas«>n<.t. Schumann. eteétera.~,5 a 6.30, ' producci.'.u 
fee.non .n.'.vnt 1,-6.15 a 0. Sormón.-O « 10,60. ,..o,..j Mí.tcr Moore v.3 osto desarrollo en la en-
cierto. •/ , , t-, 

BS'íí.'lNnHAN A- . I operación de nnuvicaros y ospan-los. El 
mntaHCHflN, i,o metros, ¡americano irá a Esj-aña a, c.aiupart ir con el 
.1 a 9, u>dcicrUi,_,s„30, CCTO, y «crmóo.—10. Ko-1 o>,¡wiñol el resultado de su trabajo, sus cono-

' 'pmi»NrMo, ,S.o " " "^**«"'°1'̂ '<=<»- 1 Kmientos v sus capitales cn la.s justa« pro. 
oun n ' ^^ <"<it-ro>.-3 a 4, Cocciírto, | porcio»i<^s que demanden las imposiciones de 

C i s m r ; * ''^''*''"'" ^ ^ ' " ' ^ ° - I ''^ '•''"•'idíí.íi V ol o.niritu prá.'.-tico, br«e de 
s .*ROirF, üoA mUTOB, ! t,-,(j(̂  cm¡.resa fni.ctífera. El. embajador, cou : ¿„ 
a ¡i i. Connrrto. Ol.rwi do Gounod. Chopin, Gh-¡ claKdad de exjirosión v de criterio, se de*'!a-

íounov, ¡MouH/nowsk.v, rbun^.nadc, Tcboík,.«-6k., a , ra en favor de la ,K-i)etración de la püuír.su-
c t̂era.—O a 7,-J.5. Cencicrtr» do música tulirii.<,a y |'la por las gi\,ndcs ei;i¡)re>as de lo-; J::.-;t:Klos 
!«rm.io. * , « . Concierto. Ilololín s»n*r«) de ootí-I T.'iiidos que va.'i a llevar alia or-an/zucirin, 
'^•'"' ! ex|>erieiK'ia, re; i'ríios ctipiíales. 

MANCHESTEB, 376 motroa. | Mouoioiía la (>x( lusióu de España do ein-
3 a S, t.'om-ierto.-^. DiBertaeiñti. para jóvenes.— I predas r-orno ol Amori;'an Express y la A;;cn-

programa: 
Primera p«rte 

Mnrcha fúnebre, Gounod, Vals, op, 6í número í . 
Chopin; Mo:nento música.!, Rthábert. Minuato v 
scherio del ecptiraino. Ik-athoven. 

toguntta put* 
Intermedio de ¡royoEca-s, Granados. En la Alham-

bri,^ Brctén; Granado. Aragón y Sovilla, Albi»niz, 
8,.30, Conrcreno.» sobre una provínola fraocji.i. 

con !iudcíoncs inu,?¡cai';6 v cantos regionalei, 
P/IRIS, 4,50 
LOK0RE8, ,10,) metro». 
.T & f>, Beeita.) de rtrgano. Ohr«« df Bich, Hnndel, 

(SERVICIO EsrECiAL CE E L DEBATE) 

I / » N D R E S , 1 2 . - S e ha celebrado, en cl 
grandioiso Stadium de Wombley, el sensa-

cíenle obra. 
Eos coMiĵ aficros del afrracia^o han organizado una 

EU8rripci6n para regalarlo las ineignias. 
—O— 

.M Polo Nor t e se marchó Castillo, 
y \t)lvi(5 sin un d ien te el pobreciüo. 
V por jugar ai polo Rosalía, 
perd'i,-') todos los d ien tas quo tenía: 
l ' c r eso preconiza ei que e s to escr ibe: 
ci único Polo bueno es el de Orive. 

DISPENSARIO DE LA PRENSA Kate ct•^ 
tro, c^tableeido por la .\s(->r.ia<:ión do la Prensa CPI 
«u domicilio eociai, Carretas, 10, ROgundo, para cl 
tratamiento gratuito do cn.fcrmcjades de la piel y 

\ boca y d'entoa ixira empleados y obrero» de 
h\ .frenfla. Un preRta<io lo.s eigaientes servicíüs du­
rante el ICOS de marzo i>Li::ad;): 

]'',i doet.or H;inz JV.ned ha ¡..̂ istido a í»(j enfermos 
de li pcl y oirás onferm(..íliid¿.'S, con resuita<los sa-
tiKfiH-.ttírio.̂ , y <.l d,.>c-ínr \'élez (ionf.ájvez ha prac-
tioüdo 40 OiX r̂aci(lncíí y curas con anestesia en los 

- ...23 cnfermaa de 1^ liaca^^ue Ua ir«i«do durjote.,.!! 
6,80, Coro» y aermén,—*,4«, CflBoi»rt«. Obra» ("e cia Cook, que dOteriTiinarían en S9.gíuaa U"!V 1 n,,,j,^ 
Scbulxir. .M»sca«ni, TareUi, Mnodeliobn, V r̂Ui y ' i:rron corriente de turismo hn.cia la Pc:.;iír„^-,:la. i j , _ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^^ oonsiilta mn de siet« a niiere de la 
Tcha.kowiki. ; Otras cmp:-c.>a:; amon.cana^ se halla*) cu .ra- : ̂ ^̂ ..̂ ^̂  ,̂ ^ mtcl^B, jueves v í.ihad,^, .na™ las cr-

NEWCASTLE, 400 motrcB, I tos para !r,íeresarso aü.i. y el c!ii.)ajaLor "''> j f,r,„,,,,L„i„ de la oiol; y a hs n-,:8ma« horas l.-s 
;l « ,5, ConcicrtD,-e,80 a C.M. iUiWic» í.l.aioaa ! oc':lt,r.. su .-profunda conV,<vu^n do que, eu ¡ ,̂ ^̂ ^̂ ^ miéreolas v •,-crne» para las ouferniedcdcs 

y -ermrtn, | fondir hncs a d e t e r m n w s e , pero inherentes i ̂ ^ ¡̂  ,̂ ^^^ .̂̂ ^^^^^ 
ABERDBEM, 495 metro.. | f 'a natti-aJom de !-s negncios Esparta so | ^ .̂  .-^ .̂.̂ enca i«r* empleados, obrero, y rcparti-
:Í a .V Ocmo,«to.--8,ao a 10, Coro, y w m t o . - j '^' ' ' i^'^'¡«"fi enormemente abriendo m.s pucr- | ^̂ ^̂ ^̂  ^̂ ^ 1̂  j , ^ ^ ^ ^ ^ ^^ comploíamonte gratuita. 

10,1.5, Concierto. ' I *''''̂  "• '*'^° concurso pr«ct:co de los Estadrys i 

OLASOOW, «O metro». ¡ I " 'dos . „„,.,-,..,„^„ „ ]^ TV-v'r, u ' l»rAí{I.\ELLI, Denl l s ía . I lor ía lcr* , 14 j 1» 
3 a S, Booitai de .̂ rRano, Ohr^, de m-rnd, CA«r ' ^« ' i -̂ "̂  mi;e),rK amencar es o la Ic,i.n.-.,i- , _^^_ 

Franci, Dub™», Mortindi, Herbert Walton, I«n.are. i';» ; i;*"^ mísl<.r ..rcorc vo la crcrir i . l* ma,sa , « L A JURIV DE LAS BANDERAS».-C^n esto tí!.,-
Handel, etcétera,—S,."» a 0,4S, Müaica wligiMa y i "i'" ^'"'^ que na de dui ' '"«' '>•• • ci-tl.la- 1"=^ ¡̂  ĝ  puhliear.í on br<-.vo un folleto de oariícter patriii-

., i pro.-resos realizados ^a cu, ¡.«KIO cl país en ) ^ , ,, , • . j -,, , , , 
«ennrtn. I ¡, 7 , i ' - • , ' tico, costeado per el (lolviermí civii do Madrid, de-

11 lucha niodrnia, o lnsis<<i en que p« no- , '. -. j , i j , 
. , , ' , j 1 1 dicado a los niflo» v nifia* do las oecaela» do la 

cesrrio a lodo ranee el concurso de lo»; <lo ,, 

5ALVATI0 

B¡ » I 
PURGANTE TDEAL 

G R A T I S F"««*«» "í'te-
^ i % . i ^ l I i S Kcrse relojes, 
p'umas estI!o.^ráficaE, lapiceros 
au;omáíico>, pet::cas, etcéterat 
etcétsr?, mediante canje desde 
doscientas a mil lapas de los li-
brltos y esluchea de "NIKOLA" 
y "CLASICO". Oportunamente 
se anunciarán los domic i l ios 

donde tendrá lugar el canje 

««^<te» 

' ^ ^ 

^<r^rv/ oy &^í^k^^i¿^< 
Í^mr4 .J^*n»» eí . ^ M t 

'&H¿a!^ 

\ 

?*^ 

ta^ 

LICEO DE AMERICA 

Hoy domingo, a laa scij y u«lia da la tarde, | efue.'a, E! ejemplo de Fr«n.;'ia, quo recibo Corto, 

.onal partido entre Inglaterra^ y ESCOCÍ?, el • don Mana,no "petó desarrolloní en eate Círculo ana ' á los "a,niéi«'canr»'y beneficia 'do ' las ' faci l ida- i . ^'" ''^ f""fto^ (i?"ra una a.loonción a los túrioa 

Vereterra y Cangas-6ilón 
PRIMERA CAEIDAD GARANTIZADA 

Fábrica de corbatas 

pij-tido considerado por la afición como el 
mejor de las Islas Bri tánicas, y, por lo ta-n-

. tfi, del mundo, iíor.rotijnta el 48 partido en-
; 1r« ambaíi representa•f.oiies. -aunque el par-
j tifio enijx^zaba despucs del mediodía, desdo 
I las once «mpewi la gtíiite a entrar eu el 
I e-impo, quo se vio « « i lleno, a pesar du su 
I aniiplit-ud. 
I El resultado fué el siguiente h 

Inglaterra 1 tanto. 
I (Wftlker) 
I Escocia , I — 
I (Ilarris) 

I Esl« empate reflejó pevfectíirnente ei en-
I puer-tro, pueíi los <los bando» »e moat-rarou 
I mu^ iguaados , cada uno despjegaudo «u vr>r. 
, deidero estilo, períectamente deslindado. Por 
I la veioíudad, *e impusieron ligeramente lo* 
ingle.se« ea el pcimer t .bnipo; en cambio, do. 

18. Marimm Vhx^itt,, 12 («ules C«pHlnño-s) i " ' ' " * ' ^ **«*• *»*« ^"^ escoceses en el ee-
Oéneroti de iniiilo. Cn.sn fumladn cn I.*?"!) ; g " " " ° -

y \ / \ / \ j ^ . - \ / \ / ' 

</ard dVd h mas estimable 

íaSALUO 
i lfiñ(}s.t/ávenes.Mujer9S quQ<rif¡n, 

I An&Qfíos.Intelectual&sTrabgjado. 

res toctos TOMAD este 

mmmnruYEme EtitRomo I 

confcronci» «obre «El j.-rohlera» d« la ladioeulturn».! des que ha dado a sus empresa.';, aparece 
Mediante iiis apii.mtó de rcoe-.e.ún del señor C-í.s- i como r c i i c rdo n Ivspañri éo, la prop'jganda 

till», el conferenciante ícmoetrari »1 »uditorio cuanto He sus vrcinn?;. quo aprovechan la situación 
puede inlluir esi.a "nerariUf»*» conquista i» V 'iencia a costa (\" T''s|)aña, 
en la cultura hnmani.. | ^fístor Moore, en fin, mientras fiscaliza el 

Al final du la contorencia lo* irtistas señores Cape eniha,Iajp. de una magnífica Victr-ola, d« cria 
y Ocaúa intorfcAtarau <ui 'joQcisrta •alacMstmo por 
rftioiiUagida, 

» • » 
Programa do las emieionea para el lunes 14 d« 

abnl: 
LONDRES—.1.30 » 4,!tO, Kmwón d« la hora do 

Gre*mvieh, í̂ oncicrto,—-o,.'10, Cuentos para niíios,—-
7, Boletín do noticias. Reviste de libroB,—7,.30, Con­
cierto.—1),1,5, Conferencia, — 9,30, Segundo t.doíín 
d« noticia».—0,4.Í, Concierto, 

BIRMINaHAN.—3,30 & <.30, Concierto.-S, Di 
eortación fnmaniwi,—.5,30, 

tallada con aplica." ion es, que ofrecerá a l.'i 
reina Vlíttona. so extiendo en comentarios 
sobro s:us ob^ervacioncss espafíc.la^. Ifí:. iiit '-

! del inRooctxjr jefo do primer.^ enacñsnza, fieiiur Ca­
rrillo Guerrero. 

SÍOSTAJÍAS T n i i r i í A N O 
FÍXO Y S A > 0 EST1MÜLA>"TE 

-—o— 
SINDICATO DE ACTORES.—Kl lujibs o cele­

brará jvir la tardo on «1 toitro Jo Apolo una fun­
ción organizada, por el Sindicato de Actoí-eg, a l>o-
nefu?...(> de 6u íiIonte.|Jo. 

Kn dicha {unción actuarán las primenvs fnii! 

Invento maravilloso 
P a r a devolver los cabello^ b l a n c o » ^ SU 

color pr imrí ivo a ic*'" veinte 8las dé dcrse 
una loción diar ia con cl agua de colonia 
LA CARMEL.^; no mancha ni la p ie l ni la 
ropa, npl icíndose con la mano, bu acciOn es 
debida a! oxígeno del aire, por lo que e tns-
t i t i iye una novedad. Venta en perfumerías , 
ároguci-ías, farmacias, bazares y mercerías . 
Melilia. Alfonso XIII , 23, y autor . N. L(J-
pez Caro.—SANTIAGO. 

ÍCAFE HAG 
descafeinado 

ct$ caf6 uatnral con todo su arcima, pero 
libre (le caf̂ -ínit, ol veneno fle corazón 

y nervios. 
DE VENTA EN MADRID 

Tí.afIo Primo, Goya, 29. 
Elffls Mí'üado, Atochn, 24. 

uiado r.liií c'-n personalidades de todas ias 
pscftl»,s de la vd-ft rejirese-ntíliva espgñoín. 
lio. oht'vnido un conocimiento íntimo de la i «¡o la cieeua, so ropreücotar^n actos de «Doña Fraii 

cisíiuitas, «líj* golondrinas» y tul tamiwr Jo "ra 
nadcrosí. 

Han prometido BU inlCTrenrión Ofelia Nieto, Fi 
dcla Ciimpiñ,!, Aarora Hoades, AgucTC Sarobc, JIo-, 
toro do l'.fpinosa y Khiz, 

- - 0 — 

eod par» ajrieultore». Sesión infantil.—7,30 a 10,f!0, 
Concierto 

BOURKEKD0TH—.3,4,5, Conciert».-4,45, Hora. 
Con e«t« part ida i«8 do« reprosentscionos i femunin», — Í5,W, Hora infantil,—6,1.5, I)is.!.-tación 

lleva» 14 empates. Becuírdeee que ESCOCÍ» 
lleva la ventaja con 20 victorias en total, 
por 14 de Inglcterr». Desde el pr imer par­
tido, que «e remonU a 1873, loe escoceses 
llevan apuntados Ofi tantos oontra 88 tgoals» 
de Inglaterra. 

IJOS dos equipos se preMsntwon as í ; 
Esi'oria.—IIari>c.- í l í ibemians j , J . Smith 

(Ayr Uni ted)—?. Me-Cloy (kyr United), Clu-
nss fSuqderla«d)—Morris íBa'it Rover»)—J. 
McMullnm (PaHick Thistle), Arch iU 'd fRan-
pers)—r,owftn f Newoasilo United )—Harris 
(Newoastle United)—Cunningliam (RaogsrsW-
Morfori (Rangei-8). 

Inglaterra.—Tsvlor ^Huddersfield Town), 
Smar t íAston Villa)—W»d»wor«i (I ludders-
field To\\'n), Mos« fAston Villa)—SjierJ-er 
(Jíe-n-caíílle United)—Barton (fiirnunsrhnm), 
Butler fOolton Wanderers)—Jr»'!? füoltwj 
Wanderoff:)—Buclian i'SurideHa-id) — Wnlker 
ÍAston Villa)-TunsfcaH (Sliefflcld United). 

» * • 

iV. ¿6 la. R.— Por apremioi de Bnpaeio wj 

España ante los Juegos Olímpicos 

liL PESETAS 
Preniío Almacenes Rodríguez (aPIfl üíi, <l) 

BOLETÍN 

. El. DEBATE 

OoTl • •••" •—" 

X';w:.~ii:i « . . 

lj.f*j;¡pB on «1 concuño do El. D E B i l E p»r» opUr al Istmio Alniiesnsí Re(»rií«íl (Ortn »|», | ) , ,!«• 
Iicctilj cuu liut coDdieione>i cstipuladu». cout««tikiidu la premunís en la sijijionte (orms: 

BSrASA VBNCBIii A 

1.--. 
8—, 

BSPAKA BBItá VBKCIOA POB: 

Tant«ii en ct Anteo rtni ds qn« s Kti«i.fla is la 

(liininv en la pr.niom Tucltn: 

para ftftudiantcs,—6 a 9.15, Concierto.—9.30, Noti­
cias localee,—U,45, Concjcrto.—10,1S, Conferencia «o-
brs apicultura. 

CAROIFF—5, Concierto.—6,4.'), Hora infantil.— 
7,30 a B.ló, Concierto.—R,'iñ, Dieortaoión «obro !i 
ccin ds pAjarot.—8,35 a 0,1.'), Coocierto.—9,4S, Mii 
ai.-H de baile. 

MANCHESTBR.—3,30 a 4,30, Conciwto.—6, llo­
ra íemeniu».—5,30, Hora infantil.—fi a 9,43, Con­
cierto.—^10,10, Disortttcióa en anpaftol por \V. F. 
XUstcbsr. 

MEWOASTLiE.—a,43, QoDcá*rto,-4,45. Hora fe. 
menma.-.S,If!, Hora uii'antil.—6, Conferencia para 
«atudiantea.—0,45, Diaertaciiin agrícola.—7 a 10, 
Concierto. 

ABBRDBEN.—3,30 a 4,.30, Música de baile.—4, 
Hora {«menüía. — S,30, Hora infantil. — 7,30 a 9, 
üooeiertü.—e,4fi a lO.SO, Coocterto. 

ObABOOW.—3,80 a 4,80, Concierto,—4.45, Di-
íwtaoidn par» teaora»,—S.li), Hora infantil,—7,,30 a 
O, sonoierto—0,30, Noticias lócale* y prondaticoa 
meteoíológiooa,—9,4S a lO.SÓ. Concierto. 

ILA RADIODIFUSIÓN AMERICANA 
XA» (!i(aoion«« americana* de Scbeoectady (WOJT) 

•j 4* Bpringfield (WBZ) realiaao actualmente en-
Miyo* ds r»diotelef<joi* a trtvé* del Atlintico. '-<a« 
ÍUÍDH* emlaione* eon onda eort» (106) han »id<> 
i«ey>idM oon toda aitid«i, aunqu* 1» audioióa ¡ai 
aeompaúad» a ««oe* ás «fadiaga. 

»^Radiolbéricai^7X" 
ALCALÁ, 08. Apartado Oe Correos 783 
Puede suministrar p'tezaa sueltas y apa­

ratos completos. Gara'ntizsmos una audl. 
ción perfecta. 

sitiiHción, de la a.ctualidad. Y es; optimista, 
profunda.mento oi>tiniista. El pueblo lo me­
rece elogios s'Hi reserva,, v la cordinlidrid ge-
i^nrn,! le ha pan.'idn H tal puntcj, quo e! i>m-
baj<(dor, cfinvoHido - n i í en prnpa.pftndistn 

PronAítico* meteori>IÓ«i. I'í'^^''^*'"''*'"!"- '"* "^^^-^f^^^ T^r qu*> prendes 
i Bm.orM.R.nos de renombre universal, que ya 
t ienen intorfisns en la Península, 'va.van per­
sonalmente «. recorrerla. 

Porque el honors.ble .Alexflnder P. Moore, 
renivs«ie.!iitan*" dinlonistico de los Fítxdrvs 
.Un'dc* en ífndi-'il e« u.n entusissfJi, cordial 
Y T.>.)!.nj¡ro amijo de F«r)«.fifl., quo qnípirft ser-
^'irln lo meior quo sabe v puede, y puedo 
y sn.lv^ mucho. 

en íes servicios a 

uatu*. Uuti» 

N B- - !.:,ü eondeinncs y noticias «Itl concurw opawoon «n aticstr» «l'dctna Dt'portlT»». 

Incenilto.—En la casa nCi.mero 8 de Ja ca­
llo de Mir¡^¿l Sol se prcdvjo un incendio 
en el hoh,.. ds una chlraeneo, propagfln-
flose el fuejjo a varios maderos, que ar­
dieron. 

Los bomberas dominaron el fue^o antes 
de que «dquiriera mayores pr,^>orcioues. 

rica 
La Compañía Roya! Mail anuncia que 

desde medi'ados del mes cor r i en te sus vapo­
res correas de ¡a serie A, dedicados al ser-
vit3Ío de la Argen t ina , y que hacen escala 
en puer tos espaifloles, aumen ta rán su velo­
cidad p a r a reduc i r en cua t ro dlae el viaje 
redondo, Southampton-Buenos Aires y re­
greso. 

La nueva velocidad, que r ep re sen t a r a el 
que navefíuen esos buques a quince y media 
millas por hora, o sea poco mfts de una mi­
lla pebre la m a r c h a que h a s t a shora han 
venidlo desarrollando, es gobrepasedn por los 
vapores de la TrainsatliClntica espaflola que 
reaílz'an el servicio a la Argent ina , y .itwto 
es rendir por ello a es ta Compañía el de­
bido t r i bu to , espec ia lmente ten iendo en 
cuen ta que la e n o r m e crisis por que att 'a-
viesa hoy la navegación a fec ta en mayores j 
proporciones «I tráfico español que a nin­
gún otro, y que a ella v iene a sumarse el 
perjuicio que ocasiona a las l incas espa-
ñol*.s .la competenc ia que cn nuestros 
puor tos le producen las ex t ran jeras . 

• — ' — - — « « » - — — — , -

Acción Católica de la Mujer 
o 

Clflses do In scmann 

Lunes.—Círculo de Estudios, a las once 
y media, por el muy ¡"ustre sefior don 
Francisco Moran. 

Martes.—Clare de Apolor-jétlca, a las seis 
y rnedia, por don Segundj Espeso. 

• a i n l l ^ ^ r i l f f V Jíbones morenos. 
Exi^d siempre osta acreditada tnaroa. 

liravo Muriüo, 20, Madrid. Teléfono J. 1.171' 
da junio a 30 de eeptiembrai, 

on iüiliig lyaicim miiimi 
Hace algunos meses la Sociedad fabri­

can t e do automóvilas «Fíats., de Xurln, pro­
movió querel la c r imina l -ante el Juz-gado 
del. Hospicio, da Madrid, con t ra varios su­
je tes que, usurpando su marca (íe fílbrica, 
vendían pieaa,3 do recambio i'lBKÍtImas pa­
ra los 'automóviles de la misroü. Prac t ica ­
das num.erosas di l igencias en comprobación 
del deli to, fueron procesndoe .'os acusados 
como defraudadíor&3 de la prcpiedad indus­
t r i a l de la expresada f á b r i c ; . * 

Uno de ellos, persona de posición, recu­
r r ió contda el au to de procesamiento. Y ei 
d'ía 7 del c o r r i e n t e se ha celebrado la vis ta 
de la ape'leción an t e la sección segunda de 
la Audiencia provincia l de Madrid. 

En defensa del p rocesa rá informó con su 
elocuencila. habituE". el i lus t re abogado y ex 
minis t ro don Franc!.tco Bergnmtn. 

M.a.nteniendo ¡a acusación c-.! nombre de 
la «Fiat», de Turín , ínfonnó el le t rado den 
J u a n Pujol, La Saín, de Conformirlad con 
lo solici tado por és te y p a r el ílsc&i, ha 
dic tado auto confirmando el de procesa-
mirjnto de ^os usurpadores de la m.arca 
«Fiat», que el Juzgado del Hospicio d ic tó 

BANQUETE A MAKQUmft.-El martes, a la 
una d<3 la tardo, se oelsbraril cn el hotel Sita un 
banquete que par» festejar «u reciente triunfo tea­
tral han crgania».do en honor de Eduardo MarqiJiaa 
cus amigos y admiradorea. 

Las tar¡eta,s, se ajjpeoden al precio de 25 pesetas. 

¡¡EUREKAÜ 
El mejor calzado y el más 

barato en su ciase 
ría !ll«ero, 11. y M M U Í I I , 3S. 

E£CCION eOONOMICA Y SAUX»: 
CARaLQA DE SAN JEBÓMHO, 4« 

IflltlllilS 
i E£CC 
I CARI 

ELIXIR ESTOnMCAL 
DE 8II IZ DE CliRLDS 

Lo recetau loi médicos do l«a cin­
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, las acedías, las diarreas 
en niños y adultos, el enlermo 
come mts, digiere mejorv ae nutre» 
curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO 
e INTESTINOS 

PURQATINA 
Laxante suave y eficaz, pora con-
«ogulr una deposición diaria, con­
tra los estados biliosos, el eslreñl-
miento, la Indigestión y la atonía 

Intesílnal, en niños y adultos. 
iiiHiiiiiiiiijniiiiiiiJiiiiiiiinifiniiiiiiiHiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
VMtai SERRANO 80, tsrmaois, MadrM 

y firlnslpxi** d*l mundo. 

Calzndo.̂  de norcilad y cconflmfcotf 
FÜENCARRAL, 89 y 41. Sucnrgalcsi 
LUNA, «} TUDESCOS, 44, y LUNA, O 

Telífono a.ú74 SI. 

Ya llegó el block maravflíoso 
PARA E.SCRiniB NOTA» QIK fIVNTAN'IA.̂ KAMKNTK «KSAPABECIÍN 

A VOLUiNTAI) 
A<J.mIrnI)Io Invento para economía de pnpc; y tlcnnto. — Dlmenslonost 10 por 18 i 

centímetro». - Precio: U X A P E S E T A 
PARA Hervios POR CORPvEO CERTIFICADO AGREGAD 0,50 

L. Asísa Palacios.-Preciado% 23.-MADRIP 

indi.au


StADRID.—Año X I T — N ü m . 4.C01 eLT^O^BATBí (5) Domingo 18 de «bríl de 1«** 

la 

CRÓNICA DE SOCIEDAD i ESPECTÁCULOS 
Comida 

Les marqueses d e Linares sen taron nnlc-
anoche a BU mesa a var ias CDnociclaa p-ar-
fiomBlidaúee, que Eoli^^ron agr&dccidlEinias a 
H ezqui8i t« amabUiáad de ios eni í t r ionej . 

Bestablecldo 

N u e s t r o p a r t i c u l a r amigo el conocido 
agen te de Cambio y Bolsa don Guillermo 
María de Medarioida se halla ccmple t amen-
t e reatat^ecioo de su eafermodad. 

Muy de veraa lo calebratnos-

San I lcrincnegll i lo 

Hoy serán IWi días de lo» señores l>Ia2 
d e Coballos y Pérez Pr ie to . 

Les deseamos felicidades, 
Fuacrnlcs 

Ayer se ce íebraron los de la señora doña 
Rosario de Ailende de Alonso Allende. 

Pres id ieron e l duelo un señor socerdote, 
ol viudo, pad re y he rmano de Ik ¡inadn. 

Cencurr ie ron dlstin-'.-iidas damas y per-
son::s de tod'as las c'.ases b-ueiales. 

Sufrngics 

En la iglesia pa r roqu ia l de San Je rón imo 
fie c e ' e b r a r á el lunes, a las once de ¡a ma­
ñana, un funenE.1 pe r e-a e te rno descanso ¿ei 
ahna de la señora doña Concepción Pardo 
y Gómez, v iuda de Porti l lo, que falleció 
c r i s t i anamen te el paaadto d í a 8. 

Las miaas g regor ianas darán comienzo el 
domingo da Resurrección en ei ora tor io 
pa r t i cu l a r de la finada, a las ocho de la 
mañana. 

Crus , 

i 
el 22 en el san tua r io del Pe rpe tuo j 

Socarro y el '¿8 en la par roqu ia de b a n t a 
l íArlpre . 

IQn los pueblos ce Chinchón y Vi l l a r ru l i a 
de Sant iago se ce lebra rán funerales. 

—El p a r t e s día 15 ae cumpHrfln cua t ro 
pñor, di;¡ fallacimieiito de don Josfí Calvez 
Cañero y Alzóla, conde de Caate'.-Bianco, viz-
ccnOa c!e Torres-Secas. 

Las mi,:as que pe celebpcn h jy 13 en la 
iglesia de ¡as Carboneras (Corpus Chr is t i ) , 
asi como lus que te dii^an el' 15 en la pa-
r raqu ia de la Concepción y ol manifiesto 
de dicho dfa en la iglesia de San Pascual 
y en el coile^io do Loreto, ierftn aplica­
dos en sufragio d e í u alma. 

—Mañana se cumpl i r á e l noveno aniver­
sario de ' faüec imien to de la señora doña 
Manuela Diez de B u s t a m a n t e . 

En la indicada fecha de aniversar io se di­
rán misas por el e t e rno descanso de su a lma 
en la ¡¡siesia del Sagrado Corazón de Jesús y 
San Francisco de Borja (call-s da Ita Flor) 
el Sa'vfldor y San Lui \ Gonzsj;a (calle de 
Zorri l la) , religiosas Cai.T.elitas (Evaris to 
San MipTuel) 5 N u e s t r a Señora de Lourdc?, 
cotn manifiesto. 

Ai-simismo sen por BU sufragio la que F I 
celel-re todc« l̂ cs dle,3 del año, a las í ie/ , 
de If ninñana. rn el Dentó Orozco, y tctíi-^; 
las del día 14 de C'sda mes. 

—El mar t e s 15 harñ diez y ocho afic:' 
que falleciC) la oxcelfintísimfl Kefiora doñr. 
María Franc isca Cal'.-o y Pe re i r a de C'j.s-
t ro . marquesa viuda de Toca. 

E:i la villa de V e r s a r a se ce 'ebró r.-cr 

P A B A H O Y 

Se d i rán t a m b i é n misas gregor ianas , a , „ „ funeral en s u i r a e ' o de su n'ma, y •'£:' 
p a r t i r d0l mismo día, y hora de las s ie te : (ij-^j 14. 15 y jo ,(. q i l i c a r í n m!sp>3 en r&"a 
y modia de la mañana , en la igleaia de 
Nues t ra Señora dsl Carmen. 

- T o d a s las mi6»8 que se ce 'ebren el mar­
tas ¿lía 16 en ¡a pa r roqu ia de San Jcsé se- i ,.^5^,. rmiver-^ar/a do la m y e r t e de .? 
rA» nv'l 'ecdas por e; e t e r n o descanso del j <-e'en,tVimn. e ilustrísifn-i ^-onorai doña 
alma del excelent ís imo *cñor don Ptafae; ce , le-dHi Mar t ín y G<'irnc:ír"3e Segura, y e 

Cierto m las ¡"lesiflS de San ÍRnp.cio. SnfT 
Cj\<n^~ V S - n t a Ei'i'-barf. r o s p e c t i r i i r o n t ? . 

El n ' x h n o d 'a Ifi so cuwfür f i a' pri­
or . 

O 
Servidla y Domínguez, genera l de Art i l ler ía ! 
aiT.fi fué, m u e r t o el día 4 deí co r r i en t e 1 
meo. I 

—Eíi sufragio del altna del señor don 
Antonio SSemz de J u b e r a y Fernández, abo-
gr.diD y editor, que ent regó su alma a Dios, ^^ 
oonfor con todos los Sflntos Sncramen-

de sep t iembre har/í v- . 'n t i t rés años del fn 
l locimicnto del qU9 fué cu espoE.o, «xto-
Ir-Tt^-Sirro señor dan Pss»ciicl Cfindeia y 
Sftnchcz. 

Toi'ns '!)-. mi»<!S oup "R celebren el día M 
igVs 'a dr> Snn Mnaur'i y San I lcni tc , 

el 16 rn Ir-n LuifC? (Xorrilln) y San Ai; 
árA". de les F l s m t r c f s . rrn IPS fppiUnr, de In 
A'-.arción. df> Madrid. S rn ScbartiYln o Ilc-
Fo. en el colcsf'O c> Nues t r a Rofl.->ra ('e L^-
r<?to. en el de 'as h'^^rrir .Jcfcfinp."; 

."m/>s de buen amor . -O 
y 10, Ija Aounciacirá y l.eccifmos de buen amor. 

PHÍKCESA.—5,.'J0, Í ;1 ¡lobrw.iío carpinUTo.—3,45, 
KI cautil! de lf>s hijr« y 3-1 miJagro. 

COMEDIA—(i, ¡ r i o de mf. vida!—10,.30, La 
copa dfl olvido. 

ESLAVA—4, I.a película «Tierras aríí<Jnt¡na5>. 
O, ri^mi.Tlión.--10,30, ¡Ad:?)s, juventud! (En todis 
Us func'oncs, SnaTcnla,.) 

CENTRO 5,45 y lü.Uí, I,o« chatos. 
LARA 4, Mi hermano y yo.—C,30 y 10,13, Con. 

cha. la limpia y JJOS mrrilorios. 
REY ALFONSO'.—R y 10,15, 111 camino de todo». 

INFANTA ISABEL.—fl.lS y lO.lS, El orimo. 
APOLO.—4, Kosa de fuego.-6,.30 y 10,30, ].a 

real gana y Ixj qae va de ayer a huy. 
CÓMICO. -4 , La mujer del rey.—6,,30, La rwón 

do los demás.—10,80, I.a entretenida.. 
LATIMA.— i , Daoiz y Velarde y Alma de Dios 

G,15, Las flechas do oro y l/a,s mujeres cspaEolas. 
10,15, .Mrm (lo D i ' - y IJÍ^-? mujeres eapafioUs. 

T7u 
2f iRZUEliA.-r , .y : ) y 

CIRC 
13 á<i 

0 AI.IERIC.IKO 

circo. 

r .^RA E 

10,30, Ono 
—4, G,30 y 

0—•— 

I , L U X E 3 

'roif. 
10,30 

YIDA R E L I G I O S A 

ESPAÑOL 6 y 10, I-» Anunriación y Leccio­

nes de butm amor. (Ija función de la nojhe, en 

honor d-? Henavc-nte.) 
PRINCESA.—10, VA pobrecito carTÚnlcro. 
C O M E D Í A.—10,30, T.;i copa del olvido. 
ESLAVA.—G, Briby, Bpaventa y Custodia Ilr.. 

Ad:ós, juventud 1 

rhat.i !0,1.T, T 

' 10,15, Concha 

uvro.—10,30, 
fodií Hi-mcro 

CENTRO. -
LAEA.—G : 

üloticí . 
REY At.rO:JBO.—G 

I H r A P T A l E A S E L 

RrOLO. - -10 , l - , l.-i 

avcr a bov. 

LATIÜA,—G, L3« miiif-re.5 e: 

P):,v5 ^10,!.=). J.v., flechas de cr̂  
pafiehs 

Z,nR?.üKL».-G,F.O - 10.30, 
CIHCO A M E Ü l G A K O . - l O . n 

r,icsl-a. 

Soavcnta V Cu?. 

la l:mpi;k y Loo le 

V 10,15. FI curo TÍO .10 i'-^lo.í. ¡ 
•-G,13 y 10,!5, El primo, j 
real gana y Lo que «a ^a • 

nf!olas ;• Alma •> j 
V Ijas m-;iete5 >•:;• 

» *> » 

la villa de Cubas (Madr id) ; el 23 en la 
icrle^ií! de JeíO-s, el 30 en la parroquip.. de 
l.n Crncep^-ión y el mBnlfe^to del d 'a 21 
r c r la rrnñ'sna en e' f ímt í f imo Cristo de i 
' a Sallltl. EcrSn rp l ' csc ' r s por el e te rno ' 
''cscQnso de sus a"m.-.s. 

Fnl )ef !mier t ' ¡ 
Confortado ccn les Sar.trr, SE.er."mcr.tc^, 

"allocK'i a;,'cr en ?,r.íclr¡d, ,i ÍTS se ten ta afirs 
•c cdnd, el genera l de divÍ6¡ún,_ en situa^ 
!'-n de reserva, den Antonio l íoina Maldo-
iSido. 

El en t i e r ro ec vcriflcai-l hoy nrmlníto, E 
na rufitrn y media de la ta rde , d e d o JV» 
•r.-ia mortunrlB, Marquás do Va.ld!^gleE;-.r,. 
' úmero 1. ha s t a el cemente r io do Nues t ra 
eflora de la Almudens,. 
A! he rmano del finado, don Eloy, sobri-

aos y demás famil ia testimonir.mo» nucB' 

(r.I rnnn-o ae Ins o'or.ii f" e-»>. c-r'.clr.ri 

R I B 

La 

tos, el' pasado domingo, se aplicarAn todas 
las misas que pasado mañana d ía 15 se di» 
g&n en la igítesia de las Oalatravas . 

Re i te ramos nues t ro pésame a las í amiHa í 
de loe finados. 

—Por el e te rno descanso del a lma de don 
Joaquín Jovollar y Soler, cap i t án general 
que füiá del Ejérci to , que falleciifl el 18 de 
ahr l l de 1892, y de su cijpoJa, la sefiofa 
doftft Antonia Cardona y Rizo, que descansó 
crt el Señor el día 1 ce abri l de 1903, fe-
rftn apl icadas todns las misas que ne cele­
bren el día 15 del cor r ien te en la ii^lesia 
deí P e r p e t u o Socorro, asi como la expesi-
eióh de Su Divina Maiestad en el convento 
óe N u e s t r a Señora de la Asunción, en 
Gijón. 

Anlteríiftrlos 
El d'Jd 17 harft dos años que f m r i 6 don 

Fernando Pa t ino y Carrasco, marqués de 
IB Corona. 

Por el e t e r n o descanso de su alma se 
?.plltarñn misas el 15 «n las iglesias de 
N u e s t r a Señora de los Ange'eti y ^a¡Utt t r o tnAs sent ido pésame. 

Onrfroft. 
Les clerjnt»3 

, T c O n \ F I .V 

c:-CTV.'jL'? 1'T 

ri 'üiftón y m^:•;^ro de tii=!e«frrí ,-. <r. 

riiíinADí's, i'h MAniiíD 
r-̂ í'cí̂ ĉ rBí':̂  

O Í A 13.—Domingo Ae RWBÍS.—Sentoe Uottnene 
gildo, rpy de BeTiU», mi r t i r ; Carpo y Urso, Ubu 
pos; AUiimo y t¿uintih»oo, mirtíros, j la beata 
ilar^'anto., virgen. 

La misa y oücio divino son de la Dominica, con 
rito fccmidoble de príroera clase j color morado. 

Adoracmn I ' ioctnrna— Hoy, 8»DO»Í Spiritut. Jíl 
lunes, Han lyaacio do Ijoyola. 

AYe Htria.—Hoy y el limos, misa, ro»arlo y eo-
uada a 40 mujcies pobroe, costeada ptw doña l.ui-
6-1 y iloi'ia Concepaon Beruet« y doA» Cocilia do 
tj:zaí7uirrx'., i"esix>otivaraGnte, 

ticríe (te M»rlR—Hoy, do lo» Bcmadioi, en Sin 
José; do la Salud, en «an José ( P . ) , Santiago y 
li« rasión. Ll lunes, del Destierro, en San Mía-
tía (!'.) ; de los Arquitectofl, on San Sebastián. 

parroquia de Ban Anilríi.—Empkr» cl triduo al 
Bant iúno Cristo de la Agonía. A las sei» de la 
tarde, exposición do 8u Divina Majestad, estación, 
rosairio, eenoón por doo Diego Tartoe», ejercicio j 
miserere. 

PúrrjquU Cía Stin IlAefonio—A las ocho y me­
dia., mr.a do comunión general para la Pía Unión 
de. Ban Antonio do l 'adun; jior la tarde, a las seis, 
continúa el quinario al Santísimo Cristo de la Pro­
videncia, con manifiesto, sermón por don Mariano 
Benedicto, ejercicio, rceer;"» y miserere. 

A¿U5tlKM Keooletos (Principe de Vcrgara, 85).— 
Ejercido do 8aa Antonio de Padu», después de la 
misa de ocho y media. 

Asilo at I i Siniíainii Trinidad (Marqui^ de ü r -
quijo, 18).—A 1.1S sois do la tarde, expooición 4e Su 
Divii^a_Majestad, rosario, sermón por don Tomás 
lliuui'íía, bendición y reserva. 

Asi!» lie San Jc-33 do la MtmtaSia (Caracas, 15).— 
A las s>tc , ocho y media, nueve y úiez, misas le-
2 \id'!^; d.̂  tres a fveis de Vj, tarde, exposición de Hu 
]>:vinn ílajosíad, y a lai cinoo y media, rosario y 
bendición. 

líUcn Sucoso.-Contin'ia cl quinario al 3sn!Í5Í-
líio Cristo de la Obediencia; a lan ecis y media de 
h tarde, rorario, sermón (xr don PUcido Verde, 
oirrricK» y mipcrcro. 

Cf.!'lrJ'.'Sg.—A las ocho y ffiedií, mLia de comu­
nión para l't Congregación do San Antonio de Fa-
dun, y per la tarde, a lis siete, ducidena, preces y 
rere-", a.. 

CírciCü A las ocho y modi», misa de comu-
ni-'ii para U Archic i r id ia de San Antonio ce 
Padiia. 

Ci^iü'.o flü l i Salud.—Continúa el quinarlo-misión 
al B.i-.í!i imo Cret-.-y. A las ocho, misa y rosario; 
p , r bi tarde, a las Beis, ejercicio, sermón por el 
padre Crbano, dominico, ejercicio y miserere. 

Bem:;rd'>j del sacnmínl!).—A las cinco de la 
t-nle, niunifiSEto, oirmón por un padts del Cora-
zóa <Io. María, ejerció o y miserere. 

Sui'.to Hlflo del PCHisdlo (Santa Catalina de los 
Doniulosi.—A 1M once, ffliía solemne en honor do 
Í.U tíaiiío Titular. 

KENniClOH 0E PALMAS 
A l:ui ochi ; 'JaViaa (segundo monMlrriol, Sagr»-

d^ (.''rrró:! do .íeiiiis y San Fran.*ÍECO de Paula y 
r'rrv.íüa OVín Kiioláí) . -̂  l is ocho y inedia; En 
¡1 i;:¡í-Í3. (lo Jes;',.'. A \\, nueve: Kn Hs p a r r -
cT¡'.a,T, i.f Nii'^ftra Seficra do los Aiijelrg, Han .Jníf, 
í^.inta TcrcBi o iglcioi üc Han Vicente de Paúl. 
A Us nusTO y media: En lai) pirf.-iqula* M Vata-
zí-in de María, do Ion -fiolorcfi, San Ginís, San Mar-
cía, t'anta Bárbür», Santa Cíuí , 9 i n Andrés a 
í"liw'a.a dt'l As lo de Huirfaíios del Sagrado Ccra-

lón de Jesús, Colegio de S;i.nta laabol y Santa 
María Magdalena. A las Í ITO: Ka las parroquias 
de CoTftdonga, Nuestra Sefiora del Pilar, San IJO-
renzo, Ban Seoa^tün e igleáiue de Bernarda* del 
Sacramento, 'Asilo i e San José de la Monlafla, 
Oriento de la Salsílt Franoiscanos de San Antonio, 
Pontiíicifl, líosario, Knciirnaci:'in, San Antonio de 
los Alcmarnes, Ban Francaco el Urande y San Sla-
nuol y San Benito. A \as dieffl y media: Eu la pa­
rroquia do San Jerónimo. Alaa onoe: En la» Cula-
travas y cu cl oratorio de NiKsstra Se&ora do Lour­
des. 

CULTOS DE LOS SEGUNDOS DOMINGOS 
DE M £ 9 

farroqula ds Cotadonga—Por la maflana. a isa 
ocho, misa da comunión para las Hijas do María, 
y por la tarde, ejercicios con ¿ermón. 

Parroquia de la ConcepctCB—A la* doae y me­
dia, misa y citpheacióu del Ülvangeho por el señor 
Martin Jicrnindez. 

Parroquia del CorK6n de jMarla. — A las ^ei), 
misa rozada; a lad ocho, misa de ünxiunidn general; 
a las nueve y tnodia, misa meyor, oon e.tplicación 
del Santo Evangelio; a lais onoe, tni*8 oou expli­
cación d(X;trinai jiara adultos. 

Parroquia üc los Dolores—A las ocho y media, 
comunión para las Uijus de Jilarla; s las diei> tais*. 
solemne cun c.iplicacióa del Suato Evan£cüo; por 
la tarde, a las aíi'<y, ejercido. 

Parríquía do Nuestra Beftora del Pilar Por la 
mafiai..», a las ocho, misa d« euinunión para las 
liíjiia de María, y seguidamente visita a la Bantl-
snua \ irgco e nnposición de medallas-

Parroquia fle San l l íe tanso—Por la mafians, a 
ias ocho, luisa di; comunión par» la Cofradía del 
Carmen; por la tarde, a luá oinco y media, los cier-
cicii-^. 

Parroquia de San Maroos—Por la mañana, a los 
echo, misa do comunión para las Hijas do Jlarla, 
y eeguidamcute vuita a la Suntísima Virgen a ¡m-
[)Osicióu (te medallas. 

Parroquia do San Martín.—A las ocho, »niss de 
eomuni'ia para la Asocia^üón de ívucstra tíc/loia 
del Carmnii y Aniniiis del l 'urgatono. 

Parroquia ÚS Santa Terasa y Santa Isúftel.-Por 
l i mafúna, a las ocho, ini:,a de comunión pora :..: 
cüngrc^-.iiitc.í d.-i San Joaquín. 

Catedral.—A las nueve y media, misa oonrentual. 
capilla Raal—A las onc«, misa cantada. 
Buen Suceso.-^A las ocho, tniía do comunión 

para lar, IIija,s da María y Bants Teresa d« Jasús. 
GPnncn—Cultas niensu,iies para la Arcliicnfrarifa 

de la Santísima Trinidad, Por la roafian». * 'as 
ocho, misa de cununión y absolución general; por 
l i larde, a las cinco, los ejercicios con manillBSto 
y sermón, que predica don Inocencio Komo. 

El Salvadcr y San Lula Uonjag*^—A la* ocho, 
misa y exp.licación del Santo JSvungelio) a las onc» 
y media, exégesis de loa Santos lirangelios por el 
padre Domínguez, S- J . ; per la tarde, a las «ais y 
media, exposición, rosario, plática y bendicidn. 

Encarnaciiín—A las diez, misa cantad»! a las do­
ce, misa rezada. 

Esolaías del Sagrado Coraa6n (pasco liel Oen». 
ra! (.Vlartlnez C'«in¡X)s)—A las doce, misa con ex­
plicación del Santo EvDTijelio. 

Josfls—Cultos mensuales para la Venerable Or­
den Tercera do San Francisco de Asís, a las ocho 
y media de bi i ra iana , y por la tardo, u laa dnclo 
y inodia, cjcrcinoe. 

Ollraf.—Cniíos nien.'iualps para les caballeros <'B1 
Banto Konibrc; a lis once, misa rezada, y » laa 
cnre y loedií, junta tneasuil. 

PcntíflCla—A los .x-hí>, misa de comunión para 
la Arelí i cofradía de lis Almu del ru r sa to t io ; ncr 
la tarde, a las ,?eis y media, funíión mensual pata 
l.i l'í» Unióla disi Ban Antonio, con sermón por ei 
padre Turiso. 

Kegntio Canuái y mm Franeiico de Botj&.—Pac 
la tarde, a las c¿nc^ y media, ejercicíba. 

8an Francisco el Orando—Cultos meattmlea d« 
la Aichioofrsdla de la Purísima Coocepuida. A la*' 
onoe, misa oanídda con ¡dácica por el aefior &>drl« 
gue» 1 Arios y «airé en ol altar do su Tjtalar. 

Senrltos (San Leonardo).—A la« cinco, <x£<m» J 
Bjeroicios. 

Ban Farmin lie loa MnartOi—Cnito* mansaalce 
para la Venerable Ordeo Tercera de San Francisco 
<le Asia. A i»g ocho, misa da aooaimión; pac 1» a i -
de, a \m cinco y media, oarona franciacaita, • « • 
mén, bendioTón, reaarra, ptoúecióa j Btobftt Ms-
ter. 

Rosarte.—A la* o ^ n y media, misa S» oomasiáa 
general; a las Hez, min solemne, y yot 1» tardo, 
• lae aeii, expceición, nes r io , lecnióii {Mr ei padiv 
Pefl» y reserva. 

o I 

DÍA !«.—Loaet BMto.—gHBtoa Fads> QODSUM 
Tcimo, ooof«8or; Próculo, Obispo y m&rtir! l ibar -
cio, Valcarioiio y 'Máxime^ mártices; Lamberto, Ob.s-
po y confeaor, y Sonta Domnin», Tirgcb. 

L e mira y ofioio dirioa mm d s la teaÓM aagaahi 
da U Seusin» Mayor, oon rito simple j color mo­
rado. 

Parroqoi» de los Dolores—A las aei* j medi» it 
la tarde, corona ¡'dolorosa y TÍaioraoifl. 

C n s t ] de ta SaiBd.—De diez » doce y de tñioo s 
siet* d« U tarde, exposición 4« 3 a D Í T Í I U Hajeatad, 
ganando indulgencia plenaria loa fieles qo» t ÍBt« i 
esta iglesia. 

Franciscanos de San Antonio.—A lai eeis da la 
tarde, ejercicio d© viacmci». 

Sagrado Corazón de Jes4s ; San FnuwlMe dk 
Qorja A la« ocho y msdi», misa d« eomnnií^n ge­
neral pw» 1»8 Madre» Crietianaa. 

• • • 
(Eite periódico se pBbliea can cenaBí» eetealienee.) 

La infanta Eulalia en Sevilla 
o 

8a majestad despachó ayer naoflen* con el 
presidente dal Directorio y lueeo fuócumpl i . 
mentado por los duques de Arioa y Bivana. 

Por tlUimo, en audiencia recibió a ácA» 
Jüefa Pons. de Zamora, que le dio k » gra­
cias por babor asistido al feetÍTal de la Gma^ 
del Soldado; al doctor don Jul io Picatosie, 
que también le di<S las gracias por la gran 
cru í de Alfonso X I I que ooa^a de owic^e r -
le ; al conde de Ajaman», don iMciaao Ló- . 
po» Fer ro l , marqueseis d« BiaJ, don Alfonso 
Reyes, don .Toeié Gil Delgado, don Aatcnio 
Mar t i iez y don Fidel Pdrez Mingue»* 

El suiwecretario de Gobemaoión; geaend 
Martínez . \nido, ha presa i tadó a Ta {atoilia 
roal los primeros ejemplaree de la «Otiia ofi­
cial» de 1924, en la cual figoraa los retratos 
de 6U8 majeatades debido^ a Femando l a ­
brada, artista laureado con pr imera nsedaUa. 

» * » 

SEVILIiA, 11.—En el rápido llejó de Ma-
drid su alteza la infanta doña Eulalia q«e 
viene a pasar en Sevilla la Semana Santa y 
la feí'ia. 

í>e hospeda en el palMsio de ha oondes á e 
Colombi. 

Lea ^ s t e d t odos i o s 
S7iafr-t@s maestra 

OEPUilTIÜII 

1 X ••'*»M»wiii i II iiiiiiiMi II III r>ii <.ija 

Ei Mf JOa REMECJO 

iúm^^mm e S i 

Ne p«r}Ddiea a 
la ü&lttd. gin 
y o í o ni dar l -
rados ácl j&-

4o n i t h / . - E i J ^ 

Compo- /^ ¿'f—} 
í J c i ó u 
B n e T a . 

rM6n de la 
í o r d u m sn-
»erflaa> 

G R A N F A B R I C A 
D E 

MÉññ MUm 
[R mmm \\\m p wmm 

Único despacho: 
Zaragoza, 14, p ra l . 

11 tCRl'JriSirsa. írsnis ai Bazar ainr 

EHGerisoiSR a mm íes países 
t íA tlcm, S. I ' « á r o P a s c i i a l i 1 

M C a « — ) M — — l l M > i I III I I» i 

V A L E N C I 

C li U (' I F J J O .̂  

da teJa clase, cíjn y 'l-i, 
Incnilitci'Mas os tbano. 

FABRICA 

•anEeouc' c:rcri ífiEV.CEí] \ 
Kr. I2frl.¡ri. 

(WMlalia) fllt.in«ii.i. 

S« 5 a « i n rtprr.?o!itwtti 

wjrw '̂cu'riü .'fr"7r-: 

A UTO Pü A N O 
Plcr.r-, f f i tmí '.-0% (!c ISJ arímaBJi mifta» 

K R A N C H & B A C M " 
"STERLNG" :-: "DECKER" 

Míí-ITAS A 3 ' Í ; A ; ' . 0 3 t At, C O M A D Q 
GÜÍN FEí-'EKTOKIO UT. Kt,i>LO» 

OI-IVBR, Vlotoria, a | 

vr^n^ coi.irn.iir connrtS, rorinr.Enos y BOINAS 

B empre las üllinms tifíedadcs. Ver sus cscaparctet con pts 
en» mircodofl Vetttew rm' iflnvof v menor. 

K.lDHiü. PLAZA r,T.iYGU, 30 (en u rinc»nafla) 

al 
Casta /(o fOfrir i)n"t!lmenl«, praclii al m.ir nbrimipn»B á» 1»< 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
tne iBron r'".-!;*» f rídirnlmpr.ie per e t ín ' r í » ff,l«lde que «P» 1» 
h V t t s « ^ e f « * » í a *? '*™** "'f. ^"•mMiic'.jrK*: imnoisnoa (fati» n 
i^^-uíí^ttmontrn ^g„ «(tHiu). ««Hicienei ttostnrnan, «sserraator»*» 
fdfbijdaij ersüal;, conaaiicio xetital, píríMa ée mf.Ri«!» ií«lw 9a caiie»», 
Itrtiíjes, ectilitlad musclilar, fstáa coiyora!, icr.iíuorns íispeMia, oUpUk 

•*^>-̂  -^ " tienes, histerismo, ttSitotr.es BfriíTos» tfc Isi niiiler«s v iodiM'lp.j enterm» 
'^^'^"•"'''^'f dsíos de! <.43rebro, medula, írganos nrxualeii, «Í 'ÓTU'Í; , , , ir.;<««:ino», coca, 

"^•^^^..y^ i ' * íWlar» , r,c6 t^cfran pc^ eau'iv « 'iflífu ufoUiftteoto' nertlWBm 

fen. «leault f todo cl E'-íí-w .nefvKo. •..¡JcutHiA, M «gar *• ,•,:,!, rrt,..TVw,U •„ F»!UÍ Y frolon. 
fundo ií VUIM. irdicndaí ' «f^eía-Uirr |» » los ogHtado» *ii »•• uK-utud (ot (rxH v]w, ,1o r-r^etat (ttelaa 
n n an««). » In» guo fWtnenn tmb», -tiiiM, tabto ílsioae «amo in,>rs!eí „ ntc l - r ioi if. ctWVtla-
yw. lK.mhr8í «« (hvu. ts-.ianíícras, artistas. comei'OiíMtts, ,(,fiu»trialPí, tfBn,va,ire, c M " cot-sirnlBaín 
•on las Oragaa» (idlí.!iclal=i M Hf. 68i«ré, todos ige aatuctío» o «"jercTi.» tácUmeata t dii.V)»miei«ao 4 -A 

Aeente r * r ' o i , . « . M f í D n r , J p S B VIDAL » « I B A Í (8 . en C ) , Mt>!fCáI>fl, i t . »}flHÜEL;OHfc 
|ti»iii:<. a Cl l sU) rESKl 'AS! l'H.WCO en todiu l u prltietpalea faunsei», ,u Kspafla Pwtnít»! T hmérim. 

:S:3IU¡iniEm!EÍE3¡!nUJ!Mi!iümm!S!ni!imSi^ 

QRSiSi aurmiSL&tiEmfs :z SE HA TRASLADADO DE FUENCABTs.'iL, 18, A 

I3ii i i*qullla, iSI 

/o 
VMta en M M la« tu^ 
aMeie», al ptastó i» 8 
wta* ínaeo, « «a al ]». 
boratcrio PS8QUI; p o r 

Í «»tm, 8,«a AlMi*«a,' 17, 
• t u kibittMn rOatjMti-

•Mjíi EapKfia. 
ttsmmmimmmmtimmmm 
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PARA ílíPiiESCSJ 
'SELLOS Qmm-

(HIJOS) 

!MeiB!EI!ila-2.0-l]j" 
iHVt.n iJ! • SABBIS 

*9m-' -̂ -'•—-•-»«»—«» 

oe nriduoios ' * O M £ G A " SOR les mis populares 
[OS f i r í o g i i en el lüiiorgiorio Farmaciuüco naciORal 

CAOA R E K t A 
vptide l.i Bo!.-;;i lijl.i;i:i d-'- Ma­
drid. r.iIil.rt'U ('U'-V i;]-,. 9-t:li i.:r 
nnü 'Madrid v llrlir-ins, i!i--(ti!;i 
dfll iíí.5!!Ít3l ri-!il,i -ru 1/1(1 r-
'Ttaa; nuiílc ndqufií í* por 
O!2.ít>'.>0 p iti,,!?. !Mic:i'!i.s: Callo 
Mfl.vct, 4, l .^ V. l ie 11 a 1. 
V i!<i i s (1. Teléfono ao-'iT .V 

I ' 

TOtilCO OtCfiSriVO Y ANTIQABTRALaiCO 

y picores 08 1.1 piel- Antisli"-
nlCO Marti. Unioo que 'IÍ cura 
dn blfle. Vmt» ^n farmuiias 

y droguerías. 

CASA BENIT 
SASTRERÍA Y CAMISERÍA 

3, ATOCHA, 3 
El mejor surüdo y los 

mejores precios de Es­
paña en trajes para Co­
munión. 

Variadísimo surtido en 
bandas y Iszos desde 
6 pesetas. 

Primera casa en trajes 
heciios para caballeros 
y niños. 

6ran sección de ca-
miserín. 

"i|MimiW'i.ia¿.i->...Ji».i 

B 
B 

CHOCOLATE"OMEGA" 
FAr.TíiCADO CON CACAO DE LA M R l O R C.-MJDAT), KS UN P R 0 f ) Ü C T O P R E C I A D Í S I M O P A R A E L CONSUMO D S 
F.AMILIAS Y HE .^nSOL.UTA GARANTÍA l ' A R A I.Og NI?rOS, ANCIANOS, M U I E R E S E N LA É P O C A D E L E M B A B A Z O 
Y DE LA LACTANCIA, rE,RSONA.S DEBÍLER, Y EN T 0 D 0 8 A Q U E L L O S QUE P O R R E A L I Z A R UN T R A B A J O I N T E ­

L E C T U A L I N T E N S O NECfíBITAN R E P O N E R F O i F O R O . 

Paquete de 400 gramos, 3 pesetas 
So rom£to f. lucco ám porta y embala je a cna l^uUr p a n t o da Eajpafta dMd« • • ! • pM|ii«t(tii «a adalttttt». 

AMPOLLAS "OMEGA" 
P A R A P R E P A R . A R S E E N SU P R O P I A CASA Y S I N M O L E S T I A S , L I C O R E S HIGIRJ í lOOS, .TARABBg Y P E R F U M E S . 
f O R S U S N O T A B I L Í S I M A S P R O P I E D A D E S , COMODIDAD DE 9 U E M P L E O Y ECONOMÍA, S E H A N « K C H O T A N P O ­

P U L A R E S QUE SON YA CONOCIDAS Y A P R E C I A D A S E N LAS CINCO P A R T E S D E L MUNDO 

Caja de nna 
ampolla 

Frambuesa 0,75 
Fresa 0,75 
OroeoUa 0,7.5 
lÁmtm 0,78 
Naranja Q,7S 
Pifia 5,78 
Plátano 0,75 

Ampolljs «Omegü» para pfnj»rar los sigxtlon-
tM Lieoreg: 

Caja de 10 
ampolIjU 

6,00 
6,00 
6,00 
8,00 
8,00 
6,00 
5,00 

^
^,^J AmpoUaft a O m o ^ » par» preparar lo» •liaim-
••" tos J a r a t e s : 

hr 
Hr 
HH 

K:-
KH 
HH 
HH 
HH 
HH 
HH 
HH 
KH 
HH 
KH 

t 

Caja «e una 
ampcUa 

Ahueatfn, anilojro al Ajenj'»... 1,00 
Anidoan, id. ul Anisete francés 1,00 
lienndicto XV, Id. al Uooe-

dictmo 1,00. 
Ci'pnot, id. al Coñac 1,C0 
K;rsch L W 

oaja de 10 
imponw 

7,00 
7,00 

7,C0 
7,00 
7,00 

6aja dé ana Oaja da 10 
«fflpOlU ampoUaa A 

Knmel ..., 1,00 
1,00 

7,00 
7,00 

Kumelín, M, a! 
Licor Indio, id. al Boa.. 
Licor de Va&W, M. t t 

rraaqumo ,_.......,..«». 1|00 
X¿ctar «unarillo, M. «1 M- aJ 

Chartraosse amariUo ^ . .< 1>0I) 
Ktotar ymté». M. ü 14, veite. 1>0D 
Ptpartaia -». • 1,00 
Sinebrín, análogo alaGinsbra 1,00 
Wtahy, <d. kl Wirty..... 1,00 
Cajas snrtldas H 10 «MpeBM t» Jarabes, 3 
Cajas «irttdas da ctneo ampollas de Jarabes 

<i LleorN, 6 peRstaa. 
Ca]as aartldaa d« 10 amponas d« Liooreí, 7 

AoqpdlM «Omtia» pAFk pTeptrtí lot liíaien-
tes PeifonieS: 

tt)a Oe ana 
ampolla 

7,00 

7,00 
1,00 
7,00 
7,00 
T,00 

pesetas, 
y cinc» 

Agua de Colaala'Flaf de tú 
1* do Ijvraiuta ,. 

ariflaoHna „.,..«..„.,.. ', 
Z)cC)tiffriao rojd "....-,—.....».....^,„ 

Id. •nráe _ , 
Kxtracto do Ar^/úa ,., ^^^^ 

Id. de AttiMT... _ _ . , . « „ . . 
d» Ctúpm.....^^^,^ , „ . . 
4* Onaro á» Siato,.,^ 
4* Qar4íaia..._.....^...„..., 

Id-
Id. 
Id. 
l A 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Idi 

A ^ a 
Id. 

Colonia 
Id. 

Claopatr*.. 
Bleotra 

2,.50 
4,00 

da Heliotropo _, 
ó» tfoemín ..> 
de lAlaa 
de PatapEjya . . . . . .* . . 
do liosas de Oriente _.. . 
*» Violsta , » „ „ . . 
Ideal _ _ 

lioción al Jaamln 
lót- a la Violeta . . . . . , „ . . . . . ^ 

Petróleo para el peio 
BoQ Quina „ 
Vinagre áe tooador 

- J - • * - , ! 

Mip»m 

•,00 
8,S0 
1,3J 
1,25 
1,75 
2,25 
9,88 
a,» 
8,88 
8,86 
2,25 
3.25 
2,25 
9,38 
2,25 
a,S8 
2,25 
4,00 
4,00 
S,00 
2,50 
2,50 

HH 
HH 
HH 
HH 
HH 

HH 
KH 
P"4 

ía: 

DESDE 10 PESETAS EN ADELANTE SE ENVÍAN FBArfCO DE POETE T EMBALAJE A CüNALQUIBR PUNTO DE ESFAÍVA 

FUADOR"OMEGA" 
DA B R I L L O Y H E R M O S U R A AL CABELLO, S U J E T A E L P E I N A D O A U N E N L A S P E R S O N A S QUE T I E -
N E N POCO P E L O , Y P l i É p S U ACCIÓN M E D I C I N A L EVITA LA CALVICIE Y LA C U R A E N L O S CASOS 

E N QUE E S S U S C E P T I B L E DE CURACIÓN 

Precio, 1|2S. Por correo certificado, 1,6S 
Estos productos so venden en Madrid on lo» locales dol Laboratorio: Aloalá, 6 9 ; Hermoslll», 82, y en las fsrmaolss fie Qayoso, Arenal, 9 ; Bo-

rroll Puerta doL Sol, 3 i Bonodloto, S&n Bernardo, 41 i Rodríguez, Alberto Aguilera, 2 1 ; dol Globo, plaza do Antón Martín, y danUls principales. 
En provincias plilanso cn las pílno'pales tarmaolas, y, de no enoontrarlos, dirijanso si Director del Laboratorio Farmaoéut 'oo Nacional, H e m » . 

sil l i , 52, cnsrtancio su importo por giro poatal. 

: rn ?R rir: m ar: m rr:; 
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» éé «feril «e IM< (ft) <^í-».tüS:SATEa «ilíttJD.—AJSo XIV. ^Nftnw 4>^»1 

Para q u i t a r s e 
ese ¿rillele«.« 

Lo más conveniente es beber en 
lodas las comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usíed mismo 
puede prepararse, verliendo en 
\m litro de agua un paquete de 

Lithinés del D*' Gustin 
De este modo, obtendrá una cura­
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori­
gen, este veneno : el ácido úrico. 
REUMATISMOS. COTA, PIEDRA. 

Con tina caja de 12 
paquetes pueden obte­
nerse 12 lüros de agua 

.mineral. » • • » 

ANQEL RiPOLL 
CASA SERRA (J. 60flZÍleZ) 

BATEBTJL8 DE COCINA de todas clases. Precios cfonémlcoa 
CALLE DE L.V MAGDALENA, NÜMEKO 27 

(No tiene sucnrsaJ) 
ab*nic!)s. pír?5n4s, sembrillaa y bastonoi 

ARENftL, 22 UUPLICÁDO 
Compra y venta ¡le abanicos antî aoa. 

EieEyOGIOyilOBEGBO 
C A I Í R E T A S , 3J, LVRRKRIA. - JIADTUD 

VIIMOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 

p eo^® 

1 Diái^moles de Barciaeta' 
sea los mas ecimOmicas ; reafnemes. 

PEDIDOS: Mamiolcri Valenciana. VILEÑCIA 
WHWWWgy—IWHIIWtlBI IIIBiJI 

PROPIEn'ARIA 

de dos tercios del pa<5D de 
Machamudo, vifledo el mAs renom­

brado d« la regi<Sn. 
Dtreeeldit: PEIMBO ]>OHECQ T CL4., Jerez de la Fr«ntera 

Quiosc$3 d& EL OEBî TE 
CALLE DE ALCAliA. 1KENTE A LAS 

CALATBATAS 

I 
üjmmsm*.^^ mi*'»í*«mr immmMmti <•• 

s Id mm" servicia s m\tm 21 por mm y oieiW. 
^Gfiía a coiiciiio desde yn saco le 40 Kilos. 

Cirbiii É mM É prier^, uu U 20 Idias, 5 péselas 
Antracita primera, claso extra, 5,25 saco de 40 kilogramo!^; antracita Ro-
my, 5,00; (-«Iletilln. 4.T."i; grano primera, 4,00; cok, 1 y O, 5 pesetas; 
buüasdnibal, 3,75. Los ssoos se s inen pnobitsdos, con el peso de M ki­

los, libre de enT&Be. 

PEDIDOS, A LA OFICINA: 

7 1 , A T O C H A , 71 
Te!éf0E90 3f«45 M . 

EL V I N O Q U I M A D O 

"LA PRAVIANA" 
E S LA B E B I D A MAS A G R A D A B L E 
A N T E S D E L A S C O M I D A S 

t 

4«B&afTtmmmn¡!K^y^3í?^rigiiBm 

Vtpoélítrio único par» EspAño:* 

fstaiilKieiiiiíii eniKlll mim 
jfaseo 4e la tndufirta, Xé-Bareelon* 

Y en toda» Ui tniciw» Farmac!» y Dif>m%x\^ 

PARA L 

DWi mkiimwmiMiitt vwsoKm 

GAnGA!ST,\ y BRONQUIOS 
CASABIELOS PECTORiLES 

(.T! cnr.-!li¡ito y i,-,tia de i>!no) 
Desinfcctf.ntes de', aparato 

ritispiratnri^ 
C a j a , 3 S y 73 c á n t l n t o s 

l'n fi'.rsiacias S dropruerías 

LA TARAYINA 
del bt>lic«TÍi> de EIda cura^ lo» njales del estómasro* 
eápec ia lmcnte la HIP¿RCtÓfeHÍDRI4» GcmcioaesaKom-

brosas conceptuadas como ^^rdaílero* milagros 

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y 10 

PARA MUEBLES DE TODAS A I f t f ^ t f ^ U A O •• A 

CLASES Alül/tiA, 8 y lU 
PARA BARATURA y SOLIDEZ A r w i ^ ^ ^ W W R Q t fík 
1>E I.,OS A R T Í C U L O S DICHOS.ÍT^i w l , * » * / * » O y X V ÚNICA CASA EN MADRID QUE CUENTA CON UNA FABRICA 

PROPIA, SITUADA EN LA CALLE DE SBGOVIA 29 
yyiii.iipmm^yiwwwiB n-

Son 

lEJORES 

'Fabricación Propia 
DESENGAÑO, 

Prado-Tello 
C S H T R O Dr. ANUNCIOS 

Valverde, 
MADRID 

El capitán general del Ejército 

M ] iwí» ]m\\M ii Seier 
FALLECIÓ EL 16 DE A B B B I L DE 1S!92 

y s u ESPOSA 

Bella üFíioRia tmmn ii RIZO 
EL D Í A 1 DE ABRIL DE 19»8 

p. s. p. 
Sm hija, 

STTEGA n sus amigos les enco­
mienden B Dios. 

Todas las misas qne se celebreri el dia 15 
dei corriente en la iglesia del Perpetuo So­
corro (Rodenioristas), así como la exposi-
fión de Su Divina MajcBta.d en el convento 
de Nuestra Señora de ¡a Asunción, en Gi-
ján, serien ap-iicadas por el eterno descanso 
d e gu alhiSk 

Varios señores Prelados tienen «mcedi-
d:6 las indulgencias de costumbre por ca^ 
da misa que oyeren, sagratSa' comunión que 
aplicaren o parte de rosario que rezaren 
en sufragio de sus almas. 

(A 7) 
OriCINAS DE PUBLICIDAD CORTSS. Valverde, 8, l o 

OEyOCliliRiOS 
para la Primera Comniiidn. mam^ mm 

Latín j CasteDano. 
SIOSARIOS 
para la Primíra Cormnotín. 

Lluros dg DeioGifio 
EBpWW-Fnmeés, inglés. 

RE^ROñieilOS 
para la Primera Comimtín. 

Arifcoies Reitgiflsss 
PARA REGALO 

muA de iOHinES 
tftómii^, liCnnoH e Inrecciones gasCroInt&stlnalai (aiDtaeía;. 
R«bia de loa de mesa cor lo digestiva, faigiénÍL-s j «gradabl» 

t 
EL EXCELENTÍSIMO SEKOR 

Don W o ieina HaldiÉ 
GENERAL DE DlTISIOH 

Ka tallecido el ora 12 oe aMi do 1020 
a los setenta afios de edad 

Habiendo recibido los Saontos Sacramentos 

Rn la P B 

Su hermano, don E loy ; sobrinos, so­
brinos políticos, prijnos y déxaáa fami­
lia 

PAltTICIPAN a sva cara­
gos tan sensible pérdida y 
encomienáen su alma a THos. 

La conducción del cadáver se verifl-
cará hov 13 del actual, a las CUATRO 
Y MEDIA do la tarde, desde la casa 
mortuoria, Marqués de Va-ldeiglesias, 
número 1, al cementerio de Nuestra Se­
ñora de la Almádena. 

No se repar ten esquelas. 

FüTTERftRia DEL OASHEW —IKFRNTSS, 2S 

Esta casa no pierteneca al Trust 

ÜQDBSbPEV^ygEflQOroiCB 
ALOUILERES 

C!tOO gairáet*, «loobs, m 
\miSÍíia». iot »migos. Ite-
lój, 6, tercero d«rech». 

ALQUILO chalet <i« tncderní 
<*B«trut-c.ón,, ,garage y hcr-
rtlMm JAT̂ ilB, teinjwrada Te­
ta*» eci bu«Qai oonilioicmfii. 
ífaaón: Femasdo VI, y, 
Mf«teria. 

|>ico, noere hsbitit-
eémai, baSa, aaoeneor, telé-
l(W>, aew.i'ita dtiros. 'Mo'ntGs-
^i>»« , 3Í. 

desparhcw in-
Aptíndicnte*, casa nneT», as-
njWnr, «olea/rlti, aalefa<xsión, 
iQKi «er"«io limnier», íboto-
áM». CaDa d« Bel«c, 3. 

J^^ AU'n)MOVILBS 
RCtpATieOS. btn<ta)«i. *a-
#4kí aiaren. liquida NICDIÍÍ 
JlBiíBu. Henuin Cortéi. IG. 

IjlTEimATICOS, bandaj¡s7> 
TttM marean y praelas. iiGa-| 
«itttiudos!! casa Arfltd. G«-1 

COUPBO toda clase mobilik-
rú> cojnpleloí, muebles susl-
tos, colcliones, máquinas co-
«er, escribir, cajas caudales, 
gr»m<5íünoe. bicicletas, il'ia-
jaa objeto». Matesanz. La­
na. 23; Estrella, l a Teléfo­
no T,\-n-

FINCA n 
j>ro para 
Barbero. 
drid. 

istíca, pequeña. 
roturarla. 

Trafalgaí, 

coin-
8 e ü o r 
25. Ma-

EXSENANZAI. 
CARRERAS miL'tari"!, rnsio-
iips, TopiSgra/os, Aritrcélica. 
Alijebra, Goomotrín, Trijíono-
metría, bucbiUer. EtnBefianz.i 
[wr dorTwspo»id«noia.. Coninfi-
dmto don José Giner. La^iu-
» , ,130. 

OFERTAS 
MATRIMONIO desoa ivjrte 
ría. Inmejorables informa». 
Razén: Relatores, 8. 

Ó P T I C A 

PARA conservar visti, cria-
tales Pnnktal Ziciss. C«!» Dn-
bi,sc> óptico. Arenal. 21. 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Oimse ripidameo- I 
le con Arenaria Bubra. 1 p*-
•eta. Victoria, 8-

PRESTAMOS 
TOMARÍA en primera hijw 
t<.'ca í3ü-0C)0 pesetas «obre ccr-

"tijo Andalucía, orilla (iuadal 
éuirir, ajjeadero ferrooarr)!, -a. 
rret«ra con olivares rejadío » 
paatos; valor finca, 1 íOOOO") 
poectaí, rentando 8 jxrr 300 
ubre. Inútil ofertas do inter­
mediarios: sólo tratnriS lym m-
p:tal:sta. A p a r t a d o de Co­
rraos 9Si2. Madrid. 

COAiPRAS 
MÉtaLOS M{»Ss1e«. pOĵ n lot 
Ñ 4 | altoi pncioa, coo pre-
<ír»nei» d» 1850 a- ,1879 
Crsi. 1. Madrid: 

'QPpHPRO albajM, dentada-
.(«•t ero. ^ t i n » , plata, Pla-
W Ma.Tor, 23 («quina Cía-
SáftHortricft), plo.i¿r{a. 

HUESPEDES 
PEKBION CASTILLO, paea-
diio Saii Ginés, S (junto Es­
lava). . Clomida inm^oMble, 
bflfio- Dcíde uet« pesetas. 

P E N ,S I O K HispBmTBelga. 
Hoítalfea,,27, prineipaJea, i«ó-
xiirío Pin.-rt« Sol v Gran Vk. 
.Magpílioas.. b^bitaraones c o a 
mirador, oodna primer orden, 
cuart,os baño, ©special par» ?a 
miliw T estables, _̂ s¡ete a doc» 

I pesetas. 

DESEO socio as.000 ro-eta», 
cargo ¿¡rector. gVKx persona, 
liílad V j>enefie¿a. San An­
drés, 31. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadro» 
ppeenoBoe. (3«lerfa« Ferrerea. 
CarretcTS del Btle, 9 (Ven 
tas). 

MOTORES de aceites pesa­
dos, marca Gemeloa para in-
dnstr-lüí, riecros. Folleto 4S 
{.'ratig. M » g a le a- Ajxirtí-
do 3.011. Madrid. Faltan rs-
presentante.*. 

«^litlariiuÜlí 
recortable». El jngiiete m'a 
econ&mico. Ue oarla pliego 
salen tro» rauñoca» esplinrt'-
damente ataviadas- Acaban de 
publicarse k>8 números 7:1 i\ 
79- l'ida siempre jMariqijiíaif 
recortablea. Venta por a.»-
yor, Hernando, Arenal, l i . 
'Spinelly, i'reraadoe, 7- Cad: 
pliego. 10 céntimos. 

SACERDOTES 
BoinbreroB pe!o largo, 30 ptas-
Viada de Cañas. Preciados. 18. 

C A Í ES 
; TES de tooaa elaaea. 

CHOCOLATES «laborad» i 
braae. 

fnii aa BAJITA ANA, II. 

XVIII ANIVERSAEIO 
LA EXCELENTÍSIMA SESOBA 

OelíaiafíaFraíiGisciCa!»^ 
y Pereira de Castro 

Marquesa Viuda de Toca 
FsLECis eirvergara eifsife aupiídeigos 
llahhcndo rtcihido lo» Santos Sacrameniot 

y /a bendición de Su Santidad. 

R. I. P. 
E l fiuieraj, e n 6ufra¿jio d e su a l m a se h a 

calebrado e n Vorgara el sábado 12 de abril, 
aaí cotno tod;<s ías tr i sas que se celebren el 
lunes 14 e n la igdeti» de fcJau I g n a c i o , el 15 
fn la ¡«rroqu-U de Saai O i n é s y el 16 en 
Ja de ¿¿mta Bárbsira, de esta (.>ji-te. 

Su6 h i jos , h i ja pol í t ica , n i e t o s , n i e t o polí­
t i co , bisnit ' tos , sobrinos .v d e m á s par ientes , 

RUEGAN a eui amigos y personas 
piadosas la tenrian presenil* en sus 
oraciones. 

H a y conced idas indu lgenc ias por varios 
señores Prelados en la forma a:-'ostumbrada. 

(A 7) . ; ,, (S) 

D E L 

SEGU?íDO ANITEHSAHIO 
E X C E L E N T Í S I M O S E Ñ O R 

en Ferií m lirrisco 
arqü 

Que faneció el día 17 de abril do W22 

Su hija, la marquesa de la Corona; sus primos, el marqués de-J 
Vivel, doña María y don José Peíluelas y Juez-Sarmienta 

BTTECFAIV a sus andg'os le tengan presente ea sos { 
oraciones. 

Todas las misas que se celebren en las iglesias de Nuestra Se-
fiora de los Angeles y Santa Croz el día 15, el Perpetuo Socorro | 
el día 22 y, ^anta Bárbara el día 28, lo mi.«;mo que el funeral 
en el pueWtT'ae Chinchón y Villamibia do Santiago, seráa apíá- j 
caídos por el eterno descanso da su alma. 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTÍS. ValTeíde, 8, 1.0 

MONTAKO, pianos de oeta 
incomparable marca. Oalie Han 
Bemardino, 3. 

VARIOS 
PARA poner anuncio» «n ETJ 
DEBATE, diríjanle Fuenca-
rral. 77, entresuelo. 

C I N E M A TO O R A F O, 
selecoiin llavi. Película» Oí 
cogida» a base de arte y tno 
ralidud. DqxSaito: Rodrigue» 
San Pedro, 57. Madrid. 

CONSULTA de enfermedades 
do estomago, bígado, intesti-
nos- Carretas, 27; de prorin-
(áas riar c«rta. 

EMPRESA bancaría conceda 
• crédito», deisciwnta '.elnis, ,>•> 

mcrciantes, industriales, O % 
aiDual; facilidiides o.igo. -ipar-
tedo 328. 

HACEMOS' retrak>s esToaJte 
Terdíid, inmejornbVf», baratí-
timtis. Princesa, 18. 

ét ei Colegiata, "7 
AGUAS M I N E R A L E S 

DE TODAS CLASES—SERVICIO A DOOTCILIO 
CRUZ, 3B.-TEL,EFOííO ,2.T8S M. 

t 
,i5L BXCELENTISnVIO SEsrOR 

ÜIHlMlteMlliDliíWl 
e iNSRAI , DE AKTILLEWA 

Faliedó el 4 de abril de 1924 
a les setenta j cinco ailos de edad 

BtbiaoAe rMititilo las SantM Sacniucntoe 

] I» IwiidlcWB de Sn aancidafl 

R» !• P* 
Sos áesconsolados hijos, doña María del 

C»pmen y don Fraoi-isco; hija política, ('o-
íSa Marta Rodrí.^je?. de Ai-enano; nietr*, 
R»íacr1, Lui#, Jos¿ y Marra (M Carmen; 
hermana, ópila RiC6r,rio; acibiinos, p!-imi>s y 
dem.A5 parientes, 

El'KOA.X .1 s»is .iralsro.s se ••̂ ir-
ran cncomwdar ^n aUna n r>ios. 

Todas Jas misas qu« sr <e'ebron e' día I."» 
del corriente on la panrcrjuia de San Ja.<; 
por 'és sefiOres saccrdotos adsrri'/ís a la 
rnisma serán ap'icr.c'.'.s por el eU-ino dos-

t 
A H Í V E B S K B I O S 

DE LOS EXCELENTÍSIMOS E ILUSTBISIMOS 8BSORE3 

Son Pascoal candela 9 Slncliez 
[Ola soiedid imartmii emnez se segura 

Faiiec iron, resecmniiite. t\ oii 9 a sspiieimire 
i i i 1901 í ei 16 le i t r i i le 1923 

Oespoés di racibtr loa Santos Sacramentos y la Inndieidn de Su SaotMad 

R. I. P. 
Sus direetoTM sapiritualee, hijos, liijos poUtioos, nietos, «obriaos, primo» y 

demáe parientes, 
PIDEN a sus amigü» y personas pñadoea* encomienáen | 

a Dice las alipas d« los tinados. | 
Todas las misas qne se celebren l<5s dias 15 en 3an Mamieí y San Betiito; el IG j 

•en lü« Luií^es (Zorrilla) y San Andrés »le los FtamMicos,'en las capillas de la 
AsuneiAn de Madrid, 8an Sebaetün c Ilo-Ilo, en el Coiegio de Nuestra. Señora de 
Xjcreto, en 1* de la,̂  Hermanas Josefina* y m la villa de Cubas (Madrid): el , 

23 ea la, iglesia ii« Jesús, el 30 en la parroquia de la Ccncepción y el maniú»trO 
del dia 31 por 1» maflana en s! Santísimo Cristo de la tíalnd sei* a|>Iieed»t>Br (c ¡ 
eterno desesíiBO. 

Varios Préladív han concedido indulgencias en la forma aooetumbrada. 

Para osqucles: Banión l>omíngraei! Vires, BarqoiUo, 39, principa] 

t 
LA S E l t O R A 

003 oüGepGiii! ñ m 
VIUDA DE PORTiLLO 

fifimez 

Faiieeií el m 8 de snrii de iiüt 
HaWeado netMfl» tM« lea Santoa SacfannttoB ; la bendltídn 9« Sn Santidad 

Sn íBrccrtor e.^piritaal; -sna desconsolados hijos, don n&món, doüa María -Id 
Carmen y doña María del PÍIOT; hija pdltica, cofia (^omoatina Bíez de SoCano; 
ríi«to6. Sobrinos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a aiis amigos so íirTan en.Mmondar sn iilm| a Dioa 
Nnesti-o Señor y asistan al fimprnl que por el eterno descanso de 
au alma ee oelcbrari maüamn l-.inss día Ti, a, las once, on la parro­
quia de .San Jerónimo el Real, por lo qñc lea ruí^íianln agT8dBCÍd-..s. 

I.ail misa*, gr^orianas dariin prinoipio el domingo de E.c^rrr;oción em el ony-
torjo partionlar do la finada, a las oclio y inedia de la mañana., y en la igloáa de 
Nu-TPira Señora del CaniMD, a las siete y raedti.. 

El ejoe.loiitÍ!Hmo «efi<Jr Nuncio de Su Satií dad y los ünal.ríaimo» seSore» Obispo | 
d« Madrid-Alcalá, Patrian» de la« Inlias y otros ísofioros Píela/dos han ooBoed'clo 
indulgencüns on la focm» acostumbrada. fA 7) 

OFICINAS DE FUBLICIDAD COBrS.S, TALVEKDE, 8, PRIMERO 

COARTO AKiyESC&RIO 

E L SEfl^OB 

D.ttiii!S¡iMller9ylllz9la 
COMOIS DE CASTEL-BI.AN0O, VIZOONDC 

DE TOBBES-SEGAS 

InsTcniero de CamiJios, Canales y Puertos 

fMúlilfaíSíi MUn 
Habiendo i'eclbido los santos Saenmentos 

y la bendición d« Su Santidad 

R. I. P. 
Su viuda, la sefor» doüa Carmen Oarín y Tena, 

condesa <*e Castel-Blanco; i-ne hijoí, loa condes de 
'J'<>rres-Sei>is: José Ignacio, conde tln Caírtel-Blanco; 
María (le la Asunción, vizcondesa de Torres-S.Tis; 
Mnrla Joeef.i,, María dol Amparo y María de ios 
DolorcE: hermanos y drm;t.s îarí*»-iitcs, 

B.Ü14GAN' a sus amigos s^ .^rvan soeo-
inin lar * Dioa el atoia del tinado. 

Tillas lat miír.í que .<e celebren hoy 13 en la 
i;:H'srd de Ijíí '.. j'jo'iíTrt.T íí>,rpiMi Cbrijíti): el 11 
••fi ¡a iplc9Í4 del 'ÍStt<"iiii)«n*) y el 15 en \x oarri-
qiiia (!n i.t Ci'n.*]ic;,)a. Kl mismo dia l.í manifií^to 
ca íj.in l'a^v i;a¡ v on el C«!egio de Lorato (O'H-a-
n<ll, í á ) . • 

Yítr-t" si-forcs Prolidn? h'n omoedido ind'itjen-
f^tA r:i l.i f.ir'?i:i n; nsiTir^l.fa'la. ÍA 7) 

t 

iWfCIMAS DE POBiaeiDAO CORTitS. Val-,>«nle. 8, f' o n c ; t ; s s DE PUBLICIDAD CORTÉS, valíanle, 8, i.» 

BOGAD A DIOS EN CABIDAD 

por el «Ima del sefior 

Y FERNANDEZ 
A B O O A D O Y e O l T O R 

QITE FALLECIÓ 

EL D U 6 DE ABBIL DE 1 9 S 4 

Habiendo recibido los Santos Saeraoneotos 
7 la bcndtcl5n de Sn Santidad 

R. I. P. 
Sus hijos, don Arturo, don Antonio y don 

José Luis; sus hermanos, don Lui-s, doña 
?,íarfa. viuda de Ansorena, y don Agustín; 
hermana política, doña María de Alba, viu­
da de Fn; sobrinos, primos, tíos y demás 

j parientes, 

RITEGAN a sns amibos enco-
niléndcn sn nlma a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 15 
de atoril en la ijjlesia die las Calatra^-as so-
ráti aplicadas por él eiemo deaca.nao de su 
alma. 

EsQBelas «Los Tiroteeet», Bomaaonea, 7^9 

IfOTBNO ANITEBSABIO 
DE LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA" 

Dftiia niaflueía Díaz de eosiemante 
Que falleció el día 14 de abrí! de 1915 

R. I, P. 
Sa hija y demás familia 

RUKGAN oracionca por su alma. 

T(>das las misas cpie se lolbbrcín mañana 14 en la iglesia del Saitrado 
Coraziín y San Francisco de Borja (calle de la Flor), r>] Salvador y San Ltds 
Gonza^a (calle dn Zorrilla), •5lií,u sna Carmelitas (Evaristo San Miguel), Nnes. 
t ra Señora de LOIÜ-IÍCÍ, con Su IXvina Majcslnd de mnnifiosto, y la iiiue so ce­
lebra todos los díñs de! añr>, a his diez, en el Beato Oro^co, asiini.'^mo todas las 
del día M de cada mes en las Ili-rinani'as del Culto Eiic.-iTÍ.5ticn, serSn la^ica-
das por el eterno descanso de ni vlma. 

Varios cxcclei)!í,~inios 
la íonria aco.stutnhiada. 

-ires l-'rfc ' a lus tienen ccr.c^diiia.s indulgenáas en 

' (10) 
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